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E  em  1812 ,  «í  despeito  da  intriga  j  c  da  caballa ,  ousei  rasgar  o  es- 
pesso, e  mysterioso  véo,  que  cobria  o  Thezour»,  então  chamado  Real, 
persuadido  de  que  a  desconsolação  publica,  a  extincção  do  Patriotismo 
andão  á  par  da  miséria  publica;  de  que  a  ruina  dos  Estados,  a  quéda 
dos  Impérios  são  consequências  das  desordens  das  Finanças ;  e  de  que  , 
sendo  estas  bera  administradas ,  chegando  as  Rendas  Publicas  para  as 
publicas  despezas ,  nada  ha  a  temer ;  agora  que  fui  par  V.  M.  L  encar- 
regado da  Presidência  do  Thezouro  Publico,  em  que  me  acho;  no  tempo 
da  nossa  Independência,  e  Liberdade;  na  presença  da  Assemblea  Geral, 
Constituinte,  e  Legislativa  d'este  Império,  he  de  minha  rigorosa  obriga- 
ção dar  conta  do  estado,-  em  que  achei  o  Thezouro  Publico  no  dia  21 
de  Julho  deste  anno,  em  que  pela  primeira  vez  nélle  compareci,  para 
concluir  o  Balanço  do  Semestre ,  que  o  mèu  Antecessor  havia  principiado : 
e  nãtf  me  limitando  somente  á  exposição  do  actual  estado  da  Fazenda 
Nacional,  sou  levado  pelo  ardente  desejo  de  cooperar  para  a  Publica 
Felicidade,  quanto  permittem  minhas  torças,  e  apoucado  talento j  a  in- 
dicar os  meios ,  que  me  occorrem  4  pára  nos  tirarmos  dos  actuaes ,  e  gran- 
díssimos embaraços ,  em  que  nos  achamos ,  e  para  nos  habilitarmos  à 
elevar  rapidamente  este  nascente  Império  ao  gráo  de  força  j  de  opulência , 
de  consideração,  e  esplendor,  de  que  he  susceptível,  e  para  que  tem 
todas  as  proporções ;  a  fim  de  que  a  Asseuiblea  Geral  Constituinte ,  e  Le- 
gislativa j  haja  de  deliberar,  e  resolver,  o  que  achar  nrçis  conveniente. 

Não  me  deve  ser  estranhada  a  demora ,  que  tem  havido  desde  21  de 
Julho  até  agora  para  a  appresentação  do  resultado  de  minhas  meditações  : 
ellas  dependião  de  contas,  que?  immediatanienter  pedi  a  todas  as  Reparti- 
ções do  Thezouro,  a  fim  de  se  poder  formar  hunia  idea*  se  não  exacta, 
âo  menos  muito  aproximada  da  sua  annúal  Receita,  e  Despeza  ordinária; 
da  sua  divida  activa,  e  passiva;  dos  recursos  extraordinários,  que  de 
antemão  estivessem  preparados ,  para  se  poder  fazer  face  á»^  despezas  ex- 
traordinárias:  mas  não  havendo  até  então  algum  trabalho  já  feito,  que 
podesse  servir  para  a  prompta  execução  desta  minha  ordem,  apezar  da 
maior  assiduidade ,  e  desvéllo  dos  offiéiaes  do  Thezouro ,  somente  à  pou- 
cos dias  he  que  rae  forão  dados  os  elementos ,  que  me  erão  indispensá- 
veis ;  e  por  isso  he  que  só  agora  posso  appresentar  a  V.  M.  I.  o  estado 
do  Thezouro  Publico  do  Rio  de  Janeiro  no  fim  de  Junho  do  corrente  an- 
no de  1823,  por  Imrn  orçamento,  que  muito  pouco  distará  daexacçao, 
impossível  sem  duvida  em 'similhantes  objectos;  e  bem  assim  os  conhe- 
cimentos, que  no  mesmo  Thezouro  ha  do  Estado  da  Fazenda  Publica 
das   Províncias  do   Império  do  Brasil. 

Pela  demonstração  da  Receita ,  e  Despeza  appresentada  em  N.°  1.0  per- 
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4  -  •  -  CoAsti-»  do  corrente  anão  de  1823 ,  scrS»  patentes 
*TÍ!  t S^d«S<^.qâe^íerSo  no  dito  Semestre,  e  as  cn- 
a  V.  M.  I  Alas  ^*^íf*^l  scmlo  o  saldo  geral  dê  todas  as  Cai- 
tradas,  que  houverao  no  Itaeiouro,  wnuu ■  u   »  .^j^, 

"as  nò  ultimo  de  Junho  da  quantia  de  *  ^fcraV  M  ,  flue 

&>  «o  fe.  210:0  ^ 

rn»e  1 d^útciUTte' ,  e  dos  juros  do  Enjpres- 
tàZ  \  cu  o  pagamento  se  bia  logo  a  proceder ,  idem  de  outras  .ndispcn- 
s  veis  c ^  extraordinárias,  que  estava»  designadas ,  como  o  pagame»  o  «as 
Kvií,  de  íobre ,  que  sê  2omprarSo  com  meondiçao       ser  logo  te  to  , 

? ^  em*1  muito  I»^^^.^^^! 
IV.o  N.°  3.o  conhecera  V,  MT-^uc,  sen*  o 


reoilrsos  extraordinários  u  summ*       «~-   «• 

sera  presença  que    segun  o 

No  orçamento  da  Deheza  ordinária  do  mesmo  segundo  sen  estre ,  N. 
õ  o ,  ad^V. T  I.  a  applieaeão ,  que  se  pertende  lazer  da  sobredita  somma 

dU  StSlt  G.°  da  Despeza  extraordinária,  com  que  devemos 
e.ntar  neste  segando  semestre,  se  vê,  que  ella  subira  a  somma  de  Rs. 

m''T^Lnto  N.-  7."  da  Divida  passiva  do  Thezouro  Publico  em  o 
fim  do  S  de  1821,  mostra  que  o  empenho  do  Thezouro  nessa  época 
era  de  Rs.  9:870:918#096.   .  m  .  ,  am 

Pelo  estado  da  Divida  passiva  do  iriesmo  Thezouro ,  appresentado  em 
No  ^conhecerá  V.  M.  i/que,  se  achava  a  Divida  em  fim  de  Junho 
dê  1822  elevada  a  Rs.  10:176*800783 ,  tendo  augmentado  em  seis  mezes 

RS-  ^xTKostra  que  a  mesma  Divida  no  fim  de  Junho  de  1823  se 
elevou  a  Rs.  I2:05õ:582*>456 ,  a  que  acerescentando-se  a  quantia  de  Ks. 
100-563 4435  entrada  no  Thezouro  por  motivo  dos  Sequestros,  se  deve 
reputa í^ivSa  Publica  na  somma  de  Rs.  ^:156:145^951 ,  tendo  tido  de 
augmento  em  hum  anno  a  somma  de  Rs.  l:9/9:o6o#lo8. 

O  \V  10."  mestra  igualmente  os  Artigos,  em  que  augmentou  a  Divi- 
da Pubiiea  no  referido  a»no,  de  30  de  Junho  de  1822  a  30  de  Junho  de 
18*3  e  os  Artigos,  em  que  houve  dimmuição ,  devendo-se  entre  elles  con- 
tar a  somma  pertencente  aos  Sequestros ,  de  que  já  fiz  menoao. 

Pelas  contas  N.°  11."  dadas  pelo  Contador  Geral  da  2/  Repartição  do 
Thezouro  Publico  das  Províncias  de  Minas  Geraes,  Goiaz,  Matto  Grosso, 
Santa  Catharina,  Rio  Grande  do  Sul,  e  S.  Paulo,  serão  patentes  as  Ren- 
das,  e  Despezas  de  cada  huma  delias,  e  a  importância  de  suas  Dividas 
activas,  e  passivas,  segundo  as  noções,  que  presentemente  ha  no  Thezou- 
ro reconhecendo-se  por  dias  que  Minas  Geraes  tem  hum  deficit  annual 
de  V"rto  de  Rs?  60:OOoW> :  Goiáz  de  perto  de  Rs.  20:000|000:  Matto  Grosso 

SeRs.  10:544^614:  Santa  Catharina  de  Rs  34:870 #S4o,  »J»|^^ 
.  .  ._.      j:í.„„  p^-;nnÍ!iG  á  mais  Av.  Rs.  12o:U00<©lKH),  sem 
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rá,  Maranhilo,  ePará,  se  appfcsentão  todas  as  noções ,  que  presentemen- 
te ha  no  Thezouro  a  respeito  das  Rendas  e  Despezas  destas1  Províncias 
e  das  suas  Dividas  activas ,  e  passivas ,  segundo  os  Balanços  recebidos;  pol 
dendo-se  accrescentar ,  que  os  últimos  ofíieios  de  algumas  delias  mais  re- 
centes só  tratão  de  pedir  providencias  para  as  suas  actuaes  urgências ,  co- 
mo seja  o  officio  da  Junta  da  Fazenda  da  Província  da  Bahia  em  data 
de  23  de  Julho  deste  anno,  cii>  que  dá  couta  de  só  ter  disponível  cm 
caixa  a  quantia  de  Rs.  3:712S8G2,  os  da  Junta  da  Província  do  Espirito 
Santo  j  notando  o  deficit  annual  de  Rs.  33:172#387. 

Não  me  he  possível  appresentar  também,  como  devera,  e  desejara ,  a 
conta  de  alguns  recursos  desta  Província  ,  não  obstante  a  ter  exigido ,  co- 
mo sejão  as  dividas  activas  procedentes  de  ajustamentos  das  contas  da 
Decima  das  Casas;  do  Imposto  sobre  as  heranças,  e  legados;  da  Admi- 
nistração do  Dizimo  do  Assucar  ;  cie  alguns  Empréstimos,  que  pelo  The- 
zouro' se  fizerão ,  e  de  que  os  principaes  forão  ao  Núncio  Arcebispo  de 
Damieta  ,  e  ao  Conde  de  Amorval ,  importantes  em  40:000$UOO  pouco 
mais  ou  menos; 

Igualmente  não  posso  por  ora  appresentar  a  relação  dos  Bens*  Nacio- 
naes,  que  também  exigi,  para  constar  sua  qualidade  ,  valor ,  e  quantidade; 
so  esperasse  pela  conclusão  destes  trabalhos,  ainda  muito  mais  se  demo- 
raria esta  minha  exposição ,  c  por  isso  delles  prescendi ,  acerescendo  a 
pouca  influencia,  que  taes  recursos  poderão  ter  no  estado  actual  da  Fa- 
zenda Publica. 

Com  menos  razão  se  poderá  estranhar  a  falta  de  noções  claras,  e  cir- 
cunstanciadas do  estado  da  Fazenda  Publica  de  cada  huma  das  Províncias 
deste  Império :  por  vezes  se  tem  exigido ,  e  de  muito  poucas  tem  vindo 
com  a  clareza ,  e  individuação  necessárias ,  mereéendo  entre  as  Juntas  de 
Fazenda  particular  elogio  á  da  Província  de  Minas  Geraes  ,  pelas  Tabel- 
iãs j  que  tem  mandado  ,  e  em  que  Somente  falta  a  enumeração  dos  Pró- 
prios Nacíonaes.  Tenho  já  exigido  por  ordens  circulares ,  ó  que  he  relativo 
aos  Bens  Nacionaes ,  e  mandado  expedir  similhantés  ordens  com  formulários 
de  Tabeliãs ,  feitas  á  imitação  das  de  Mina*  Geraes  ,  para  mais  claro  co- 
nhecimento de  todos  os  artigos  dé  Renda  ,  e  de  Despesa  de  cada  huma 
das  Províncias :  é  só  para  o  futuro'  se  poderá  appresentar  o  resultado  de 
taes  requisições.  — 

Por  esta  simples ,  e  clara  exposição  conhecerá  Vi  M.  h  que  me  en- 
carregou de  hum  Thezouro ,  empenhado  até  o  fim  de  Junho  do  corrente 
anno  na  grande  soraraa  de  perto  de  trinta1  milhões ,  e  meio  de  cruzados  , 
perseguido  diariamente  pelos  seus  credortô ,  que  com  justa  razão  solicitao 
seus  pagamentos  ,  sem  achar  preparados  recursos  alguns  extraordinários , 
com  que"  possa  fazer  face  ás  despezas  extraordinárias  ,*que  indispensavel- 
menté  se  devem  fazer,  e  subindo  estas  por  hum  moderado  orçamento, 
appresentado  no  N.°  6.°  á  R.s  900:000-^000  até  ao  fim  do  corrente  anno  de  1823. 

He  evidente ,  que  das  Províncias  deste  Império  nada  podemos  esperar 
nas  actuaes  circunstancias,  antes  pelo  contrario  seremos  obrigados  a  so- 
correr algumas  delias  ,  como  já  fica  indicado  com  mais  de  R.s  280:000^000 
annualmente  ;  e  a  supprir  as  despezas  dos  seus  Deputados. 

Não  menos  he  evidente,  que  a  pezar  da  maior  actividade  na  arrecada- 
ção das  Rendas  ,  e  fiscalisacão  das  Despesas ,  não  somente  cresceo  a  Di- 
vida Publica  no  decurso  de  hum  anno  do  Ministério  do  meu  Antecessor  per- 
-  to  de  cinco  milhões  de  cruzados  ,  mas  foi  necessário  recorrer-se  ao  pro- 
ducto  do  Empréstimo,  dos  Donativos,  Contribuições  para.  a  Marinha,  e 
até  mesmo  dos  Sequestros ,  absorvendo-se  destes  recursos  quasi  hum  mi- 
lhão de  cruzados. 

Também  he  claro  a  todas  as  luzes  ,  que  ,  ainda  devendo-se  esperar 
os  mais  felizes  resultados  do  Systeraa  de  Administração ,  que  a  Sabedoria 
da  Assemblea  Geral  Constituinte ,  e  Legislativa  hade  sem  duvida  estabele- 
cer ,  não  poderáõ  já  mais  os  seus  resultados  ser  sufficientes  para  o  paga- 
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mento  tio  trinta  milhões  e  meio  de  cruzados,  que  devemos,  c  ao  mesmo  tempo 
pura  a  satisfação  das  despezas  prdinarias,  e  indispensáveis,  e  para  o  pa- 
gamento de  despezas  extraordinárias ,  próprias  do  estabelecimento  de  hum 
Império,  onde  tudo  se  deve  ercar,  c  promover  com  nulo  larga,  e  gene- 
rosa, se  quizermos  em  pouco  tempo  firmar  a  no9sa  Independência,  e  ser- 
mos contados  entre  as  Nações  da  primeira  ordem. 

Finalmente  são  fóra  de  duvida  as  terríveis  consequências  da  falta  de 
pagamentos  em  todo  ,  e  qualquer  tempo ,  e  muito  particularmente  na  mi- 
lindroza  época  da  nossa  Regeneração  Politica  j  em  que  muito  convém  evi- 
tar desgostos ,  dissipar  sustos ,  atalhar  a  mina ,  e  mesmo  a  desesperação 
dos  Credores  do  Thezouro,  e  desviar  dos  Empregados,  Pensionarios ,  e 
Servidores  Públicos  ,  a  fome  ,  e  a  miséria. 

Longe  porem  de  nós  a  indecisão ,  c  o  susto  no  meio  de  tão  grandes 
embaraços;  ponhamos  nossas  vistas  sobre  o  brilhante  futuro,  que  aguar- 
da est«'  nascente  Império :  confiemos  na  Sabedoria  das  decisões  da  Assem- 
blea  Geral ,  Constituinte ,  c  Legislativa  sobre  o  estabelecimento  da  Renda 
Publica  ordinária  com  justa ,  e  adequada  proporção  ás  despesas  ordinárias >, 
que  forem  indispensáveis :  e  esperemos  delia  o  remédio  ,  que  julgar  mais 
eftieáz  ,  e  próprio  ás  actuaes  circunstancias,  se  não  merecer  a  sua  appro- 
vação,  o  que  vou  propor. 

Não  me  cansarei  com  a  repetição  das  doutrinas  dos  Auctores  de  Eco- 
nomia Politica ,  de  Administração ,  e  do  Credito  Publico :  já  não  he  licito 
duvidar,  de  que  se  não  devem ,  nem  podem  fazer  despezas  extraordinárias 
com  as  Rendas  ordinárias:  he  fóra  de  questão,  que  só  por  meio  de  ope- 
rações de  credito,  e  por  Empréstimos  he  que  convém  occorrer  ás  Des- 
pezas ,  que  entrão  na  classe  de  Extraordinárias ,  como  sejão  a  do  paga- 
mento das  Dividas  anteriormente  contrahidas ;  as  que  de  necessidade  se 
devão  fazer  para  a  defeza,  e  conservação  do  Estado  na  presença  de  al- 
guma guerra ;  para  o  melhoramento  da  Agricultura ,  Commercio ,  e  Nave- 
gação; a-  para  a  Instrucção-  Publica* 

Deixando  de  parte  o' pagamento  da  futura  despeza  ordinária^  para  a 
qual  sem  duvida  se  estabelecerás  sofficientes ,  e  bem  entendidas  Imposi- 
ções ,  eu  vou  indicar  as  operações  de  credito ,  que  julgo  indispensáveis , 
e  da  maior  urgência  nas  actuaes  circunstancias ,  em  que  nos  achamos :  se- 
rão baldados  todos  os  esforços  da  Assemblea  Geral ,  Constituinte ,  e  Le- 
gislativa, se  não  tiver  quanto  antes  á  sna  disposição  meios,  e  grandes 
meios  ,  para  com  elles  habilitar  o  Chefe  Constitucional  deste  nascente  Im- 
pério a  firmar  a  nossa  Independência  r  a  defender-nos  dos  nossos  Inimigos , 
e  a  promover  a  instrucção ,  e  felicidade  publica ,  como  for  marcado ,  e  de- 
cretado pela  nossa.  Constituição  Politica,  e  pelas  Leis  regulamentares,  e 
administrativas  deète  Império.  Estes  meios  nos  são  oifereeidos  por  Capita- 
listas Inglezes,  sem  os  solicitarmos  ,  coma  tem  feito  varias  Nações  da  Eu- 
ropa ,  e  mesmo  da  Aineriea :  tal  he  a  alta  idéa ,  que  se  forma  dos  recur- 
sos ,  e  exuberantes  riquezas  deste  novo  Império  ,  e  o  interesse ,  que  os  mes- 
mos Estrangeiros  tomão  no  estabelecimento  da  Independência  Brasileira. 
Pela  Proposta  N.°  13.0 ,  que  recebi  a  2(1  de  Julho ,  verá  V.  M.  I.  o  offe- 
recimento  de  hum  Empréstimo  da  grande  somma  de  £  2:500$900 ,  e  as  condi- 
ções exigidas  para  a  prompta  rcalisação,  podendo  logo  que  elle  for  accei- 
to ,  e  dividarnente  sanecionado  pela  Assemblea  Geral ,  Constituinte ',  e  Le- 
gislativa, dispôr-se  da  somma  de  cem  mil  libras  Stcrlinas  por  mez,  que 
cquivalle  á  perto  de  hum  milhão  de  cruzados ,  e  isto  por  cinco  mezes  con- 
secutivos ,  e  ainda  antes  de  estar  definitivamente  arranjado  todo  o  Systema 
deste  Empréstimo  na  Praça  de  Londres ,  o  que  concluído ,  ficará  á  dispo- 
sição da  Nação  Brasileira  o  resto  de  todo  o  Empréstimo. 

São  tão  claras  as  condições  ,  que  julgo  supérflua  qualquer  explicação : 
não  menos  he  claro  que ,  podendo  a  Assemblea  Geral ,  Constituinte  ,  e 
Legislativa  ter  á  sua  disposição  a  somma  de  vinte  milhões  dc  cruzados  , 
para  os  empregar,  como  julgar  mais  conveniente    á  sustentação  da  In- 
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dependência  do  Brasil,  no  desenvolvimento  rattljdo  de  suas  riques&s  emo 
proropto  crescimento  deste  Império,  somente  M&  a  cuidar  na  oreanizaiS 
da  nossa  Lei  Fundamental ,  c  nas  Leis  regulamentares ,  e  admioistotiva» 
que  háo-dc  sem  duvida  fazer  ditosa  a  Nação  Brasileira,  sendo  certo 
que  sem  meios  ,  e  grandes  meios ,  não  se  pode  jamais  conseguir  hum» 
empresa  grande ,  c  tão  grande  ,  como  a  da  Independência  de  huma  Nação 
e  Estabelecimento  dc  hum  Império.  Longe  de  nós  o  susto  de  contraW 
mos  empenhos  sobre  o  que  já  nos  opprirae  :  salvemos  a  nossa  existência, 
firmemos  a  nossu  Independência',  levantemos  sobre  escala  grande  este 
nascente  Império:  a  Posteridade  nos  abençoará  colhendo  os  fructos  de 
nossos  cuidados ,  e  sacrifícios :  sirva-nos  de  farol  o  procedimento  dos  Es- 
tados Unidos  da  America,  que  tudo  sacrificarão,  e  que  não  tiverão  du- 
vida em  contrahir  graves  empenhos,  que  ainda  lhes  pezão,  para  firmar 
sua  Independência:  imitemos  nesta  parte  os  actuaes  nascentes  Governos 
da  America,  e  os  velhos  Governos  da  Europa,  quando  se  tem  achado 
cm  posições  criticas :  não  suecurabamos  por  miséria ,  e  pobreza  no  Paiz  do 
Ouro ,  c  Diamantes :  no  terreno  ,  que  produz  com  incrivel  abundância  os 
mais  preciosos  géneros  de  Comraercio.  Aproveitemos  os  recursos  ,  que  se 
nos  offerecem  ,  sem  serem  solicitados  ,  recursos ,  que  apparecem ,  como 
por  prodígio  em  huma  tão  critica  situação ,  recursos,  que  sem  duvida  de- 
cidirão da  nossa  felicidade  ,  e  farão  desmaiar  nossos  Inimigos. 

Sendo  esta  a  primeira ,  e  mais  essencial  parte  das  operações  de  cre- 
dito ,  que  offereço  á  consideração  de  V.  M.  I. ,  para  que  se  digne  sujei- 
tai-» á  deliberação  da  Assemblea  Geral ,  Constituinte ,  e  Legislativa ,  a 
quem  muito  privativamente  compete  hum  tal  objecto,  devo  acerescentar , 
que  ,  no  caso  de  ser  approvada  a  Proposta  feita  por  Edouard  Oxenford , 
convirá  muito  ,  que  se  faça  todo  o  possível  esforço  para  se  conseguir  hu- 
ma pequena  alteração ,  de  que  nos  pôde  vir  hum  beneficio  nesta  ope- 
ração de  £  3:069^jÓ00  ,  ou  vinte ,  e  sete  milhões  de  cruzados  com  pouca  dif- 
ferença  ,  seguindo-se  hum  methodo  differente  do  proposto  no  Artigo  2.°  das 
Condições  ,  para  o  estabelecimento  do  fundo  da  Caixa  do  resgate 

Com  effeito  ,  segundo  o  Plano  dc  João  Brickwood ,  Financeiro  muito 
acreditado  em  Londres,  adoptado,  e  proposto  por  Edouard  Oxenford,  e 
outros  Capitalistas  Inglczes,  as  £2:500^000  devem  ser  empregadas  do  seguin- 
te modo. 

£  41  C$666  Oitava  parte  de  £  3:333-^333  (  somma  em  Apólices ,  que  se 
deve  vender  para  se  obter  £  2:500-^000  a  razão  de  75  por  cesto) 
para  a  formação  do  fundo  4,e  resgate. 

£    200  %000  Para  se  pagar  o  interesse  dos  dous  primeiros  seis  mezes. 

£  1:883 $334  Para  o  serviço  Publico  do  Império  do  Brasil. 

£  2:500#000 

Muito  nos  conviria ,  que  este  Artigo  podesse  ser  alterado  pelo  seguin- 
te modo. 

£  60$000  Para  entrada  do  primeiro  anno  na  Caixa  de  resgate,  entra- 
da que  annualmente  se  deve  repetir  impreterivelmente ,  para  que 
accumulando-se  sempre  os  interesses  de  quatro  por  cento,  nc 
fim  de  trinta  annos  se  ache  nesta  Caixa  a  somma  necessária , 
para  se  pagar  o  Capital  de  £  3:333#333  representado  pelas 
Apólices  do  Empréstimo  na  hypothese  de  terem  sido  vendidas 
a  razão  de  75  por  cento  ,  para  se  poder  obter  £  2:500$000. 

£    200$000  Para  se  pagar  o  interesse  dos  dous  primeiros  seis  mezes. 

£  2:240#000  Para  o  Serviço  Publico  do  Império  do  BrasiL 

£  2:500#000 

He  claro  ,  que  se  £  416^666  ,  oitava  parte  de  £  3:333^333  ,  são  news- 
sarias  para  a  Caixa  do  resgate ,  a  juro  composto  de  quatro  por  cento , 

*.  2 
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<«Mteif  *  'Capital  do  Emyrestimo  uo  fim  do  cincocnta,  c  quatro  annos, 
mundfc  o  luminoso,  e  a$.  inculcado  por  novo  Plano,  do  Financeiro  João 
Otok&wood,  o  mesmo  se  conseguira ,  segundo  a  minha  lembrada  altera- 
<tifto,  entrando  nesta  Caixa  annualmente  £  60&000  a  juro  composto  de  4 
íor  cento  no  espaço  de  trinta  annos  ,  como  mostra  o  calculo  dos  interesses , 
íu  juros  compostos  da  segunda  ordem  ,  repetindo-se  annualmente  a  entra- 
da do  Capital  do  primeiro  anno,  e  aecumulando-se  aos  successives  Capi- 
tães os  seus  respectivos  interesses. 

Também  he  claro ,  que  no  principio  do  sétimo  anno  já  conterá  a  Cai- 
xa de  resgate  por  esta  minha  reforma  £  473^896  que  excede  a  £  416^666, 
«nico ,  e  primeiro  fundo  Capital  da  mesma  Caixa ,  segundo  o  Plano  de 

Brickwood.  . 

Não  menos  he  evidente,  que,  conseguindo-se  cm  trinta  annos  o  Capital 
necessário  para  o  total  pagamento  das  Apólices  do  Empréstimo,  orçadas 
em  £  3:333^333  ,  como  se  conseguirá  pela  minha  alteração ,  haverá  muito 
maior  credito  ,  e  concorrerão  mais  facilmente  os  mutuantes  a  comprar  as 
Apólices ,  do  que  sendo  necessários  54  annos  para  o  seu  pagamento  total , 
segundo  o  Plano  de  Brickwood. 

Finalmente  he  fácil  reconhecer-se ,  que  ,  a  ser  possível  conseguir-se  , 
tjoirio  he  provável ,  a  alteração ,  que  proponho ,  visto  que  nada  influe  na 
essência  do  Projecto  arranjado  por  Brickwood,  resultará  para  o  Império 
do  Brasil  huma  vantagem  de  pouco  mais  ou  menos  vinte  e  sette  mi- 
IhÕes  de  cruzados. 

Não  basta  porem  este  grande  recurso  ,  que  se  nos  offerece  ,  para  fi- 
carmos habilitados  a  emprehender  tudo ,  quanto  for  necessário  á  susten- 
tação da  nossa  Independência,  e  ao  Estabelecimento  deste  Império  com  a 
dignidade  própria  da  Nação  Brasileira:  já  fica  demonstrado,  qual  seja  o 
•nosso  actual  empenho,  pára  cuja  satisfação  total  não  bastaria  a  realisação 
deste  Empréstimo :  resta-me  por  tanto  indicar  os  meios  de  serem  con- 
templados os  Credores  do  Thezouro  ,  deduzindo-se  para  isso  a  menor  por- 
ção ,  que  for  possível  deste  Empréstimo ,  a  fim  de  ficar  livre ,  e  á  dispo- 
sição da  Assemblea  Geral,  Constituinte,  e  Legislativa,  huma  grande 
somma  ,  para  lhe  dar  o  destino ,  que  achar  conveniente. 

Não  posso  deixar  de  offerecer  á  consideração  de  V.  M.  I.  em  o  N.°  14.° 
a  copia  da  Consulta ,  que  a  Commissão  do  Thezouro  presidida  pelo  Ex.M 
Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  então  Ministro,  e  Secretario  de 
Estado  dos  Negócios  da  Fazenda ,  fez  subir  á  Presença  de  V.  M.  I.  em 
data  de  24  de  Maio  de  1822 ,  e  que  não  baixou  resolvida  ,  talvez  pela 
mudança  do  Ministério,  e  por  ^serem  outros  os  Planos  do  seu  Successor: 
não  devo  perder  tempo  em  repetir  ,  o  que  nesta  Consulta  se  acha  expen- 
dido: ella  encerra  o  methodo,  que  devemos  seguir  com  os  Credores  do 
Thezouro,  e  tão  somente  será  necessário  classifical-os,  para  se  saber,  quaes 
sejão  as  dividas  á  satisfazer  promptamente  pelo  producto  do  Empréstimo* 
•e  quaes  as  que  serão  pagas  pela  decima  quinta  parte  em  cada  hum  mez 
com  Letras ,  e  Bilhetes  do  Thezouro  na  forma  indicada  na  mesma  Consulta. 

Sendo  a  divida  Publica  até  ao  fim  de  Junho  do  corrente  anno  de 
Rs.  12:156:145#951 ,  se  pode  delia  deduzir  a  somma  de  Rs.  7:395:013-^418 , 
que  se  devem  ao  Banco  do  Brasil  por  suprimentos ,  que  tem  feito ,  e  pelo 
Empréstimo  contrahido  pela  Carta  Regia  de  6  de  Outubro  de  1/96,  vindo 
a  ficar  a  quantia  de  Rs.  4:761 :132$533. 

Esta  deducção  tem  lugar ,  pois   que  basta  contemplar  taes  credores 
com  o  pagamento  exacto  do  juro,  que  se  for  vencendo,  e  com  hum  por' 
cento  annualmente  para  a  lenta  amortisaçao  do  Capital. 

Da  quantia  de  Rs.  4:761:132^533 ,  se  deve  tumbem  deduzir  a  somma  de 
Rs.  1:155:105^566  importância  total  dos  Juros"  já  vencidos,  e  que  se  de- 
vem ao  Banco,  e  aos  Capitalistas  do  Empréstimo  de  1/96,  vindo  a  ficar 
a  quantia  de  Rs.  3:606:0263967. 

Esta  deducção  se  deve  fazer,  logo  que  com  o  projectado  Empresti* 
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tenhamos  meios  de  satíbfazer  promptamento  liunu».  >.iniilliuntc  divida  de 
furos    que  não  udmitte  a  operação  lembrada  nu.1  Consulta. 

Nuo  menos  se  devem  deduzir  da  somma>  de  Rs.  3:l>0b':02í>$967  a  quan- 
tia de  Us  207:5883000  proeedida  de  Ordenados ,  Tensas ,  Pensões  ,  Soldos , 
Fardamentos,  c  outros  artigos,  que  exigem  prompto  pagamento,  e  tam- 
hem  a  quantia  de  Rs.  65:3093802  de  Empréstimos ,  que  tem  condições 
«articulares  que  se  devem  cumprir,  ficando  por  consequência  reduzida 
Rs  3'333-069#>l64  a  Divida  Publica,  que  pode  ser  satisfeita  em  quinze 
nrestaçSes  mensaes  com  Letras,  c  Bilhetes  do  Thezouro  na  forma  do 
Parecer  da  Consulta,  á  que  me  reporto. 

Desta  classificação  se  deduz,  que  o  Thezouro  necessita  ser  soceorrido 
«remotamente   com"  a  quantia  de  Rs.  2:262:693S567,  para  poder  realisar  os 
nairamentos,  de  que  tenho  feito  menção,  e  para  as  despezas  extraordi- 
«Mriinrlo  semestre,  deduzindo-se  esta  quantia  da  bmpresti- 


zados,  paraosapplicar,  como  julgar  mais  conveniente  a>açao  Brasileira, 
tendo  em  vista  os  soccorros ,  que  se  devem  dar  a  algumas  Províncias  deste 
ímnerio  e  com  especialidade  a  Província  da  Bahia,  que  tanto  sofl reo  era 
sua  ODuíencia,  c  estabelecimentos  agrários  com  a  porfiada  luta,  em  que 
se  vio,  e  não  menos  os  preparos,  que  devemos  fazer,  para  resistirmos  , 
como  cumpre  á  nossa  honra,  e  dignidade,  á  quaesquer  tentativas  dos  Ini- 
mhros  da  Independência  Brasileira.  ,.  - 

g  Tenho  exposto  fielmente  a  V.  M.  I.  o  estado,  em  que  achei  o  The- 
zouro Publico  do  Rio  de  Janeiro,  e  o  que  nelle  se  sabe  do  estado  da 
Fazenda  Publica  das  Províncias  deste  Império :  tenho  igualmente  indicado 
a  marcha,  que  me  parece  devemos  seguir,  para  nao  somente  pagarmos 
a  Divida  Publica,  que  tanto  nos  opprime,  e  desacredita,  mas -para  ter- 
mos meios  consideráveis,  com  que  se  possa  frustrar  as  tentativas i  de  qual- 
quer Inimi-os  da  nossa  Independência,  e  elevar  com  rapidez  este  Impe- 
Tao  S  de  forca,  de  respeito,  e  de  opulência,  de  que  he  susceptí- 
vel: Di-ntse  V.  jYÍ.  L  aceita/ benignamente  este  meu  trabalho,  por  ser 
feito  co^i  o  único  fim.de  ser  util,  quanto  cabe  em  minhas  forças  a  Na- 
^Csileira  que  desejo  vêr  Independente,  f»*^^*^ 
licidades,  que  deve  espere r . de  lmma  Constituição  liberal,  digna  delia,  e 
de  V  M  I  Seu  Augusto  Chefe ,  e  Defensor  Perpetuo. 

lULme  finalmente  ponderar,  que  não  ha  tempo  a  perder,  quando 
se  trata  dê  prover  o  Thezouro  Nacional  de  modo ,  que  se  possao  por  em 
nratíca  a l  olerZls,  que  se  julgarem  necessárias,  muito  principalmente 
pratica  as  oper^oes,  4u  J  ■»  adiámos:  não  temamos  contrahir  era- 
na  melindrosa  situação,  em  que  nos  acnamos».  firmar  sua  In- 

penhos ,  quando  se  trata  de  salvar  a  *acao  Brasile^a , .  e  firmar ^  sua  in 
dependência.  A  Sabedoria  da  Assemblea  descubnra  meios    e  recurso nao 
«ómpnte   nara  as  futuras  Despezas  ordinárias   do  Império,  mas  para  a 
somente  para  as  íumr»  ±^oy  rio<;np7as  extraordinárias,  que 

satisfação  do  seu  actual  fm^»  \^Tque pwponho:  á  ella  cL- 
necessitamos  fazer    quando  lhe  nao  agrade, o^  ^?  q 
pre  Decretar.  Rio  de  Janeiro  2o  de  fcetemoro  ue  io-» 
JVogueira  da  Gama.zz 
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D  E  M  O  N  S  T  .R  A  C  A  O 
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Da  Receita,  e  Despem  do  Tkezouro  Publico  do  Rio  dê 
Janeiro  em  o  U°  Semestre  de  1823. 
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RECEITA* 

Rendimentos  Administrados. 


Alfandega. 


Direitos  de  24  por  cento 

Ditos  de  15  por  cento 

Ditos  de  10  por  cento 

Ditos  do  Vinho  branco,  e  tinto 

Ditos  do  Vinagre 

Ditos  de  Licores,  e  Aguardenté 

Ditos  do  Azeite  doce 

Novo  Imposto  dos  Escravos 

Equivalente  do  Contracto  do  Tabaco 

Direitos  novíssimos  dos  Escravos 

Ditos  de  Sahida    dos  Escravos  dos  PoÉos 

Estrangeiros  da  Costa  d'Africa 
Ditos  de  Guarda  Costa 
Ditos  de  BaldeaçaÔ 
Ditos  de  Reexportação 

Ditos  do  Consulado  de  Sahida  »  incluindo1 
32:8068865  rs. ,  arrecadados  pela  Nova 
Administração 

Ditos  do  Consulado  de  Lisboa 

Ditos  do  Porto 

Ditos   do  Caffé,  e  Dtóimos  de  Miunças , 
incluindo  52:941g543  rs.  arrecadados  pela 
Nova  Administração 
Bitos  do  Trapiche ,  e  Guindaste  do  Trigo 
Ditos  de  80  rs.  por  alqueire  de  Sal 
Ditos  de  160  rs.  por  dito  de  dito  Estran-= 
geiro 

Novo  Imposto  do  Sal  Brasileiro 

Dito  de  dito  Estrangeiro 

Direitos  de  Armazen* 

Ditos  de  30  rs.  por  alqueire  de  Trigo 

imos  dè  48  rs,  por  pipa  d'Aguardente  dò 

consumo,  incluindo  2:326$  rs.  áríécàda-- 

dos  pela  Nova  Administração 
Sello  d'Alfandega 

Casa  da  Moeda. 

Senhoriagem  da  Moeda  'dè  Ouro 
Dita  da  de  Prata 

Moedas  febres,  Escovilhas ,  Enserros,  e  Ac- 
crescimos  de  Fundições 


160:225^278 
305:669^579 
445#818 
84:1078222 
1:934*610 
22:4468207 
2:2598831 
12:3928000 
12:3928000 
139:410^400 

30:676^200 
22:317^665 
1:526#260 
8:949^269 


90:831 #468 
14#104 
14#610 


158:200^397 
117#93Ò 
337$  160 

2:172$800 
1:200$240 
10:2578980 
5498070 
8388960 


5:617$332 
9:168$9O0f 


8:5l0g991 
139$889 

638893.9 

9:28?$835 


1,984:0738090 
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.    .  goma  antecedente. 
Productd  io  Quinto  do  Óujo  jem  pó 
Accrescimo,  que  houve  na  reducçao  do  Ouro 
de  Minas  a  e»pecie$  cunhadas  de  4$Q00  rs. 
Prodiwte  das  Chapas  de  Cobre,  que  se  com- 
praras, e  se  cunhara^  em  Moeda  Provincial 

Correio  Geral 

Passagens  dos  Rios 

Ancoragens  dos  Navios  Estrangeiros 

Meios  Soldos  .das  Patentes  Militares 

Novos  Direitos 

Velhos  Direitos 

Chancellaria  das  ditas  Ordens 

Trez  Quartos  das  Tenças 

Direitos  dos  Escravos,  que  vaõ  para  Minas 

Emolumentos  das  Guias  dos  Viandantes  de 

Minas 
Decima 

Barca  da  Passagem  da  Ilha  das  Cobras 

Sello  do  Papel 

Baleas 

Novo  Imposto  da  Carne  Verde 
Subsidio  Littenario 

Impostos  estabelecidos  a  favor  do  Banco  do 
Brasil,  incluindo  l:076gOQP  r$.  arreca- 
dados pela  Nova  Administração  ,  Q  rs. 
3:4878675  vindos  da  Provincia  de  Minas 
Geraes 

Rendimentos  Administrados,  »  Conteadados. 

Dizimos  do  Assucar,  por  Administração  do 

Thezouro  Publico,  até  Abril 
Ditos  pela  Nora  Administração  ,  até  Junho 
Ditos  de  Miunças,  por  Administração* 
Ditos  de  ditas  por  Contracto 

Siza,  eMeia  Siza,  pela  antiga  Administração 
Ditas  •  pertencentés  á  Administração  de  Lirie 
Ditas  pela  Nova  Administração 
Ditas  por  Contracto,  4.°  quartel  de  1822 

Rendimentos  de  400  rs.  em  arroboa  de  Tabaco 

de  corda,  por  Administração 
Dito  pela  "Nova  Administração 

• 

Dito  das  Passagens  do  Rio  S.  Joaõ,  por  Contracto 
Imposto  sobre  os  Botequins,  e  Tabernas,  resto 
'   do  3.°  quartel,  e  por  conta  do  4*8  de  1822 
Dito  do  triennio  de  1815  a  1817 

Equivalente  do  Contracto  do  Tabaco ,  e  subsi- 

sidio  da  Aguardente,  por  Contracto 
Dito  pela  Nova  Administração 

Arrendamentos  da»  Barracas  do  Pescado 


9:2B9$815  1,084:0738090 
2:3033266 


8$309 

104:4528905 

5:3688070 
9:3708560 
9:4528000 
6:4148917 
15:7568872 

3:4168199 
555S565 
638000 
15:7328000 

8708000 
66:6108805 
208080 
21:4188014 
10:5008000 
31:8198166 
20:0118351 


9:7368965 


41:2448191 
11:6683582 
1:5198830 
13:1418767 

3408000 
31:0508594 
13:1468075 
20:0508000 


14:5008000 
4:4078680 


5:7208833 
80OS00O 


5:5003000 
8:0918550 


116:0548295 


226:1158564 


67:5748370 


64:5868669 


18:9078680» 
1108001 


6:5208833 


13:5918550 
2:1298800 

1,599:663S852 


Sobras  das  Juntas  de  Fazenda. 

De  Pernanbuco. 

Para  pagamentos  das  Diárias  dos  Deputados 
desta  Província,  em  2  Letras,  que  se  sacarão  13: 

Da  Paraíba  do  Norte. 


Somma  antecedente.  1,599:663$«52 


Em  2  Letras 


4188064 


Idem ,  como  acima 

Das  Alagoas. 
Valor  de  huma  Letra  ,  que  se  recebeo 

Do  Ceará. 
Do  Espirito  Santo, 
Em  Letras  >  e  Moeda 
De  Goa. 

Para  os  Deputados ,  que  seguia©  para  af 
Cortes  de  Portugal 

De  Minas  Geraes. 

Pelo  que  entregou  José  Antonio  Fernandes 
de  Amorim ,  por  conta  do  que  ficou 
devendo  José  Gonçalves  Cortes ,  do  Con- 
tracto dos  Dízimos  de  Itaperava 

De  S.  Paulo. 

Em  Letras  para  pagamentos  das  Diárias  dos 
Deputados  da  dita  Provinda ,  e  a  impor- 
tância de  31  Óculos  para  os  Telegrahos* 

Receitas  Extraordinárias. 

Supprimenfos  Extraordinários  da  Junta  do 

Banco  do  Brasil 
Dito  da  Caixa  do  Dons  Gratuitos 
Dito  da  dos  Sequestros 
Baila  da  Cruzada 

Do  Thezoureiro  da  Capella  Imperial  de  di- 
versos recebimentos,  que  teve  pertencentes 
á  mesma  Capella 

Do  Thezoureiro  do  Muzeo  por  conta  do  que 
se  lhe  havia  adiantado  para  as  Obras 
do  mesmo 

Do  Cofre  dos  Defuntos,  e  Auzentes 

Por  conta  do  producto  da  venda  das  Sedas  , 
e  Galões  da  Fabrica  de  Lisboa 


6:20OS0O0 

2:0008000 
6:000g000 
2:8548393 


l:303$56O 


150S000 


6:1668665 


174:0008000 
10:0258488 
58:8568427 
3:4878497 


3088000 


200S000 
49:148$411 

2:5008000 

298:525$823 


38:092$682 


1,631[:756S534 


(  12)) 

^  Somma  antecedente. 

Idem  dos  atoalhados  mandados  vir  de  Lisboa 

para  a  Real  MantiarieA 
Idem  do  Rapé 

Idem  dos  Vinhos  ,  pertencentes  á  Companhia 

Geral  das  Vinhas  do  Alto  Douro 
Emolumentos  que  pertenciaõ  aos  Governado- 

res   das  Fortalezas  de  Santa  Cruz ,  e 

Ilha  das  Cobras 
Ditos  do  Porteiro  ,  Escrivão  da  Ballança ,  e 

Meirinho  d[Alfandeg*. 
Ditos  do  Fysico  Mór  do  Reino 
Reposição  de  Calvagaduras 
Entregas  por  Depozito 

Do  Thezoureiro  d'AlfanóSega,  importância  da 
arrematação  de  Consumo  das  Fazendas 
que  existiaõ  na  Alfandega  mais  do  tem- 
po da  Lei  ,- 

Saldo  da  Caixa  Filial  de  Villa  Rica,  para 
compra  de  Ouro  em  pó,  e  barras 

Rendimentos  das  Imperiacs  Fazendas  de  S. 
José,  e  Córrego  d'Anta 

Pela  a  metade  das  despezas  da  Commissaõ 
Mixta ,  feitas  desde  a  sua  installaçaõ 
até  Dezembro  de  1821,  pag%  pelo  Gà- 
verno  Britânico 

Rendimento  dos  bens  sequestrados  aos  deno- 
minados Jesuítas 

Do  Administrador  das  Obras  dos  Chafarizes 
do  Lajgarto ,  e  Praça  d'  Acclamação 

Do  Administrador  das  Obras  dos  Chafarizes 
do  Lagarto ,  e  Praça  da  Acclamação  , 
importância  dc  600  pedras  mármores 
pertencentes  ao  Edifício  ,  destinado  para 
Academia  das  Bellas  Artes 

Pagamento  feito  por  hum  Lapidario  da  Fa- 
brica de  Diamantes,  por  importância 
de  pedras,  que  se  desencaminharão 

Metade  do  rendimento  do  Officio  de  Prove- 
-    dor  do  Registo  da  Parahibuna  desde  13 
.  ~    de  Novembro  até   o  fim  de  Dezembro 
de  1822 

Producto  do  arrendamento  de  humas  terras  » 
do  Património  de  Santa  Luzia 

Do  Apontador  Geral  das  Obras  Publicas, 
importância  dc  vários  artigos  ,  que  sobra- 
rão da  Obra  do  Sallaõ  d'Assembléa  Geral 

Do  dito  pela  Repoziçaõ  da  Ajuda  de  Custo 

Alcance  de  Almoxarifes 

Do  Thezoureiro  Geral  das  Tropas ,  por  Saldo 

de  suas  contas  no  quarto  quartel  de  1822 

e  1.°  do  corrente  anno 
Do  Thezourêiro  Geral  dos  Ordenados,  por 

Saldo  de  suas  contas  no  anno  próximo 

passado 

Do     Thezoureiro   da    Capella    Imperial  , 
idem' 


2?8:5$823  1,637:756^8334 

3:252#38G 
3:082#84O 

4:692$360 


«81  $630 

1:203$090 
76#040 
66$õ76 

10:22^850 


3:093$600 
911  $057 
352#530 

1:634  #357 
700#000 
5:9I8$97õ 


252$0ÕO 
360#831 

96#743 
265$166 


160$360 
30#000 
500#000 


326$941 

4:822^228 
33  #038 
332:061  #421 


1,637:756$534 


(13  )  , 

;  d  •  .So.mm,a  ^cedente.  *32:O6l042l  1,637:7500534 
Remessa  da  Província  de  Minas  Geraes ,  em^v, 
barras  de  ouro  para  se  cunharem  em 
moedas  de  43  réis ,  e  remetter-se  o  seu 
producto  depois  de  abatidos  6:000$  réis 
para  Soldos  do  Esquadrão  da  dita  Pro- 
víncia 


46:5690730 


Entradas  procedidas  de  Compra  de  Cha- 
pas de   cobre  para   se  cunharem  em 
Moeda  Provincial ,  e  Moedas  de 
Prata  para  se  recunharem 

Pela  compra  de  1:639  arráteis  de  Cobre  em 
Chapas ,  a  440  réis  o  arrátel 

Pelo  que  produzirão  diferentes  Moedas  de 
Prata  que  se  recunharaõ 


Caixa  %  Pelo  Saldo  existente  no  fim  do 

annp  de  1822 
Acargo  do  Conselheiro  José  Caetano  Gomes , 

Thezoureiro  Mór  do  Thezouro  Publico. 


7290960 
2050600 


378:6310151 


9350560 


2,017:323024$ 


16:1100959 


Rs.  2,033:4340204 


D  E  S  P  E  Z  A. 


Casa  Imperial 

Dotação  de  S.S.  M.M.  II. 

Resto  das  Despezaa  com  a  Coroação  e  Sagra-' 

çaõ  de  S.  M.  o  IMPERADOR 
Baptizado  da  Senhora  Infanta  D.  Paula  Ma- 

rianna 

Thezouraria  da  Capella  Imperial ,  incluindo 
2:6980290  rs.  para  as  despezas  a  cargo 
do  Monserhor  Fabriqueiro ,  1280520  rs. 
de  concertos  em  varias  Alfaias,  e  560920 
rs.  de  Armações  no  3.°  quartel  de  1821 

Guarda  Imperial ,  4.°  quartel  de  1822,  e  1.° 
do  corrente 

Bibiiotheca  Imperial,  desde  12  de  Dezembro  de 
1822  até  a  fim  de  Maio  do  corrente  anno 

Quinta  da  Boa  vista 

Despeza  feita  com  a  Salla  do  Doccl  na  dita 

Quinta 
Moradias 

Retelhamento  do  Paço  ,  e  Casas  immediatas 
ao  mesmo 


.67:2000000 
39:1350572* 
5:006^665 


28:756#191 

2.-01 40400 

1:0438230 
11:0610979 

9173320 
1:6363480 

2:4853016 


159:2563903 


159:2563903 


Casa  Real. 


Somma  antecedente.  159:2568903 


Ordenados  de  Criados  do  Senhor  D.  Joa5  6.° 
pertencentes  aos  annos  de  1821 ,  1822  , 
e  1823 

Ditos  pela  Repartieaô-  da»  Reaes  Cavalleri- 
ças 

Ditos  pela  Repartição  da  Ucharia  nos  annos 
de  1821  ,  e  1822 

Ditos  das  Criadas  da  Senhora  Rainha  de  Por- 
tugal, 4.°  quartel  do  anno  de  1822,  e  1.° 
rente 

'Comedorias  das  ditaB  até  Maio  do  corrente 
anno 

Enfermaria  dos  Criados  do  Senhor  D.  Joaõ 

6.°  até  Março  do  corrente  anno. 
Botiea 

Pensionistas-  do  Bolciriho 

Ao  Visconde  do  Rio  Seco,  por  conta  de 
84:2518561  rs.  de  que  ficou  sendo  credor 
por  diffèrentes  Repartições  da  Casa  Real 

Ao  dito  por  conta  da  Ucharia  para  a  Esqua- 
dra que  transportou  o  Senhor  D.  JoaÕ  6.° 

Tkesouro  Publico. 

Pela  Thezouraria  Mor ,  Tkezouraria  Geral  das 
Ordenados  ,  e.  Pagadoria. 

Ordenados. 

Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Im-. 
perio 

Dita  tios  Negócios  Estrangeiros 
Dita  dos  Negócios  da  Guerra 
Dita  dos  Negócios  da  Marinha 
Dita  dqs  Negócios  da  Justiça 
Folha  do  TheSouro  Publico 
Conselho  da  Fazenda 

Desembargo  do  Paço ,  e  Meza  da  Censciencia 
Casa  da  Supplicáçaõ 
Casa  da  Moeda 
Alfandega 

Professores  Públicos 

Chancellaria  Mer ,  e  da»  Trez  Ordens 

{torreio  Geral 

Secretaria  das  Mercês4 

Meza  do  Despacho  Marítimo 

Intendência  Geral  do  Ouro 

Academias  das  ArU» 

Bibliotheca  Imperial  e  Publica 

Commissaõ  Mixta 

Diversos  que  naõ  tem  assentamento  em  Folha 
Folha  do  Provedor  Mór  da  Saúde,  e  Em- 
pregados na  Vacciaa 


3:6843357 
2:908S414 
963630 

2:1403000 

1:5353340 

689S728 
1:1993655 
3:7753069 

30:0008090 
24:0008000 


5:2898616 
1:0898143 
6:314gll8 
5i801S635 
3:630g8l3 
25:7498819 
17:868868» 
12:6198716 
15:9128268 
9:756g602 
10:6348650 
4:9683078 
2:5278577 
1:21784«9 
1743996 
8943948 
1:1398994 
3:0898991 
666866» 
1:6993998 
3:3648323 

2:4948882 


^0:00298193 


136:9653913 
366:2523009 


( IS ) 


nnuTa 


Diárias  do3  Deputados  d'  Assembléa  Gerul, 
Constituinte ,  e  Legiálativa  deste  Império 
Pensões 

Tença9  da  Obra  Pia 

Côngruas ,  Guizaroentos ,  e  ordinárias 

Por  conta  da  Divida,  antiga  reduzida,  a  Cédulas 

Empréstimo  antigo,  Juros 

Por  conta  do  Capital  distractado 

Expediente  de  Tribunaes,  e  outras  Repartições. 

Secretaria  de  Estado  do9  Negócios  do  Im- 
pério 

Dita  dos  Negócios  Estrangeiros 
Dita  dos  Negócios  da  Guerra 
Dita  dos  Negócios  da  Marinha 
Dita  dos  Negócios  da  Justiça 
Thezouro  Publico 
Casa  da  Moeda 
Correio  Geral 

Chacellaria  Mór,  e  das  Trez  Ordens 
Conselho  da  Fazenda,  2.°  Semestre  de  1822, 

e  1.°  do  corrente 
Mesa  do  Despacho  Marítimo,  2.°  Semestre 

de  1822 
Fabrica  de  lapidar  Diamantes 
Academia  do  Nú. 


Som'nía/ahtecedente. 


e  despezas  miúdas  d'Al- 


Sallarios,  Jornaes 

fandega 
Muzeo 

Impressão  Nacional 

Despeza  com  a  arrecadação  de  diversas 
Rendas 

Dita  da  Nova  Administração  /  > 

Obras 

Encamento   das  Agoas   do  Maracanã ,  e 

Chafariz  do  Lagarto 
Obras  da  Alfandega 
Aqueducto  da  Carioca 
Passeio  Publico 
Telegraphos 

Sallaõ  para  a  Assembléa  Geral,  Constituinte, 

e  Legislativa,  deste-  Império 
Obras  do  Muzeo 
Barracas  do  Pescado 

Retelhàmcnto  da  Thezouraria  Geral  das  Tro- 
pas,  e  Thegouro 

Gratificações  dos  Officiaes  Engenheiros  empre- 
gados em  obras  Ci?i* 


32:9848526 
32:2708683 
5:4528307 
7:0228907 
149S442 
968866 
4:2018134 


1:3958350 
1:0153988 

9228970 
1:3308618 

6388261 
1:7878520 
3:6448125 

806S200 

3378270 

7498570 

77S360 
3:0998500 
1058599 

I9&778235 
1:2008000 
1:0008000 

5:4408235 
4378700 


r 

12:91 5S696  ' 
12:3708626 
3:6588240- 
2:4008000 
1:0098520 

16:8798607 
1:2878750 
1328486 

3088780 

1:5098000 


366:2528009 


82:176886 


43:6658492 


52:4718705 
544:567g071 


•i 


\       (  »•  ) 

y  Soma  anteceáenU. 

Exercito. 

Thezouraria  Geral  das  Tropas 

Pagamentos  feitos  no  1^  Semestre  as  seguin- 
tes Classes 

Estado  Maior  . 

Thezouraria  Geral  das  Tropas,  e  Secretaria 
do  Conselho  Supremo  Militar 

Batalhões  de  Granadeiro» ,  Caçadores ,  e  Es- 
trangeiros 

Dito  do  Imperador 

Regimento  d'Artilharia ,  e  Batalhão  d'Arti- 

lharia  de  Libertos 
Dito  de  Cavallaria  da  Corte 
Brigada  d'Artilharia  a  cavallo 
Corpo  de  Engenheiros 
Guarda  Militar  da  Policia 
Infantaria,  e.  Cavallaria  de  Milicias 
Officiaes  Empregados  nas  Fortalezas 
Praças  avulsas 
Academia  Militar 

Praças  Mortas,  Veteranos,  e  Reformados 

Destacamentos  de  vários  Registos 

Pensões ,  Monte  Pio ,  e  alimentos,  que  dei- 
xarão vários  officiaes  as  suas  famílias 

Commissariado  do  Exercito 

Tropa  auxiliadora  da  Província  de  S.  Paulo 

Obras  Militares  pagas  pela  Thezouraria  Ge- 
ral das  Tropa9. 

Pensões,  e  Gratificações  na  Villa  da  Nova 
Fiburgo 


S44:567$071 


Por  Soldo  do  que  recebeo  o  Thezoureiro " 
.Geral  em  todo  o  Semestre      1  • 

Arsenal'  do  Exercito ,  Genéros  para  o  dito , 
incluindo  12>4j56S280  rã.  de  Pólvora  Ingle- 
zat,  e  7:6  Ug 334  rs.  de  Ferias  da  Fabri- 
ca  dás-  Armas  na  Fortaleza  da  Conceição 

Quartel  da  Praça  da  Acclamaçaõ ,  por  con- 
ta do  que  se  deve 

Hospital  Militar,  e  Academia  Medico-Cirur- 
gica 

Lenhas  para  o  Batalalhaõ  d? Artilharia  da 
Marinha 

Mannlia. 

Ao  Pagador  da  Marinha,  para  Soldos,  Fa- 
rias ,  e  mais  despezas  da  Repartição 

Géneros  para  os  Armazéns  pagos  pelo  The- 
zourd. 

Capellães  da  Armada  Nacional,  e  Imperial  pa- 
gos pelo  Thezoureiro  Geral  dos  Orde- 
nados. 

Pagamento  por  conta  do  Brigue  Highfilyer 
cqniprado  em  1818  para  o  serviço  Nacional 

( 


48:997 #045 

8:985#509 

82:228^851 
23:799^198 

34:144^218 
21:776^351 
12:928^569 
12:179#524 
16:744^966 
26:575^927 
10:977^213 
7:819-^335 
3:321  #745 
33:639^509 
904#945 

13:233$  542 
90:320^000 
12:976^497 

32:246^936 

426#0GO 

494:525^930 

77#750 


199:465g368 
3628690 
33:770S158 
1553330 

483:216$816 
28:6168318 

7268800 
3:6098375 


494:6038680 


233:7538546 


516:1698309 


1:789:0933606 


Despezas  Extraordinárias. 


(  17  )\ 

SoAma  antecedente.  1,789:0938606 


Juros  e  amortização  de  vários  Empréstimos 

Suprimentos,  á  Jurita  da  Fazenda  da  Pro- 
víncia de  Santa  Catharina 

Despeza  feita  com  o  expresso,  que  foi  a  Vnl 
Paráiso^com  offiçios  a  Lord  Cochrane 

Por  conta  das  entradas  feitas  pelo  Cofre  dos 
Defuntos ;  e  Ausentes 

Prezos  rtas  Fortalezas 

Alugueis  de  Casas 

Suprimento  a  Pédrò  Sárasqiíeta 

Dito  aò  Deputado  ás  Cortes  de  Portugal  pe- 
la Província  de  Angolla  F 

Reposições 

Ajudai  de  Custo  aos  Empregados  riá  Admi- 
nistração do  Assucar 

Emolumentos  das  Lanchas  Costeiras  pagos 
pelo  Thezouro 

Aos  Accionistas  do  Empréstimo  para  o  Es- 
tabelecimento dos  Suissos 

Despeza  com  ã _  Maruja  vinda  de  Londres 
para  a  Mármha  d'  este  Império 

Ordenados  ao  Escrivão  da  Junta  da  Fazenda 
de  Matto  Grosso 

Dito  aò  Professor  de  Gramática  Latina  da 
Província  do  Espirito  Santo 

Vencimentos  de  Frederico  Luiz  Guilhermé 
Yarrihagem  ■ 

Collegio  dos  Orphãos  dá  Ilha  .Grande 

Despeza  com  a  apozéntadòria  do  1/  Àimi- 
rante  Lord  Cochrane 

Pagamento  ao  Banco  pela  difierenoá  de  Cu- 
nho de  5423  Pezos  Hespanhor  „ .prome- 
tes de  5:2063000  rs.  que  no  mJsmo  Banco  1 
trocou  o  Quartel  Mestre  do  Batalhão  dò 
Imperador  aúctorizádd  pelo  Thezòuro  / 

Bilhetes  d' Alfandega  que  deixou  de  pagar  o 
Assignante  Caetano  José  de  Almeida  . 

Vueorâ  que  houve  na  redueção  dé  tre*  moe- 
das de4S0OOrs.  vindas  de  Minas,  depois 
de  encontrado  d  accrescimo  dé  145  rs. 
que  tiverão  as  Barras  dè  ouro  vindaâ  da 
dita  Província  ^ 
Jornaes  dos  Operários  empregados  no  Corte 

do  Cobre  para  Moeda 
Ordenado  do  Cônsul  Commerclal  ém  Buenos 
Aires 

Pagamento  a  João  Rodrigues  Ribas  de  fazendas 
a  *?UC  S,6  lhe  ^encaminharão  d' Alfandega 
Manoel  Clemente  de  Albuquerque,  Pro- 
curador Geral  da  Província  da  Parahiba, 
Gratificação 


80:800 JO00 
16.0008000 
723^840 

338160 
3358020 
153  8  600 
265  8  600 

147S60O 
217S63V 

5888153 

96S360 

50S000 

1/908  697 

4508000 

758000 

234  8  000 
1:100  S  000 

1138118. 

> 

'  ■  - 

21689S»  ' 

m 

3:8778053  (> 
i 

18730 
6:264  8  715 

880 $000} 
1:395  8  935  '  v  \ 

6008  000 


.*  R 


116:9108132 


l:7#9?n<ttgfHW: 


■  ■ '    Soromâ  .Meccdeute*, 

Ao  Conselho  Baltazar  ^^5,^; 
Ordenado  do  4.°  quartel  de  18-,  1. 
o  o  do  corrente  anno  _»vu- 

KegS°  dos  E.-Dep.taa.s  és  Cortes  de 

ta  lavrada  que  se  cunno 
Moeda  pertencente  a  rrancisco 
da  Costa  Lwé 

Monte  Aideo  . 
Soldos  do  Esquadrão  de  Mmas 

41:50ss«n 

dita  Província  ^  — . 

Suhida*  procedida  «V  Ccnpra  £Jj"PgJ< 
Cobre  vara  se  cantarem  e>»  Moeria  rro- 
*Jã,  e  Moeda,  de  Prata  - 

recunharem 


116:9108132  1,789:093860* 
1:360  8  000 
1:2288359 


€:454S376 
2:7868140 


€128000 
8008000 

17:302  8«70 
5:000  8000 


íeipêãràe  Cobre  en,  Chapas jmra  «a  Casa 
da  Moeda  se  cunharem  eia  Moeda  rro- 

Dita^ofdifferente^  Moedas  de  Prata  para  se 

recunharem  Jf 
Pagamento  do  cobre  em  chapas 

Caixa  y!  "r*  Salào  e^te 

C^°,  do  Th«ouro  Pu- 

A  car^o  do>The!ouriro  Geral  dós  Ordenados 
João  C  tfhehro  dé  Almeida 


,7298960 

2058600 
iÍ5:455S100 


12:352  8  972 
1:6458188 


19&951S683 


96:3908  750 


13:9988160 


Réis  2,033-4348204 


* 


i. 


Caetano  Gomes. 

>  ■ 

i 


Àitímio  Homem  do  Amaralè 


(»1  I 

Balanço  dá  Caixa  do  Novo  E/ripràmiho  Naciúnál  no  L°  Sè-< 

mestre  de  , 

RECEITA 

Saldo  que  ficou  existindo  no  fim  do  atino  Áè  k 

jg23  2o2:o46(^2oo 
Pelas  Entradas  que  houverão  neste  Semestre    44:852  8000 


DESPEZA 

Pelas  Offertas  que  fizerão  trez  Accionistas 
das  suas  Apólices  por  Dom  Gratuito 

Pelo  que  se  entregou  a  Samuel  Phillips  e 
Companhia,  em  virtude  do  Decreto  de 
7  de  Junho  do/corrente  anno  100:000 S 000 


350  S  000 


297:398  %  26G 


Saldo  que  passa  o  2*°  Semestre 
José  Caetano  Gomes,  Monie  Homem  do  Amaral, 


100:350  8000 
197:048  S  '266 


Balanço  da 'Caixa  dos  Dons  Gratuitos  no  1*°  Semestre  delS2& 


RECEITA 

jPelas  Entradas  que  hojiverão  neste  Sémestrô 
DESPEZA 

feles  Stlpprimentos  feitos  á  Caixa  de  Rendi- 
mentos Geraes  nó  referido  Semestres  t 


l£949$7àft 


SalthT  que  passa  para  o  2^  feemèstre  h 
Joxé  Caetano  Gomes* 


l>  7:924  8308 
*     '  , 

Atjppjut  JJomem  do  Amara.,        *  e 


Balanço  da  Caixa  dos  Sequestros  nú  L°  Semestre  te  1S2& 


RECEljTA 

Pelas  Entradas  que  houverão  neste  Semestré 
DESPEZA 

Pelo3  Supprimentos  feitos  á  Caixa  de  Ren- 
dimentos Geraes  no  dito  Semestre 

Saldo  que  pasrà  para  o  2*°  Semestre 


,79:89^025 

.  r 

\ 

0   $1:085$  598 


José  Caetano  Gonies* 


Antonio  Homem  do  Amara. 


€bt*iibuiçãt 


Balanço  da  Caixa  da  €bt*kbuição  Vòluntaria  para  nvgménío 
,       da  Marinha  de  GiÉrra ,  no  1.°  Semestre  4e  1823. 


RECEITA 


íelo  que  se  recebeo  neste  Semestre  do  The-  «9.*<tó,iftnA 
zoureiro  Geral  d*  mesma  Contribuição  32.938&WH) 

t     Jo*< .  Cwí«MO  Come*.  Antonio  Homem  do  Amarai. 

'  Balanço  da  Caixa  do  Empréstimo  para  o  Estabelecimento  ãa 
Colónia  dos  Suissos  „  no  1.°  &7Wé*to?  úfe  1823. 

ftECEITA 

Pelo  que  ficou  existindo  no  fim  doanno  de  ft:804ffil8 


José  Caetano  Gomes.  Antonio  Hometíí  do  Àsnafch 

Becapitulação  dos  Saldos  das  Caixas  do  Thezouro  Puòlico  no 
primeiro  Semeshe  do  anno  de  1823. 

Rnhuiicentos  Gerae&  *2:352^?j^ 

líovo  Emtrrestimo  Nacional  197:048^266 

Bohà  Gratuitos  7:924^ 

Sequestros  (i  )  .  21:035^598 
Contribuição  Voluntária  para  augmenfá*  da 

Marinha      Guerra           /         *\  82:938^*000 
jtapresiftrio  para-  -o  Estahelecimento  da  Co- 
lónia dW. Suissos iT  -      ■  %      .     4  4  6:804^818 

.  \\  '  

_    ^            '        Saldò  Geral  278:103^962 

%  «.*  .  iL. 

José  Da  Mno.  Gomes,  %    Antonio  Homen  do  Amaral 


ir  . 


.'I 


V 


f 


(21) 

v  \  N.°  2.° 

BALANÇO  DO  THEZOURO  PUBLICO  V>  l«.  SEMESTRE  DE 

Saldo  das  Caúruc 


Rendimentos  Geraes 
Empréstimo 
Dons  Gratuitos 
Sequestros 
Suissos 


12:3.p>2#972 
19/:048^2GG 
40:862^308 
21:035^598 
6:804-^000 

278:103^962 


A  existência  do  Saldo  a  cima  acha-se  nafôrma  seguinte: 


Em  Escritos  da  Alfandega 

Letras  a  vencer 

Notas  do  Banco 

Ouro 

Prata 

Cobre 


128:567^868 
4:090^363 
65:490^000 
10:662^400 
1:201^280 


3^041 


Disponivel 


210:014^952 


Diversos  pagamentos  que  não  se  puderão  rea- 
lizar pelo  competente  Cofre  dos  Rendi- 
mentos Geraes ,  e  que  forão  feitos  pelo 
Cofre  do  Êinprestimo  interinamente  para 
depois  ser  indemnisado  pelas  Entradas 
do  mez  de  Julho 

Em  duas  Letras  do  Doutor  Lucas  José  Obes 


65:589^010 
2:500^000 


José  Caetano  Gomes. 


68:089^010 
278:103^962 


Antonio  Homem  do  Amaral. 


ESTADO  DAS  CAIXAS  ABAI DECLARADAS  pÈSDE  3  DE  AGOS- 
TO DE  1822  ATE'  30  DE  JUNHO  DE  3<823. 

Empréstimo 

Dons  Gratuitos  :  a  saber  : 

Por  Geraes  7:674  £744 

Pela  competente  Caixa  17:949^796 


437:178^000 


Sequestros:  a  saber: 

Por  Geraes 

Pela  competente  Caixa 

Subscripção  mensal  para  augmento  cia  Ma- 
rinha de  Guerra 


Saldo  disponivel 


—  25:624^540 


20:671^470 
79:892^025 


100:563^495 


32:9388000 

/  596:304  %  035 
210:0148952 

"**■'  "  ■  t  

„  ;386í289^083 


José  Caetano  Gomes. 


Antonio  Homem  do  Amaral. 

*  6  N 


.1 


(  22  ) 


lY.°  4.° 


ORÇAMENTO  DA  RECEITA  ORDINÁRIA  DO  TIIEZOURO  PUBLICO 

NESTE  2.°  SEMESTRE  DE  1823. 


Existente  no  fim  do  1.°  semestre  deste  anno 

Alfandega  XT  . 

Administração  de  Diversas  Rendas  Nacionaes 

Dita  da  Pesca  das  Baleas 

Ancoragem  dos  Navios  Estrangeiros 

Alcances  de  Almoxarifes ,  e  Thezoureiros 

Botequins ,  e  Tabernas 

Chancellaria  Mór 

■Correio  Geral 

Decima 

Dízimos  do  Pescado 
Donativos  de  Officiòs 

Diárias  aos  Deputados  da  Assemblea  Geral,  que  se  hão  de 
negociar  por  saques,  ou  remessas  das  Províncias  do 
Império 

Emolumentos  que  pertenciao  aos  Governadores ,  e  outros 
Impostos  de  5  rs.  em  libra  de  Carne  "Verde 
Meios  Soldos ,  e  Sello  das  Patentes  Militares  pela  Thezoura- 
ria  -das  Tropas 

Passagens  dos  Rios  Parahiba,   Parahibuna  ,  Parahiba  no- 
va, «  outros 
Moeda  nova  de  Cobre 

Rendimentos  arrecadados  pela  Pagado  ria  do  Thezouro- 
Sello  do  Papel ,  Heranças ,  e  Legados 
Senhoriagem  de  Ouro  da  Casa  da  Moeda 
Subsidio  Literário 


12:35231972 
900:000^000 
420:0008000 

10:5008000 

12:0003000 
2:0008000 
8:0418667 

12:0003000 
6:000S00O 

70:00OS00O 
9:1838333 
1:3223028 


84:000S00O 
1:0003000 
36:0003000 

1:6003000 

20:00OS0O0 
120:0008000 

;2:00osoocr 

12:0003000 
7:000S000 
12:OOOS0OO 

l,769;O0OS0OO 


V 

José  Caetano  iGflnàw. 


Antonio  Homem  do  Amaral. 


N.°  5.° 

ORÇAMENTO  DA  DESPEZA  ORDINÁRIA  A  CARGO  DO  THEZOURO 
PUBLICO  NO  2.°  SEMESTRE  DE  1828, 
Casa  Imperial. 


\ 

Dotação  deiS".  M.  o  Imperador 
Mczada  de  Si  51.  a  Imperatriz 
Capella  imperial 
Guarda  la$erial 


57:6008000 
9:6003000 

26:8003000 
2:2008000 

96:2008005 


(23  )  : 
Repartição  dos  JVegocios  ida  Guerra. 


55:500^000 


Aroenal  do  Exercito 

ToS  sariado  S.  :0(>0$000 

SSTiffllitar  30:000  3  000 

Thezouraria  das  Tropas:  a  saber: 
Soldos,  Pensões,  Monte-Pio  ,  e  Obras  Mi- 
litares 240:000  S000 
Prets,  Telégrafos,  e  Registos  270:000 $000 


510:0008000 
625:5603000 


7:2008000 
146:569  S\04 
44:343  3438 
9:087  S  458 


Repartição  dos  *Xegocios  da  Marinha. 

Pagadoria    da   Marinha  conforme  o  novo 
orçamento 

Carne  '  verde,  para  a  Esquadra  paga  pelo 
Thezouro 


Thezouro  Publico. 

Thezouraria  Genal  dos  Ordenados  ,  c  Pagado- 
ria do  Thezouro  :  a  saber : 

Diárias  dos  Deputados  da  Assembka  por 
esta  Província 

Ordenados,  e  Côngruas 

Pensões,  e  Tenras 

Juros  do  Empréstimo  antigo 

Bibliotheca  Imperial,  e  Bublica  ^ 
Expediente  de  Tribunaes>/é  outras  Repartições 

Museu 

Obras  Publicas  ^     -    ,  ^ 

Suprimentos   á  Casa  da  Sr  a.  Raihha  de  Por- 

.  tugal : 
Ordenados  das  Criadas 
Comedorias  das  ditas 

Dito  a  diversas  Juntas  de  Fazenda  r  a  saber: 
Óiarias  dos*  Deputados  da  Assemblea 
Consignação  á  Junta  de  Santa  Cathanna 
Soldos  dó  Esquadrão  de  Minas 

Casa  Real  para  a  Enfermaria   dos  Criados 

do  br.  D.  João  6.° 
Pagamentos  relativos  á  divida  passiva: 
Ucharlà  da  Esquadra  do  Sr.  D.  João  6.e, 

resto 

Repartições  da  Casa  Real  a  cargo  do  V  is- 
conde dò  Rio  Secco  até  31  de  Dezembro 
de  1821 ,-  resto 


2:2003000: 
1:800S000 


84:000$000 
12:000  8000 
6:000  3  000 


276:000  S  000 
18:000  3000 
294:000  S  000 


207:2003000 
1:6003000 
50:0003000 
.1:4403000 
20:0003000 


4:0003000 


102:000  3000 
I;200SOOO 


14:1543911  J 


8:9753561 
23:130  3  472 


387:4403009 


/      Transportei   23:1308472  387:44*8W* 


^1  ^MÂapUtas  4o  Empréstimo  para  a  Fa- 
Iroea  da  Pólvora 

Casa  de  Carneiro  ,  Viuva,  e  filhos  do  Era- 
v '  -préstimo  para  a  Fabrica  de  fundição 

de  peças 
A'  de  Dias  Viuva ,  e  Filhos 
Ao  Banco  do  Brasil 

Géneros  para  a  Marinha ,  Arsenal  do  Exer- 

v  ?clto,  é  Administração  do  Tejuco,  se- 
gundo  ás  consignações  estabelecidas 

jfôtta"  do  Empréstimo  para  os  Suissos 

Dita  do"Emprestimo  Nacional 

Pagamentos  urgentes  sem  consignações  po- 
sitivas 


2:0008000 


2:0003000 
2:0003000 
72:0008000 


144:0003000 
7:0005000 
62:0003000 

51:6698528 


365:8008000 
735:2408000 


Casa  Imperial  . 
Ministério  da  Guerra 
Dito  da  Marinha 
The z  ouro  Publico 


Resumo. 


96:2003000 
625:5608000 
294:0003000 
753:2403000 

1,769:0008000 


José  Caetano  Gomei. 


Antonio  Homem  do  AmaraU 


i 


ORÇAMENTO  'DA  DESPEZA  EXTRAORDINÁRIA  A  CARGO  DO 
•  •  4  ■   c.  ■ 

.  .    _THEZOURO  PUBLICO  NO  2.»  SEMESTRE  DE  1823, 


Pedidos  do 'Intendente  da  Marinha  para  acudir  ás"  despezas 

da  sua  Repartição,  caJculãdas  60:0008000  jg.."  ménsaes 
Despeza  com  a  Tropa,  e  Marinha  do  Sul;  cujo  pagamento 
.  .  .corre  pelo  Banco  r 
H3òmpra  de  Fragator  para  o  serviço  da  Marinha  Nacional , 
.     .  á  conta  da  qual  já  se  adiantarão  100:0003006  rs.  ;  : 
<rVtré$hos  Bélicos  para  o  Arsenal  do  Exercito  ,   Fabricas ,  e 
Fundições 

Roupa  nova  para  . o  Hospital  Militar  .  :'::~\ 

Despezas  imp^vistás  ' 


366:0008000 


Antonio  Homem  do  AmaraL 


(  25  )  : 

ORÇAMENTO  DA  DIVIDA  PASSIVA  QO  THEZOURO  PUBJLICO  DO 
RIO  DE  JANEIRO  NO  PIAI  DO  ANNO  DE  1821. 


Cam  Real. 

Particulares  do  Serviço  no  dito  mez ,  incluindo  despezas  pelo 
Bolcinho,  Thezouro  etc. 

Ordenados  de  Criados  do  Paço 

„       de  pessoas  da-  Capella  Real ,  e  Sé 

„       dos  Architectos,  emais  indivíduos  da  Casa  das  Obras 

„        dos   Aguadeiros,  c   Varredores  do  Paço 

Cera ,  e  outras  despezas  da  Capella  Real 

Dita  para  o  interior  do  Paço 

Despeza  com  a  Bibliotheca  Real 

Aluguel  de  Armazéns  para  artigos  doThezonro,  e  bem  assim 

de  Casas  para  o  Cirurgião  mór  do  Reino 
Divida  do  Visconde  do  Rio  Seco ,  proveniente  de  suprimentos 

para  a  Fazenda  de  Santa  Cruz 
Dita)  proveniente  da  Ucharia  para  a  Esquadra  ,  em  que  foi  S.  M. 

Fidelíssima,  e  importou  em  118:1548911  rs. 
Cavalharices 

Boticas  que  procedem  de  sete  mezes  ao  Boticário  da  Rainha , 
assim  como  de  duas  Boticas  para  a  mesma  Senhora , 
e  para  a  Sereníssima  Princeza  do  Brazil :  semelhan- 
temente deviao-se  dois  mezes  ao  Boticário  da  Casa  Real , 
e  bem  assim  1:2153076  rs.  que  despendeo  com  o  esta» 
belecimeníoj*ãe  huraa  em  S.  Christovão 

Guarda  dos  Archeiros 

Enfermaria  dos  Criados 

Fardamento  dos  ditos 

Quinta  da  Boavista,  e  Ponta  do  Caju  ,  incluindo  na  divida  da  1* 
onze  semanas  de  Ferias ,  concernentes  ao  Moinho  ,  e  bem 
assim  diversos  materiaes  ,  para  o  novo  Torreão  da  dita 
Quinta  1  , 

Ordenados  ás  Criadas  da.|'Senhora  Rainha 

Siza  do  terreno  das  Laranjeiras,  pertencente  á  Senhora  Rainha 

Siza  da  Quinta  denominada  do  Macaco  pertencente  á  Sere- 
níssima Princeza  D.  Maria  Thereza 

Resto  da  compra  da  dita  Quinta  * 

\  • 

Exercito 

Soldos  ,  Pensões  ,  e  Moríté-pio  pagos  pela  Thezouraria  Ge- 
ral das  Tropas  ,  e  cuja  importância  dificultosamente 
se  pôde  computar  em  conseguencia  do  estilo  seguido 
pela  Thezouraria  Geral  das  Tropas,  que  considera 
como  pagos  todos  os  recibos ,  que  tem  notado,  poden- 
do todavia  orcar-se  em 

Hospital  Militar  incluindo  25:45/8287  rs.  de  atrazados  at$ 
Setembro  de  1812 

Arsenal  do  Exercito  ,  conforme  as  Contas  remettidas  pela 
Junta  respectiva,  a  saber:  . 

Para  ser  pago  pelas  consignações  arbitradas  pira  aqnelle 
estabelecimento 

Dito  pelo  Cofre  da  Pólvora 

Dito  pelo  Thezouro  f  annexando  35:3368800  rs.  de  CouiO» 
garroteados 


10:522^601 
12:540^866 
13:224^675 
550^718 
204^320 
1:000^000 
333^790 
1:328^600 

401^280 

84:251^561 

90:154  £911 
2:030^53 


7:585^285 
1:149  £600 
300*000 
22:000^000 


455^000 
1:803^000 
•  •  330^000 

1:390^000 
6^00^000 

258:164^160 


32:957^287 


I 


7 


Í26:Ó31#6áO 
26:918^690 

l,22fc52Íf}37 
1,486:428^734 


;  (M) 

Transporte 

Alguul  de  Cm.  «'^"Sw»  untada  P"™ 
f^LVau^tat  e  outras  por  o,,— 

Etapcs  TWnt*  General  João  Manoel 


1,486:428^734 
1:976#7*>« 


5:000$000 
19:268^823 
24:084^085 

4:264^165 
492^800 

l,541:515i>369 


Marinha 

Para  .er  pago  pela  ^«t^^de  l^Muint 

duas   consignações  de  Janeiro,  e  608-856S193 

de  53:0008000  rs.  por  mez  OUS.eoo* 
Para  ser  pago  pelo  Thezouro  Publico  ,  e  pro- 
ParacSedre  V  ipras  de  géneros  até  o  fim 

do  anno  dc  lo^u   


Costeamento  do  Navio  Gentil  Americana  a  cargo  de  Amaro  l 

CastI1o°ctre1oTdenominado  13  de  Maio,  2.°  pagamento 
Custo  da  Charrua  Luconia 

Resto  do  Navio  Orestes  . 
Ordenados  dos  Empregados  na  Contadoria  da  Marinha,  e 
Tnezadas  dos  Capellaes  desembarcados,  que.sao  page» 

pela  Thezouraiia  Geral  dos  Ordenados      .  \ 
Fretes -atruzados  do  Navio  Grão  Cruz    ^    ede  mais 

trez    afretados  para  acompanhar  b.  Mag^je 
Frete  do  Navio  Grão  Pará  afretado  por  16:0008000  rs. 
Alferes  daCasa.-onde  existe  a  Bibliotheca  dos  Guardas- 

\Iarinhas  a  Vazão  de  3078200  rs.  por  anno,  e  por  orça- 
.  ■  / 

mento 


—  ,  993:700^741 


DESPEZA  CIVIL 


Ordcnudos 

Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  do  Reino 

Dita  dos  Negócios  Estrangeiros ,  c  da  Guem 

Dita  dos  Negócios  da  Marinha 

Erário,  ou  Thezouro  Publico 

Conselho  da  Fazenda 

Desembargo  dò  Paço 

Casa  da  Supplicação 

Chanceílaria  mór 

Secretaria,  das  Mercôs 

Alfandega 


12:450^993 
8:250^000 
18:264^413 
11:996^)400 


2:000^000 

135:000^000 
10:666^667 


760^000 
1,193:089 JÍH 


448^163 
654^)327 
655^827 
14:600^000 
19:127^641 
11:346^237 
12:914^997 
2:159^112 
124^998 
3:160^31° 

65:191^621 


(  27  ) 
Transporte 

Casa  da  Moeda 
Correio 

Mesa  do  Despacho  Marítimo 
Professores  Régios 
Intendência  Geral  do  Ouro 
Intendência  das  Minas  do  Lantagalo 
Lentes  da  Academia  Medico-Cirurgica  ,  Apo- 
sentados da  Folha  Civil  do  Hospital  Mi- 
litar, e  Empregados  da  Vaccina 
Academia  das  Artes 
Folha  Extraordinária 
Commissão  Mixta  ,  por  orçamento 
Diversos  que  não  tem  assentamento  em  Fo- 
lhas dos  Tribunaes  ,  processadas  no  Con- 
selho da  Fazenda 

Pensões. 

A  Cargo  da  Thezouraria  Geral  dos  Ordenados 

Tenças, 

A  Cargo  da  mesma  Thezouraria 
4  Côngruas. 


ouros. 


65:191  #621 
3:517^738 

354^999 
347^498 

4:048  ^330 
858^332 

7:281^939 


1:563^590 

786^6«7 
2:500^000 
1:422^898 


2:639  £888 


Dito 
Dito 

Expediente  de  Tribunaes  ,  e  outras  Repartires* 

As  trez  Secretarias  d'  Estado  ,  e  procede  do 
4.'  quartel  de  1820,  e/Uo,s  dous  mezes 
do  seguinte  anno 
Erário,  3  mezes  - 
Conselho  da  Fazenda,  todo  anno  de  18-1 
Desembargo  do  Paço ,  e  Mesa  da  Consciên- 
cia ,  e  Ordens  ,  oito  mezes  de  l»-i 
Mesa  do  Despacho  Marítimo 
Impressão  Nacional,  incluindo  a  divida  dos 
impressos  que  hão   de  ser  pagos  pela 

Fazenda  .      .  ^ 

Commissão  Mixta  desde  a  sua  instalação 

Alfandega 

Museu  ,.    .  .  i„ 

Academia  Medico-Cirurgica  ,  e  expediente  da 
Vaccina:  a  saber í  8  mezes  da  l.a,  e  í  da  a* 
Alugueres  da  Casa  ,  onde  estão  aposentados 
alguns  Tribunaes  tia  rua  do ^  Lavradio j  em 
13  annos  contados  desde  Março  de  1808 
até  o  fim  de  Fevereiro  de  182Í,  a  razão 
de  1:000S  rs,  por  anno  m 
Dito  para  as  Sessões  da  Junta  P™vis°ri* 
Arrecadação  da  Decima  até  o  fim  de  uwv 
Passagens  da  Parahibuna,  e  Ubá 


91:013^500 
35:943^459 

14:1098287 

17:778  S  328 
171:986  3452 


5:222  S  749 

1. -880S100 

2. -190S780 

206  S  460 
85  S  020 


fcOOOSOOO 
24OS000 

2:9663572 
960  S  000 

104#660 


13:883  $333 
250  S000 
2:600 S  000 
438  S  542 


37:028-^216  330:831^ 


(  28  ) 
Transporte 

• 

Fabrica  de  Lapidar  Diamantes  3  mexes 
Academia  do  3nú 

A  extineta  Fabrica  de  Tecidos ,  cuja  divida 
pertence  aos  annos  de  lSl'f>.  e  J8K5 

A  Administração  da  pesca  das  Balias  até 
1816  • 

Casa  da  Moeda  em  5  mezes  contados  de 
Outubro  de  1820 

Correio  nos  dois  mezes  de  Janeiro  ,  e  Feve- 
reiro 

Extracção  Diamantina  do  Tejuco,  nuo  inclu- 
indo os  suprimentos  feitos  pela  Caixa 
central  do  Banco 


37:028  >2 1 6      : tíUkítt  I  #026 

1:3198785 
120  S  000 

131 S  520 

27:G40S80G 

6:7893347 

441  $440 


4:9718187 


78:3923301 
409:2238327 


Obras  Publicas. 

Encanamento  do  Maracanã ,  e  Chafariz  do 
Lagarto 

Concerto  na  Varanda  do  Passeio 

Dito  no   Aqucducto  da  Carioca  ; 

Obras  no  Edifício  do  Thezouro ,  e*  Repartições 

annexas ,  que  vem  a  ser  11  semanas  até 

Fevereiro 
Ditas  na  Alfandega 

Ditas  no  Caes  da  Praça  do  Commerclo 
Ditas  nos  Telégrafos 

Ditas  no  Telheiro,  entre  a  Rua  de  S..  Pedro, 
.  é  S.  Joaquim,  a  cargo  de  Thomaz  Per  eira 
de  Castro  Vianna  desde  28  de  Agosto 
de  1820  até  15  de  Maio   de  1821 
Pontes  nos  Rios  Parahiba,  e  Parahibuna 
Atrazados  de  outras  Obras ,  por  orçamento , 
incluindo  gratificações  a  Engenheiros 


15:949  S  031 
400  ^000 
400  S  000 


745  S  000 
1:894  S  400 
383  S  330 
326  S  300 


5:5173794 
2:5243865 

6008000 


28:740  %  720 


Diversas  Despezas 
Empréstimo  ao  Thesouro  Publico  para  ser  pago  pela  Alfande- 
ga desta  Província  sem  incluir  o  que  se  entrega  no  Banco 
Dito  feito  no  anno  de  1797 
Dito  pelo  Cofre  do  Deposito  Publico 
Dito  pelo  dos  Ausentes 

Dito  pelo  Banco-  do  Brazil ,  por  orçamento ,  incluindo  a 
garantia  de  diversos'  Cofres  Públicos 

'  Dito  pela  Caixa  da  Compra .  do  Ouro ,  proveniente,  de  su- 
primentos á  Administração  diamantina  dó  Tejuco 

Dito  para  o  estabelecimento  da  Colónia  dos  Suissos  na 
Nova  Friburgo,  incluindo  3:000  3  300  rs. ,  que  se  res- 
tavão  ao  Visconde  do  Rio  Seca ,  para  inteirar  51:0008000 
rs. ,  que  emprestou  para  pagar"  despezas  <|a  dita  Co- 
lónia ,  sem  lhe  ajuntar  o  que  Gachet  mostrar  dever-se-lhe 

Letras  sacadas  pelo  Thezouro  Publico  Nacional  para  pa- 
gamento de  pólvora 


57í6Ó9-8l8* 
362:5688648 

68:000  8  000 
784:1768039 

4,900:0003000 

110:0003000 


26:250  &  000 
2:2368000 
6,399:580  3  592 


I  2»  ) 

•  !*,  '  Transporte 

Ditas  destinadas  a  suprimentos  para  a  Ilha  de  Santa 
Ctttharina, 

Despeza  com  o  estabelecimento  dos  Encciros  na  enceada 
das  Garoupas 

Despezas  com  as  Boticas  ,  qiie  se  mandárao  aprontar  pela 
Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Marinha  para 
algumas  possessões  no  Ultramar 

Pagamento  a  diversos  indivíduos  do  Corpo  Diplomático 

Aluguel  de  Casas,  e  da  Ilha  das  Enxadas,  onde  existe  o 
Hospital  dos  Lázaros 

Suprimento  de  3:8003000  rs.  a  D.  Luiza  Perpetua  Carneiro 

Divida  antiga  convertida  em  sedulas ,  por  orçamento 

Azeite  para  a  illuminação  «da  Cidade 

Quadros  comprados  para  o  Museu  a  Le-Breton,  e  Gron- 
dona '  '  m 

Indemnização  de  29  fardos  que  se  desencaminharão  na  Al- 
fandega ,  e  portencem  a  hum  Hespanhol 

Resto  dos  fretes  do  Navio  Europa,  que  foi  Náo  de  Viagem 
no  anno  de  1813 

Resto  dos  soccorros  á  Fragata  Minerva  ,  e  Custo  de  huma 
Prensa  de  algodão  que  foi  jflara  a  Bahia ,  e  se  de- 
vem a  José  Barreto ,  e  Cooip.a  de  Bengala,  importando 
21:4523199 e  sem  entrar  os  juros  se  resta  conforme 
o  Aviso  de  26  de  Agosto  de  1813 

Mezadas  aos  Colonos  Suissos  da  Nova  Friburgo 


«,339:580^592 
2:QO0gOOO 
2:000  S  000 

6:0243575 
1:0003000 

2:0003000 
1:0003000 
62:0003000 
1:9203000 

8:2583400 

15:3883820 

2:3013440 


13:452^199 
12:000  jOOÒ 

6,440:185  *306 


Recapitulaçuo  da  Divida  até  o  fim  do  anno  de  1821. 


Casa  Real 

Exercito 

Marinha 

Despeza  Civil :  a  saber  : 

Ordenados 

Pensões 

Tenças 

Côngruas 

Juros 

Expediente  de  Tribunaes 

Obras  Publicas 
Diversas  Despezas 


258:164^160 
1,541:515^369 
1,193:089^214 


91:013  S  500 
35:9433459 
14.-1U95  2S7 
17:7783328 
371:986  3  452 
78:3923301 


409:2233327 
28:7403720 
6,440:185  S  306 

9,870:918  S  096 


José  Caetarío  Gomes. 


Antonio  Homem  do  dmaral. 


(  30  ) 

JV.°S.° 


E3TADO  DA  DIVIDA  PASSIVA  DO  THEZOURO  PUBLICO  EM  30 

DE  JUNHÒ  DE  1822. 
Repartições  Civis. 
Thezouro  Publico. 

Repartições  da  Casa  Real 
Balanço  a  favor  do  Visconde  do  Rio  Seco  ^ 

até  31  de  Dezembro  de  1821  68:97o  S  561 

Ucharia  da  Esquadra,  que  transportou  o  Sr. 
D.  João  6.°,  ae  dito  Visconde  por  Aviso 


de  19  dc  Maio  de  1821 


62:154  8  911 


-        131:130  8  472 


Thezouraria  dos  Ordenados,  e  Pagadoria  do 
Thezouro:  Pelas  seguintes  Folhas; 

Ecclesiastiea 

Casa  Real  • 

Real  Thezouro 

Reaes  Cavalhariças 

Secretarias  d1  Estado 

Desembargo  do  Paço 

Conselho  da  Fazenda  „'l  Jl 

Casa  da  Supplicação 

Chancellaria  uiór 

Ca^a  d;i  Moeda 

Alfandega 

Correio 

Intendência  do  Ouro 
Secretaria  das  Mercês 
Despacho  Marítimo 
Folha  do  Thezouro 
Dita  Extraordinária 
Academia  Mcdico-Cirurgica 
Diversas  Repartições 
Professores  Públicos  « 
Tenças 

Pensões  descontadas  conforme  o  Decreto  de 
31  de  Outubro  de  1821 


7:749  8  600 
724  8  556 

S- 

2268308 
1:565  8  988 
3:7938327 
2:634  8  997 
2:1808427 
481S663 
1:654  8  448 
1:3048157 
1878498 
3168  666 
2128500 
281 S  663 
4:095  8  788 
1:2088326 
2:5558267 
519S999 
2:638  S326 
10:1608256 

25:345^157 


Entradas  da  Provedoria  dos -  Defuntos ,  e  Ausentes 

Obras  dos  Quartéis , '  e  Fortalezas : 

Quartéis  dos  Regimentos  3:555 <£>]  40 

Dito  novo  do  Campo  dc  Santa  Anna  1:961  <$615 

Obras  a  cargo  do  Tenente  General  João  Manoel  6:327#326 

Encanamento  do  Maracana  15:968^830 

Fortaleza  de  Villegaillon  1:726^520 

Dita  da  Ilha  das  Cobras  1:099-^860 

Casa  da  Moeda,  e  TJaezouro  6:563^303 

Obras  do  Callabouço  523^038 


69:836  8  917 
816:936  3  227 


369:211^271 


(  31  ) 

t  .    v.  Transportei   37:725^632  1,017:903^616 

Praça  do  Commcrcio,   segundo  a  Contu  do 

Banco  ÍSÍJS 
Si  Geral  Jfc9U*624 
Compra  de  Géneros    para    a  Administrado  Diamantina 

Seduto  ^a^tiga  Divida  Passiva  43:306^^35 
Compra  de  metaes 

Ouro  antes  da  Creaçâo  da  Caixa  central 

(Conta  do  Banco)  gS^ES 
Dito  por  intervenção  delia  d.ta  2^?:000|000 

Cobre  para  se  cunhar  dita  5o:097fl491 

Conta  de  Empréstimos,  e  Suprimentos : 
Estado  do  que  se  contrahio  por  Carta  Regia 

de  vi  de  Outubro  de  1796  361:533^394 
Dito  contraindo  por  Decreto  de  13  de  Janeiro 

de  1808  para  a  Fabrica  da  Pólvora  d2:WU#uw 

Dito  de  13  de  Maio  de  1810  para  a  de  Fun-  'mmA 

dição  7:385#7/4 

Dito  de  10  de  Outubro  de  1811  -  15:868^505 
Ao  Banco  por  consignação  por  conta  dasf 

sobras  das  Provindas  251S  *2S 
Ao  dito  de  suprimentos  extraordinários  l,yJM:9»i#ooa 

Ao  dito  do  Empréstimo  acceito  por  Avizo  ÂAaWaJ 

de  5  de  Abril  de  1817  384:448^17 

Ao  Dito  sob  a  garantia  do  Thezouro  para  nn[imM 

a  Junta  do  Commercio  (Conta  do  Banco)  2/:000#0W 

Ao  dito  Intendência  da  Policia  102:800#WHI 

Aos  Accionistas  do  Empréstimo  para  a  Colo-  ^ 

nia  dos  Suissos  JtítoO*»»  z  m.mm 

Juros  dos  Empréstimos  inclusive  os  daí  Sedulas  a  cima 
declaradas,  e  os  do  adiantamento  do  Banco  para  a 
Tropa  do  Sul,  e  Marinha,  mencionado  na  competente  mm&m 
Repartição  '  _ 

5,740:6618377 

REPARTIÇÕES  MILITARES. 
Exercito. 

Thezouraria  das  Tropas : 


Soldas  dos  Officiaes  Militares 

Fardamentos  1"qii%Q'>0 

Alugueis  de  Casas  para.  Quartéis  o^í?  W7 

Hospital  Militar  pela  Thezouraria  das  Tropas  2*£j«gg 

Consignações   atrazadas  do  mesmo  Hospital  lU:UWfl**w  73:422^720 

Arsenal  do  Exercito:  sua  demonstração  até  y<M±*s* 

o  fim  de  Junho  de  1822  ^ISBSb 

Letras  pagas  ao  Banco  (  %  )  __3-- 1 ,358:392^622 

Despeza  com  a  Tropa  do  Sul ,  conforme  a  fWO.5153545 

Coata  do  Bano*     .  J-— 

9,052.-W2#284 


(  52  ) 


Marinha. 

Balanço  desta  Repartição  até  o  1.°  Semestre 

de  1823       ■    .  ■  "  1,043:488^51^ 

tfátáicò  -da:  fragata  Snccesso  hoje  Nictcrohy  80:100^000 


Transporte  9,052:9í)2«2W 


1,123:588^519 


10,17^580^783 


José  Caetano  Gomes. 


Antonio  Homem  do  Amaral. 


ESTADO  DA  DIVIDA  PASSIVA  DO  THEZOURO  PUBLICO  EM  30  DE 

JUNHO  DÊ  1823. 

i  ■ 

Repartições  Civis* 

4 

Thezouro  Publico. 


Repartições  da  Casa  Real 

• 

Balanço  a  favor  do  Visconde  do  Rio  Secco 
até  31  de  Dezembro  de  1821 

Ucharia  da  Esquadra  que  transportou  o  Sr. 
D.  João  6.»,  ao  dito  Visconde 

Thezouraria  dos  Ordenados ,  e  Pagadoria  do 
Thezouro.  Pelas  seguintes  Folhas: 

Ecclesiastica 
Casa  Real 
Real  Thezouro 
Reacs  Cavalhariças 
Secretarias  d' Estado 
Desembargo  do  Paro  * 
Conselho  da  Fazenda 
Casa  da  Supplicação 
Chancellaria  mór  " 
Casa  da  Moeda 

Alfandega  - 

Correio  Geral 

Intendência  do  Onro  • 

Secretória-  das  Mercês 

Despacho  Marítimo 

Folha  do  Thezouro 

Dita  Extraordinária 

Academia  "Mcdico-Cirurgiea 


8:975^561 
14:154^911 


10:440^104 
3:035^934 
36^498 
839  ^347 
1:565  £988 
3:904^160 
2:971  £663 
3:28^509 
481^863 
1:6'69  5448 
1:316^57 
•  187áí498 
3l6á>666 
612^500 
68lg66» 
4:095^788- 
1:208^326 
2:555^67 
»"  ■  i '  ■  ■ 
39:20^^ 


23:130  S  472 


V/O     .  .,, 


23:130^472 


Diversas  Repartições 
Professores  Públicos 
Tenças 
Pensões 


(  3ii  ) 
Transporte 


30:208^679 
639^999 

3*05^660 
10:910^256 
67:441^019 


28:1308472 


Í:6/Ò^7Í5 
3:555^140 

6^27é32è 
fel9ÍU760 

1:099 J86tf 
&$63^303 

523^038 
161:220^375 
7>4él£734 

" 


&Í13$780 


27 


Entradas  da  Provedoria  dos  Defuntos ,  e  Aúzentes 
Obras: 

Quartel  da  Praça  da  Acclaraftção  . 
Quartéis  dos  Regimentos 
Obras  a  cargd  do  Tenente  General  João 

Manoel 
Encanamento  dó  Marecariâ 
Fortaleza  do  Villegaillòn 
Dita  da  Ilha  das  Cobras 
Casá  da  Moeda ,  e  Thezouro 
Obras  do  Calláfttfufc 
rVaçâ  dd  Coinmeréio  (Conte  dtí  Banco) 
Museu  dita 

Corrri©  G«ral  .  dita 

«I 

Coiripras  dc  Géneros  para  a  Administração  Diamantina 

do  Tejuco 
Sedulas  da  antiga  Divida  Pateiví 

Compra  ÒÂ  Ifetáes :  •       .  , 

Ouro  Comprado  antés  da  creaçèo  da  Cabe* 

central,  coliforme  a  Conta  do  Banco 
Dito  por  interVaçSe  d*  Caixa  Central,  dita 

Conta  .  j. 

Cobre  em  ehapft.  pai*  se  cunhar  data. 

Conta  ^Émprestimòsj  è  Suprimentos: 
Êstado  de  qaé  se  eontrahio  por  Carta  Regia 

de     de  Outubro  de  1796. 
Dito  dó  Contraindo  por  Decreto  de  13  de 

Junhd  de  ÍS08"pa*a  *  Fabrica  da  Pólvora 
Dito  por  Decreto  de   13  de  Maio  de  1810 

para  a  Fabrica  de  Fundição  de  peçàs 
Dito  por  Decreto  dé  Outubro  de  1811  com 

a  Casa  de  Dias*  Viuvá  e  filhoâ  , 
Ao  Baticd  por  conta  das  sobras  Sobre  às 

ProvineiaS  »  . 

Ao  dito  por  suprimentos  extraordinários 
Ao  dito  por  Aviso  de  5  de  Abril  de  1817 
\ovo  Empréstimo  aberto  por  Dècretd  de  30 

de  Julho  de  1822   .  . 
Ao  Banco  sob  a  gàrantia  do  Thezouro  para 

a  Junta  da  Còmmefciò 
Ao  Banco  sob  a  garantia  do  Tliézouro  para 

a  Intendência  da  Policia 
Aos  Accionistas  do  Empréstimo  para  a  Coló- 
nia dos  SuissoS 


112:0O5S6l$ 
859:69*«7«3 


203:243^401 
25:566  3  968 


363:56Íj^314 


369:2~ÍÍS27l 


31686 £417 

Í3:433á>385 

313:Í65á830 
2,412:5Í2S962 
375-188  S  004 

436:728?  000 

S^OOOSOOO1 

94:800  S  000 

20:250  S  000 


tonta  de  Juros  dos  mesmos  Empréstimos ,  inclusive  os  das 
Sedulas  a  oimá  declaradas,  e  pelo  adiantamento  do 
Banetí  para  a  Tropa,  è  Marinha  do  Súl,  mencionado 


nrt  repartição  respectiva 


*  9 


4,086:325  $912" 


1,152:105  S566 
"0376:714  Í59f 


(34) 

Transporte 
REPARTIÇÕES  MILITARES. 


6,876:7148597 


Exercito* 

'  •   Thezouraria  das  Tropas  i  , 
Soldos  dos  Officiaes  Militares 
Fardamentos  ; 
Alugueis  de  Casas  para  Quartéis 
Hospital  Militar  pela  Thezouraria 

Arsenal  do  Exército:  péla  demonstração,  que 
appresentou  até  30  de  Junho  de  1823 

Letras  que  não  forão  pagas  ao  Banco  con- 
forme (S.  C.) ,  que  acceitára  a  favor  do 
Arsenal 

Despesa  com  a  Tropa  do  Sul,  segundo  a 
Conta  do  Banco 

v 

Marinha* 

Pelo  Balanço  desta  Repartição  até  o  ultimo 

de  Dezembro  de  1822 
Pela  Divida  que  accresceo  no  1.0  semestre 

deste  anno ,  conforme  a  Conta  remettida* 

desta  Estação 
Fabrico  da  Fraga  Successo,  hoje  Nicterohy , 
:  conforme  a  Conta  do  Banco 


30:7918800 
1:228  S  713 
5:9148920 

25:4878287 


1,079:324^003 
4:266^036 


70:9223726 


1,083:590^039 
2,677:764^603 


1,043:488^5Í9 

223:001^978 
80:100^000 


1,346:590^497 
12,055:582^456 


José  Caetano  Gomes. 


Antonio  Homem  do  Amaral. 


2V.°  1C. 


v«TvnÒ  DA  DIVIDA  PASSIVA  DO  THÊZOURO  PUBL  CO  M)  FIM 
*'       nP  JUNHO  Dfí  1822,  COMPARADO  COM  O  DO  FIM  DE 


jrí^  rf«  JXrM*        Jnno  de  18*2.    >4«»o  <fc  1823.  Dijférenc*. 

partição  da  Casa  Real  l31:l*U4ji  23:130U472  108:OOOUOOO 

^SS^díltt^  69:83CU:a7  112:005UC13  42:168U69G 

Provedor»  dos  Defuntos,  eAu^                227  850™3  42:^9U536 

fcentes  216-309U265  2U3:243U401  13:0b5L864 
Obras                       ,  . 

Administração  Diamantina  do        9.5Ò6IJ980  25:566U968  4:09ÓtO12 
Thejuco 

Sedulas  da  antiga  divida  pas-  ^mv^Q  42:529UG3l  777U304 

Compra*  de  Metaes  ^ilU27l  369:211U271  L 

Conta  d'Emprestimos  ,  e  su-  999.446lJool  4,086:325U9l2  786«79U911 

primentos  c 

Juros  dos  Empréstimos,  e  fce-  wfi4.917U309  i,i55:105U5G6  390:188U2Õ7 

rru  dUlaS-   «Hs  Tropas  'S2a2U7*>       63:422U720  * 

Thczourana  das  1  rapas  .      . . 

Consignações  do  Hospital  3b  .     j^OOQ   ,  J:50to0»  .  fcSMUOW 
litar 

Arsenal  do  Exercito 
Tropa  do  Sul ,  e  Marinha 

Pagadoria  da  Marinha  

Í0,176:580U783  12,055;582U456 

Artigos  em  que  atlgmentou  a  Divida, 

,  42:168tT69(J 

Thezouraría  dos  Ordenados  Auzentes  42:059U586 

Provedoria  dos  Defuntos,  e  Auzentes  78C:879t'911 
Empréstimos,  e  Suprimentos  . ;J90:188U2Õ7, 

Juros  dos  ditos         .  u  797:249U0õ8 
Tropa  do  Sul,  e  Marinha  223:001U978  , 

Repartição  da  Marinha   2,2S2:14/l«j 

Artigos  em  que  diminuto. 

^  ]O8:0O0U00O 
Repartição  dá  Casa  Real  13;065U8C4 

Ad^nistração  Diamantina  do  Tepco  «gggg 
tedX  da9  antiga  Divida  Passiva  fcioOTJOOQ 

flesae  30  de  Junho>    Rs;  l,879:0Mi;67» 


EXPOSIÇÃO,  E  REFLEXÕES 

r 

Sobre  o  Estado  das  Rendas ,  e  Despezas  de  cada  huma  das 
seis  Províncias  do  Império  do  Brasil  u da  Competência  da 
Contadoria  Geral  da  Segunda  Repartição  do  Thexouro  Pu- 
blico* 


j^Eriabom,  e  mesmo  necessário,  alem  de  mais  exacto,  para  obtcNsé 
hum  verdadeiro ,  e  cabal  conhecimento  da  importância  annual  das  positivas 
Rendas  ,  e  Despezus  Publicas  de  cada  huma  das  Provindas  a  cargo  da 
dita  segunda  Repartição,  seo  deficit,  e  sua  Divida  Activa*  e  Passiva;  que 
fosse  possível  tomar-se  hum  mesmo  anno  para  termo  das  Operações  de 
todas  ;  isto  he ,  que  a  demonstração  do  que  pertencesse  a  cada  Província  *  se 
considerasse ,  relativa  ao  mesmo  anno ,  e  que  fossem  idênticos  os  princípios 
das  demonstrações ,  para  se  tirarem  resultados  coherentes.  Mas  infelizmente 
nem  as  noções  ,  que  tem  a  sobredita  Contadoria  Geral  pelas  Contas,  e  Ofli- 
cios  das  respectivas  Juntas  da  Fazenda,  nem  a  tarefa  por  sua  entidade 
difficil,  offerecera©  hum  meio  que  servisse  áquelles  fins;  por  que  de  algu- 
mas Provindas  existião  cálculos  de  aproximação,  tomados  de  certos,  e  de- 
terminados annos ,  que  mostravão  qual  a  Renda,  é  Despeza  presumível  em 
bum  anho ;  e  de  outras ,  Balanços  da  sua  Receita,  e  Despeza  do  anno ,  de 
que  poderão  envial-os : 

Nestas  circunstancias  pois  de  princípios  diversos,  apenas  se  pode  redu- 
zir a  demonstração ,  que  se  pertende ,  aos  termos  dg.  inclusa  Tabeliã  Geral 
resumida ,  do  que  toca  a  eada  Província ;  distinguidas  as  de  Rendas ,  c 
Despezas  por  aproximação,  das  que  designao  as  suas  pelo  que  se  arrecadou,  e 
despeadeo  no  anno  do  seo  Balanço  :  accompanhando  a  Tabeliã  as  relações  res- 
pectivas de  cada  hum  dos  Rendimentos  ,  e  Despegas  da  sua  compettencia. 

Por  tanto  passa-se  agora  a  expender  em  parti  Alar,  o  que  de  cada  huma 
das  Juntas  consta  relativamente  á  sua  actual  Administração  de  Finanças  prin- 
cipiando pela  dc 

MINAS  GERAES, 

» 

Mostra-?e  pêlo  Officio  da  Junta  ua  Fazenda  respectiva  de  28  de  Junho 
antecedente ,  que  a  sua  renda  em  hum  anno ,  calculada  pelo  termo  médio  de 
tres,  não  chega  para  íues  despezas,  também  em  hum  anno,  calculadas  pele 
dito  modo ,  e  haver  hum  deficit  (  como  da  Tabeliã  Geral  j  de  rs.  59:660S48S  ; 
e  isto  por  se  ter  abolido  pelo  Decreto  de  2U  de  Abril  de  1821  ,  o  Imposto 
do  Sal  de  750  rs.  de  cada  huma  bruaca  desse  género,  que  se  calculou  a 
91:995^125  rs.  Hé  de  notar  que  aquelle  deficit  montará  a  179:6698488  rs.  em 
hum  anno ,  se  ficar  a  cargo  da  dita  Junta  o  pagamento  de  12OrÒo0g0O0  rs.  á 
Extracção  Diamantina;  com  os  quaes  se  n5o  contou  no  sobredito  calculo,  por 
ser  ôra  nenhum  o  rendimento  do  Quinto  do  Ouro  ,appl  içado  para  aquelle  pa- 
gamento ;  não  contando  com  o  que  mais  se  tem  despendido  já  no  «orrénté  ai: 
no  com  o  Batalhão  de  Caeté  ,  que  marchou  para  a  Bahia ,  alem  de  vários  su- 
primentos i  e  despegas  feitas  com  os  Botecudos,  mudanças  de  Armas ,  Repos- 
teiros.A  Retratos,  Bandeiras,  e  outros  objectos  novos,  ãecrescidos  pelas  mudan- 
ças politicas  do  Estado  :^  Mas  a  supprirtlir-ee  a  dita  despeza  para  a  Extracção 
l&tfujintina ,  com 'que  não  pôde  a  Junta,  subsiste  o  deficit  primeiro  mostrado, 
o  qual  hc  susceptível  de  augmento  com  Despezas  novas  ,  c  evéntutteS.  As  Ta- 
l>ellas  da  respectiva  Renda,  e  Despeza  N.°*  1  ,   e  2  raostrão  distinctainente 
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ww  qualidade. ,  Msim  como  não  estarem  contemplado»  o  rendimento  do  Im. 
Canina       °  °  '  M  a  DesF'a  da  sobredita  Extracto 

GOYAZ. 

Pelo  Orçamento  feito  das  Rendas  ,  e  Despezas  da  Província  de  dez  anno*  até 
o  de  181»  ,  <|U.:  acompanhou  o  Oflicio  da  Junta  de  12  de  Setembro  de  1S22 
se  indicou  haver  hum  deficit  de  ly:í}%S300  rs  (que  aceusa  a  Tabeliã  Geral.) 

A  Remia  do  Imposto  do  Sal  ,  que  igualmente  se  supprimiu ,  como  em 
Minas ,  e  que  diminuto  pelo  Orçamento  3:0003000  rs.  faz  parte  dauuelle  de- 
ficit, assim  como  a  do  Quinto  do  Ouro,  que  importando  as  3  arrobas ,  que 
se  mandarão  apphear  para  as  despezas  da  Província  14:745^600  reis,  ora  só 
chega  a  3:403^0011  r*.  Não  obstante  se  diz  no  Officio  da  Junta,  e  no  Orça- 
mento ,  que  montará  o  mcs>mo  drfrit  a  40:000^000  rs.  (  antes  excede  j  càso 
venha  a  pôr-se  em  pratica  o  methodo  estabelecido  para  os  Dízimos  pelo  Decre- 
to dc  10  de  Abiii  de  l^il  ,  e  cesse  a  renda  da  Comarca  do  Kórte  ,  com  a 
desmembração ,  que  se  p*.-rtende ,  alem  de  contar-se  com  as  despezas  eventuaes 
e  incertas;  cujo    perjuizo  orçado  do  l.y  Artigo  de  Dízimos  he. .  12:6088423 

Do  2.°  da  Commarca  do  Norte  4:0308342 

Dc  despezas  eventuúes,  que  se  aevem  coutar  4:000S0OO 

20:644376à 

Deficit  primeiro  mostrado  19-.S96S300 


40:5413065 


Porem  bem  se  collige  que  esta  operação  he  hypothetica  ;  e  de  mais 
não  parece  dever-se  considerar  exacto  o  sobredito  Orçamento  primeiro  por 
não  se  ter  nelle  contemplado  (  como  se  vê  das  relações  N.os  I ,  e  2  )  cer- 
tas outras  rendas  ,  quaes  a  do  Subsidio  Literário ,  Decima  dos  Prédios  , 
Siza ,  e  Sello ,  que  ali  se  cobrao ,  e  se  applicão  para  as  Despezas  da  Pro- 
víncia :  e  sem  duvida  não  contarão  com  ellas ,  por  serem  rendimentos  que 
se  deviao  enviar  para  o  Thezouro  desta  Corte;  porem  ordenanrio-se,  como 
se  Ordenou,  que  fossem  applicados  para  suas  Despezas,  deverião  c-ntrar 
em  calculo. 

Portanto  he  claro ,  que  montando  os  ditos  rendimentos  cm  hum  anno 
em  5:14153(50  rs.  o  deficit  ficará  reduzido  a  14:754íí>3T  rs. 

-MATTO  GROSSO. 

Desta  Provincia  calculou-se  pelo  Balanço  de  1821  montar  a  sua  Re- 
ceita (  como  da  Tabeila  Geral  )  em  3G:72"LT492  rs. ,  suprimido^  o  Saldo 
do  anno  antecedente,  e  a  quantia  arrecadada  da  Bulla,  que  níío  h<:  ren- 
da Publica  da  Provincia :  do  mesmo  modo  a  Despesa  prorria  cm 
4y:272U10C  rs.  ;  e  por  consequência  haver  hum  drficit    de  10:^441^14  rs. 

Que  he  huma  das  Províncias  cujas  rendas  são  minguadas,  e  não  po- 
dem chegar  para  suas  despezas ,  á  muito  se  reconhece  ;  tanto  assim  que 
a  de  Govaz  ,  sendo  obrigada  a  soccorrél-a  com  4  arrobas  do  Quinto  des  de 
1809  apènas  lhe  tem  enviado  40  «  tantos  contos :  e  que  o  sco  deplorável 
estado,  proveniente  da  decadência  das  rendas  dos  Dízimos,  e  quinto  da  Pro- 
vinda, U.m  influído  na  falta  dc  pagamentos  das  suas  despezas,  e  no  .sco 
empenho,  bem  o  manifesta  o  Oflicio  da  Junta  de  18  de  Novembro  de  1822. 

Não  sc  pode  designar  por  calculo  de  aproximação  ,  a  quanto  monta 
a  renda  em  hum  anno  ,  e  a  Despcza  igualmente  ,  por  não  haverem  os 
mesmos  dados  da  Provincia  de  Minas;  e  por  isso  a  relação  N.°  1.  só  de- 
signa as  qualidades  das  rendas  próprias  ,  deduzidas  do  mesmo  Balanço  , 
montando  a  importância  total  indicada,  pelo  que  se  arrecadou  naquelje 
anno  também  das  antecedentes :  c  o  mesmo  quanto  á  Despeza  da  relação 
2. ,  na  qual  o  que  vai  apontado  respeita  também  a  artigos  tanto 
correntes,  como  atrazadof. 


(  38  ) 

SANTA  CATHARINA. 

Eis  aoui  huma  Província  também  em  circunstancias  critica*  pela  ta  ta 
de  rendas?  Pelo  seo  Balanço  do  anno  de  822  calca lou-se  ser  a  sua  lle- 
ceito  ,  em  23:665U436  rs.  no  dito  anno  j  como  da  Tabeliã  Geral )  po, 
wppr  mS-se  a  de  rs.  39:757U767,  proveniente  dos  soccorros  enviados  do 
Srro  La  suas  despezas,  e  obras  das  Fortificações,  e  da  que  se 
S  dPe  Auzentes,  e  Dou  gratuitos  ,  que  nao  fazem  renda jd la ,  ?ro. 
S,  gendo,  á  vista  da  sua  Despeza  feita,  o  deficit  de  84:8/0U64o  rs. 
Por  tento  a  relação  N.°  1.  designa  o  que  faz  a  renda  própria  ,  arreca- 
dada no  annno  de  1822,  tanto  a  elle  pertencente,  como  aos  annos  ante- 
riores  •  e  a  de  N.°  2.  o  que  se  dispendeo  no  dito  anno ,  e  a  conta  dos 
atrazados,  a  custa  das  rendas,  e  dos  Soccorros  acima  mencionados. 

A  Junta  da  Fazenda  respectiva,  acaba  de  pedir  em  seo  Oftcio  de8 
de  Julho  do  corrente  anno  o  augicento  da  consignação  mensal  de  2:UUOU000 
rs.  com  outra  igual  quantia  por  não  chegar  aquelle  soccorro  para  as 
urgências  actuaes  do  empenho  das  Folhas  Civil,  Ecclesiastica ,  e  Extraor- 
dinárias ;  e  com  effeito  por  este  motivo  ,  e  pela  nova  despeza  determina- 
da para  a  demarcação  do  terreno  consignado  para  património  das  Caldas 
do  Cubatao,  conta-se  de  certo  com  drficit  considerável. 

RIO  GRANDE  DE  S.  PEDRO  DO  SUL. 

Pela  Tabeliã  Geral,  onde  se  mostra  a  sua  Receita,  e  Despeza  no 
anno  de  1822,  vê-sa  exceder  aquella  a  esta  29:095U446  rs.;  mas  disto, 
como  hé  sabido ,  se  não  infere  sobrarem  as  rendas  ;  a  prudente  economia 
de  administração  unicamente  obriga  a  similhantes  sobras  nos  cofres  no 
acto  dos  seos  Balanços.  Porem  não  consta  presentemente  ,  que  a  dita  Provín- 
cia tenha  deficit ,  e  que  por  isso  não  possa  pagar  as  dividas  correntes 
pelo  methodo  seguido ,  pois  conserva  em  si ,  por  ordem  do  Thezouro , 
para  suas  despezas ,  certos  impostos ,  que  erão  da  Classe  de  rendimentos 
que  a  elle  se  devião  enviar ,  entrando  naquelle  numero  o  producto  de  ar- 
recadação de  Auzentes ,  cujas  dividas  novissimamente  se  tem  mandado  pa- 
gar pela  dita  Província,  e  vai  pagando  até  pelo  maior  rendimento  que 
ora  se  espera  dar  o  Quinto  dos  couros.  Por  tanto  a  relação  N.°  1.  desig- 
na os  rendimentos  positivos  da  mesma  Provincia ;  assim  como  a  de  N.°  2 
as  suas  Despezas. 

S.  PAULO. 

Posto  que  pela  Tabeliã  Geral  se  mostre  haver  huma  maior  Receita , 
pelo  Balanço  de  1819,  (único  mais  moderno,  que  ha  no  Thezouro  )  de 
9:285U593  rs.  ,  o,  que  procede  da  mesma  razão  indicada  relativamente  a 
Provincia  de  S.  Pedro  do  Sul ;  com  tudo  acaba  a  Junta  da  Fazenda  res- 
pectiva de  representar  em  seu  Officio  de  8  de  Abril  do  corrente  anno  de 
1823  ,  que  não  chegão  as  suas  Rendas  para  pagamento  das  despezas  ac- 
tuaes ,  pois  achão-se  por  pagar ,  a  pezar  de  esforços  ,  e  de  esgotar  todos 
os  recursos ,  os  Empregados  Civis  ,  e  Ecclesiasticos  da  amettade  dos  seus 
Ordenados,  além  de  grande  parte  dos  Soldos  da  Tropa.  Qual  porem  se- 
ja o  deficit,  senão  pode  declarar,  por  não  haver  outro  calculo  de 
aproximação^  do  Rendimento ,  e  Despeza  em  hum  anno. 

.  A  relação  N.°  1.  aceusa  somente  a  Renda  arrecadada  no  dito  anno 
de  1819  por  conta  do  mesmo,  como  das  antecedentes;  assim  como  a  df 
N.°  2.  a  Despeza  feita  pelo  dito  modo. 

Finalmente  conclue-se,  que  se  o  que  fica  exposto  não  satisfaz  com- 
pletamente ,  não  procede  da  pouca  vigilância ,  e  reflexão  de  desempenhar 
a  tarefa;  sim  da  falta  de  mais  seguros  princípios;  e  clarezas  da  parte 
de  algumas  Juntas  para  o  exacto  cumprimento  desta  Contadoria  tia  averi- 
guação dos  artigos  '  determinados. 

Contadoria  Geral  d»  2.*  Repartição.,  «jn  10  de  Setembro  de  1823. 

João  JQfé'<^4fifFrt9  Vawiro. 
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TA BELLA  GERAL 

Da  Receita ,  e  Despeza  annual  de  cada  huma  das  Províncias  do  Império  do 
Brasil  a  cargo  da  Segunda  Repartição  do  Thezeuro  Publico,  pelos  últimos 
Balanços ,  e  Contas  que  delias  se  tem  recebido  até  o  presente ,  seo  deficit , 
e  Divida  Aciva ,  e  Passiva. 

MINAS  GERAES. 

Pelas  Costas  ultimas  em  Officio  de  28  de  Junho  de  1823. 

Receita  em  hum  anno  pelo  termo  médio  3  265:550Ulll 
Despeza  como  acima  325:2 19U599 

Maior  Despeza  95-.669U488 

Divida  Activa  até  o  anno  de  1819  2,695:471U316 
Dita  Passiva  até  o  de  1818  76:579U963 


GOYAZ. 

Pelas  Contas  ultimas  em  Officio  de  12  de  Setembr.i  de  1822. 

Receita  em  hum  anuo  pelo  orçamento  feito  em  10  annos 

findos  em  1819  30:816U994 
Despeza  pelo  sobredito  modo  50:713U29* 

Maior  Despeza  ~lfr896U300 

Divida  Activa  até  o  anno  de  1819  153-.1S6U0I8 
Dita  Passiva  idem  158:853U331 


MATTO  GROSSO. 

Pelo  Balanço  de  1821 

Receita  em  todo  o  dito  anno  I-.Í^IttiOT 

Despeza  como  acima  4<:2<zU lUo 

Maior  Despeza  .  '  K:5*4C614 

Divida  Activa  até  o  dito  anno  28:167U700 

Dita  Passiva  idem  785-.439U331 


SANTA  CATHARINA. 

f 

Pelo  Balanço  de  1822. 

Receita  em  todo  o  dito  anno  SISES? 

Despeza  do  dita  anno  .  58.536UU81 

Maior  Despeza  34:870U645 

Di  via»  Actida  até  o  anno  de  1820  45:??!H25?.    -  — 

Dita  Passiva  dito  54:IU9U7$2 


/ 


(  10  ) 

RIO  GRANDE  DO  SUL. 
Pelo  Balanço  de  tçdo  o  anno  de  1823. 


Receita  cm  todo  o  anno  de  1822 
Despeza  no  dito  anuo 

Maior  Receita 

Divida  Activa  até  o  anno  de  1821 
Dita  Passiva  até  o  dito  anuo 


323:230U590 
294-.135U14* 

i>9:095U44G 


148:649U693 
207;636U476 


S.  PAULO. 

Pelo  Balanço  de  1819. 


Receita  em  todo  o  dito  anno 
Deipeza  no  dito  anno 

Maior  Receita 

Divida  Activa  até  o  -dito  anno 
Dita  Passiva  idem 


294:*17U8G5 
285:132U272 

9:285U593 


82:620U625 
184:31 1U913 


Contadoria  Geral  da  2.»  Repartição  em  10  de  Setembro  de  1823 

João  José  Rodrigues  Vareiro. 
MINAS  GERAES. 

Taletta  demonstrativa  ãe  toda  a  Receita  e  Lespeza  em  hum  anno,  calculada  pe. 
lo  termo  medw  de  trez  annos ,  conforme  as  Tabeliãs  especificadas  de  cada  hu- 
ma  Renda  em  Officio  de  28  de  Junho  úe  1S23- 

RECEITA  N*  1. 

Entradas 
Dízimos 
Passaj-ens 

Donativos  de  Officios  de  Justiça 
Terças  partes  de  ditos 

Novos  Direitos  de  ditos,  e  de  Cartas  de. Seguros 
Correio  °    .     .  . 

Snbsidio  Litterario 
Rendimentos  Extraordinários 
Pólvora 

Contribuição  do  Arrayal  do  Tejuco 
Tmpoato» 


DESPEZA  N.  °  2. 

"  w  *  y   w  '  '     Folha  Militar. 

Estado  Maror 

iregimènto  de  Cavalleria  de  Linha. 

Difisõea  do  itíjo.Doce.  v  *■*  • 


78:S78U790 
86:857  U385 
7:743U549 
3:â8SUl38 
1:31  JU956 
2:40gU257 
3:395U3S7 
3:0O8U81l 
3:390U185 
3I1U268 
659UIG4 
71:289U281 


265:5508111 


6:58IU440 
81:757U976 
1.7:8Q(5U680 

106;146$096 


frfficisei  de  Milicas 

JMilieianos  em  serviço-  > 

Reformados 

Péfesôes 


'  folha  Civit. 

Deputação  de  Corte» 

Governo  Provisório 

Janta  da  Fazenda ,  .Thezoararia  Geral,  e  Con- 
tadoria* 

ThezourarU  da  Tropa,  •  Ordenados 

Almoxarifado 

Juizo  doi  Feitos 

Secretaria  do  Governo 

Ouvidores  - 

Juizes  de  Fora   <  ' 
Intendência  do»  Diamantes 
Dita  Commissaria  da  Campanha 
pita .  do.  Ouro  Preto 
Dita  de  Sabará 
Dita  de  S.  Joio 

Dita  da  Villa  do  Príncipe        .  . 
Intendência- rde  Piracatú 
Administração  do  Correio 
Registos 

Fábrica  de  Ferro  do  Morro  do  Pilar 

Caudelaria  „da,.  Cachoeira  do  Campo 

Guardatnoria,  Geral 

Medicina 

Anatomia 

Uisforii  Natural 

Aposentados  ' 

Tenças 

Pensões 

Professores  ^ '  • 


v.. 


•  Folha  Ecclcxiasticâ. 

v  té 

Ap.  Bispo,  e  mais  Empregados  da  Sé  de  Ma- 
rianha  "*  ..r 

|  €ongniai  4  Vigários  das  stguntes.  CoMarcas, 

Comarca  do  Ouro  'ÇmÍq-  * 

5|ta  do  Rio  das  tttftit  „  . 

Dita  do  Serro  Frio  - 

Dita  do  Sabarà     .  . 

%d«  Piracatú   '   '  ; 

Despeza  Eitraordiííànk'    '  '  ' 


TVtnsporte  I06:U6U098 

.     .  ÍÍO:I83U5*20 

 '  -fc889lfe$ 

1218461*567 


144:Ô29UQ72 


48:OOOtíOOO 
7:600U000 
10;415UOOO 

1:400UOOO 
60OUO0O 

1- .150U00O 

5oouooa 

2:500UO0O 
3:20fiU0(K> 
10:820UOOO 
l:90OU0OO 
8:300tJOOO 
6:30OU00O 
6:10OU0OO 
5:400U0OO 

2- .20OU00O' 
3vJâlU70O 
5:575U0OO 

87OU0OO 
1:643U853 
80OU0OO 
400UOOO 
200U0O0 
'  2:350U00a 
1:560UOQO 
278UÒ00> 
3:794U(KX> 
8:600tJOOO 


S.066U5O0 


4:438tJ4Ó0 
7:162U440 
&87SU920 
2-.80OU00O 
1:00011000 


Contsdjma  Geral,  da  2.»  Regartica»  «m  10  de,  íétejnWU-t  tt*^ 


1 1:371  U7I5 


Vàrtiro. 
•  11 


í  tf> 


GOYAZ. 


Tubglla  àcmonttratim  de  toda  a  Receita,  e  Dêipexa       hnm  anno,  calcula. 
\  da  pt*9  termo  médio  dos  dez  anno»  de  1810  a  1819 ,  conforme  *  Ofi- 
cio rf«  12  de  Setembro  de  1822. 


RECEITA    N.  1. 

Entradas 
Officioi 
Correio 
Sello 

Dízimos  do  Plantações 
Dízimos  do  Gado 
Passagens 

Chancellaria  das  Sentenças 

Novos  Direitos  das  Cartas  de  Seguro 

Carne  Verde 

Consignação  deduzida  do  Rendimento  do  Quinto  do  Oure 


0:4OeUOOO 
871U305 

íosuooe 

19:37317563 
&394U145 
396U397 
26U47* 
32U6O0 
l:OOOU0O(l 
3:40817450 

30:816U994 


Soldos,  e  grat-fieaçCes 
Forragens  ,  e  Menvstras 
Armamento 
Hospital 


PESPEZA  N.  2. 
Folha  Militar, 


Folha  Civil. 


Ordenados  da  Junta  Provisória  do  Governo 
e  seus  Empregados 

Da  Junta  da  Fazenda  Publica,  e  sua  res- 
pectiva Contadoria 

Do  Ouvidor  da  Comarca  de  S.  João  das 
dúw  Barras 

Dos  Empregados  do  Almoxarifado 

Da  Casa  da  Fundição 

Dos  Fieis  dos  Registos 


Côngruas ,  e  Guisamentos 


Folha  Ecclesiastica. 


7:59OUOO0 

5:950UQ0O 

680UO00 
800UO0O 
3:440U000 
1:600UQOO 


Felha-  Extrnrrrdínariu. 


Expediente  das  Administrações  Publicas 
Dito  do  Correio* 
Item    do  Governo,  Junta   da  Fazenda,  e 
Fundição  ,  despeza  com  as  Aldeãs  ,  Des- 
tacamentos ,  e  fornecimento  dos  Armazéns 
Guarda  Volante  da  Villa  de  S.  João  da  Palma 
'  para  dêféxa  contra  o'  Gentio 


1:331  U8Q0 
819tT0£l 


1:029U000 
848U000 


17:r>37U587r 
4:225U550 
110U0OO 
814U0OO 

« 

22:707U137 


20:06017000 
3:91811338 


4:027r824 
50:71317294 


tontadori-i  Geni  dá  2/  Repartição  cm  Í<J  dfe  Setembro  de  1823". 

jolio  José  Rodrigues  faniro, 


(43) 

MATTO  GROSSCb 

Tiibella  demonstrativa  de  toda  a  Receita  t  e  Despeza  em.  hum  anno.  satçu 
pelo  sco  respectivo  Balanço  do  anno  de  1821. 

RECEITA  rV  L 

Rendimento  dos  Diztmds 

Dito  dos  Donativos ,  e  3."  parte  doe  Officíos  de  Justiça. 
Dito  dos  Novo»  Impostos 
Dito  do  Subsidio  Litterurio  £ 
Dito  da».  Passagens  do  Paraguay  em  Villa  Maria 
Dito  dai  ditas  do  Porto  de  Vianna 
Dito  de  Vendas»  e  assistências 
Dito  da  Intendência  <  e  Casa  da  Fundição  do  Ouro 
Dito  dos  Novos  Direitos. 
Dito  do  Correio  das  Cartas 
Dito  das  Alfandegas  de  Portos  Secos 
Dito  das  Obras  Pias 
Subsidio  da  Província  de  Goyaz 
Extraordinárias 


Í:778t9l<r 
2:33t>U30â 
8:442 VJ305 

1:691  U72V 

101U347 
120UOOO 

2:331  Ú4G0 
14:G15U1«4 
443U54« 
284V407 
214U550 
14GU010 
2fl01U2(KJ 
7:23tíUõ5í> 

Ô6:;2/U492 


Mais  rendas  da  dita  Província  ,  de  que  nãti  liótivé  Èédeità  nb  dito  Balai* 

ço  de  1821. 

Rendimento  das  Entradas  Geraes,  Administradas  pel»  Real 
Fazenda 

Dito  das  ditas  particulares  ,  Administradas  idem 
Dito  das  Fazendas  de  Gado 
Dito  das  Casas 

Dito  da  Chancellaria  .  , 

Dito  das  Passagens  do  Porto  geral  de  Cuiabá 
Dito  dos  Fortes 

Dito  da  Real  Olaria  -    j„  ti*«í  ttt, 

Dito  do  Subsidio  Voluntário  para  a  reediflcaçao  do  KW 

lacio  d'  Ajuda  ,  _ 

J  DESPEZA  2* 


Folha  Êcclesíastica. 

Côngruas  do  Bispo ,  Vigários ,  e  Capelães 

Folha  Mtiitafé 

Soldos 

Fardamentos 

Remonta 

Munições  de  Guerra 
Obras  nos  Quartéis 

Menestras  .. 
Hospitaes  de  Cuiabá,  e  Matto  GrossO,  e  De- 
partamento da  Frontei  a 
Salários,  c  Gcrtei*0s  despendidos  no  Trem 
Municio,  e  fornecimento  do  vários  artigos 


I8:032t557 
26OU930 
148U725 
90UW 
89L649 
237U984 

Jj70filT978 
337U4S» 
10:8461)681 


ú 
u 
u 

V 

u 
u 

V 
V 


í:021UOOd 


31:$501Í870 
32Í71t'87G 


<44) 

Folha  Civil 


Transporte  ft2:S;iU87<J 


.Ordenados  no  Governador,  Secretario  do  Governo,  Deputa- 
** ;  "dos  <fti  Junta  da  Fazenda  ,  Officiaes  dc  sua  Contadoria ,  e 
mais  Empregados  Públicos 

Extraordinária. 

Armazéns  2:47.0U808 
Embarcações  de  conducção  de  Fornecimentos  43U6ti/ 
Secretaria  ,  e  residência  do  Governo  849U772  . 

Cíisa  da  Fundição  81U636 
Vários  artigos  •  1:208  U690 


9:74511657 


  4:654U573 

~i   -     Wi  ■  , 

47.-272U106 

Contadoria  Geral  2.»  Repartição  cm  10  de  Setembro  de  1823. 

João  José  Rodrigues  Vareiro 
SANTA  CATHARINA. 

Demonstração  ãt  toda  á  Receita ,  e  Despeza  de  hum  anno ,  calculada  da  se» 
respectivo  Balanço  de  1823. 


RECEITA  N.»  1. 

De  Donativos  de  Ofícios 
Dr  Passagens  de  Rios 
De  Foros  de  Marinha 
De  Dízimos 

De  Imposto  da  Carne  verde  de  Vacct 

De  Subsidio  Litterario  d'  Agoardente,  e  Cabeçai 

De  Decima  dc  Prédios  Urbants 

De  Ciza  dos  Bens  de  Raiz 

De  Sello  de  papeis  forenses ,  e  legados 

De  5  por  cento  na  venda  de  Embarcações 

De  Imposto  de  Lojas,  Tabernas  ,  e  Seges 

De  Panno  de  AlgodSo 

De  Próprios  Nacionaes 

De  Laudemio 

De  Novos  Direitos 

De  Importação 

De  Propinas 

De-  Imposto  sobre  as  Embarcações 
De  Ancoragem  de  Navio»  Estrangeiros 
De  Rcposiçpeí 
De  Extraordinários 
De  Correios 
De  Consulado 


1 


760U9Í5 
9IOU7JO 
195U370 
9-.6S4UI37 
l:?7()U0OO 
86IU980 
U797U506 
3:lò2U423 
8S4U26I 
2J4U350 
:559U210 
3 17880 
9IU680 
30U07S 
1U300 
511US84 
67U365- 
417U600 
15U00O 
366U810 
101D4I5 
9IU6I0 
175U357 


23:665U436 


anfeculcLte, ,  e  de  c,ue  n«o  houve  entrada  no  dito  anho  de  18*8. 

Meia  Sij5i  dos  E«tivo*  ladino? 
l»iwrda  -Costa  ,  «  Gianel 
Lastro,  e  Granel 


I 


(  4íi  ) 
DESPEZA  N.°  2. 


Côngruas 


Folha  Ecclmastica. 
Folha  Civil. 


Ordenados  ao  Governador,  Deputados  da  Junta  da  Fazenda, 
Officiaes  da  sua  Contadoria,  e  mais  Empregados  Públicos 


Folha  JWilitar. 

Soldos 

Fardamentos 
Forragem 

Menestras 

Curativos  dos  doentes  do  Hospital 
Bandeiras  para  as  Fortalezas 
Cavalgaduras 

Comedoria  a  hum  Official  em  diligencia 

Folha  Extraordinária. 

Armazéns 

Gratificações 

Pensões 

Córte  das  Madeiras 

Soldadas  ao  Guardião  da  Marinha,  e  Remelros 

Expediente  de  diversas  Estações 

Reposição  de  Contractos  de  Dízimos 

Empréstimos 

Extraordinárias 

Extravagantes 

Joroaes  dos  Operários ,  que  trabalharão  em  di- 
versas Obras 


32:343U534 
5:0061!  864 
727U520 
204U262 
1:073U533 
14U40O 
80U00O 
54U00O 


4:772U312 

1:668U845 
712U983 
371U144 

1:053U030 
366U225 
204U5Í6 
176U709 

1:75017000 
38U400 

40SU940 


987U939 


6:520U$06 


39;504U11S 


11-.523U133 
5S:535U081 


Contadoria  Geral  da  2.'  Repartição  era  10  de  Setembro  de  1823. 


João  José  Rodrigues  Vareiro. 


RIO  GRANDE  DO  SUL. 

Demonstração  dc  toda  a  Receita ,  e  Despeza  extrahida  dos  seus  respectivos 

Balanços  do  anno  de  1822. 


RECEITA  N.°  1. 

Rendimento    do  Contracto  das  Passagens   de  diversos  Rios 
do  interior  xv 

Dito  do  Contracto  do  5.°  dos  Couros  ,  e  gado  em  pé 
Dito  dos  Donativos  de  Officios  de  Justiça 
Dito  do  Contracto  dos  Dízimos 

Dito  do  Contracto  das  Passagens  dos  Animaes  pelo  Registo 
dc  Santa  Victoiia 


12 


3:393U474 
129:180U991 
1:049U312 
40:O0OU0OO 

520U000 
174:143L777 


(46> 

Transporte 

Dito  do  Imposto  de  WU000  rt.  por  «nu»-  nas  Tabernas, 
e  Lojas  de  bebidas ,  em  quo  se  vende  aguardente  da 
Terra  simples ,  ou  composta 

Ditodà  Alfandega,  e  Consulado 

Dito  dos  direitos  da  Ponte 

Dito  dos  Novos  Direitos 

Dito  do  Rincão  nVtfHo  Bardo 

Itttt^ito  Xtantrteto  4as  Passagens  dos  2  Rios  da  Praia  para 
a  Villa  da  Laguna,  denominado  Tramandahy,  eMampituba 

Dito  da  Propina  de  i  por  cento  deduzido  do  preço  princi- 
pal dos  (&oéraetos 

Dito  de  dita  jpara  Munições  de  Guerra 

Dito  de  dita  Mè^ertencião  aos  Ministros  da  Junta 

Dito  Extraordinário 

Dito  dos  Sellò#  ^P»pel 

Dito  do  Corréfò^í 

Dito  da  Deciáa^iàW  Prédios  Urbanos 

Dito  do  Imposta  Jkt- Carne  Verde  de  Vacca 

DStõ:  tdàs~$izas  

Dito  dos  Novos  Impostos  a  favor  do  Banco  do  Brasil 
Dito  do  Subs^o  ^íterario 
Dito  da  Junta  da'  Justiça 


174:14311772 


4:836U012 
82&06¥J8*7 
l:314UOO0 
245V6Q7 

mvm 

230UOOO 

.r»:475U030 
7:101U19D 
2:468U03p 
4:128U695 

26:491 U237 
4:3O0U000 
2:600U50fl 
1:957U400 


323:23017590 


Do  Hospital  Militar 
Ba  Divisão  dos  Voluntários  Reaes  d'  EHtav 
Bo  Fomeeimento  de  Municio 
De  Armamento  ' 
Oe;  Rvnonta 


134:931U976 
2:õllU9H 

414U952 
342U300 
698U612 
960UOQO 
2:706*1900 
3:92SP130 
&128U08Í 
34&U380 
21:977X1680 
mJ360 
2OU0OO 


U 
U 

u 
u 


Acrescem  mais  Rendas  desta  Província,  de  que  não  houve  Receita  neste 
Balanço;  a  saber  : 

Do  Assougue  d'Aldéa 

Da  Estancia  sequestrada  a  Mathias  José  d'  Almeida 
?.a  Easz-en4a  sequéstrada  ao  falecido  Padre  Antonio  Gon- 
çalves Cruar 
Dos  Poios  da  Marinha 

DESPEZA  N.o  2. 

folha  JEcclesiqstica. 

Pelo  que  recebeo  o  Vigário  Geral  100U000 
Idem  os  Vigários  de  Côngruas,  e  Chiisamentos  5:095U769 

De  Soldos  Mm*r- 
De  Gratificações 
Be  Forragens 
De  Etape 

De  Pensão  de  Soldo 
De  Aquartelamento 
De  Cavalgaduras 
De  Transporte  de  Tropa» 
Ba  Fabrica  do  Trem  de  Guerra 


5:195U769 


182:80111595  5:195U769 


( < ) 

Transportes   182*01U5D5  SVlíyíujfe9 
tio  Commissario  Pngndor  Uns  Tropas  da  Co- 

ijhimtta  dc  operuçÕcs  du  direita  uo  acampa- 

1  mento  do  Salto 

Jub  sdfto  'da  Fronteira  do  Rio  Pardo 


i2:00ouwje 


■:  '*  Folha  Civil. 

iJ)c  ©rttenados 

"Be  i Ajudas  de  Custo  ■ 
Do  Correio 

De  Aposentadorias 
De  ^ãhutrias 
\Be  Pwirites 

$)a  Marinha 

J)y>  Expediente  da  Junta,  e  Alfandega 
Da  Intendência  da  Marinha 
Dos  Aímazens 
3)e  «Obras  Nacionaes 
Da  Feitoria  do  Linho  Canemo 
Despeza  .com  o  Contrato  das  passgens  dos 
Animaes 

J)ita  Cova  -^diversos  Rios  do  interior 
Dita  «em  o  -Cofre  do  Subsidio  Literário 
Dita  da  Junta  de  Justiça 
Dka  «em  a -Junta  do  Santa  Catharina 
Aos  Almoxarifes  do  Rio  Grande 
A  dito  do  Rio  Pardo 

Folha  Extraordinária. 

De  Restituição 
De  Ajudas  de  Custo 
De  Transportes 
De  Diárias 

De  detigencias  do  Serviço  Nacional 

De  Suprimento  das  despezas  de  transportes 

das  Passagens  dos  Animaes  pelo  Registo 

de  Santa  Victoria 


'20(fc901U5B5 


3l:Q95U480 
B39U581 

-  v&2vm 
íouQue 

4:">6f>U282 
lf066U8ál 
1:W*UB60 
7:205U931 
5:855U419 
484U400 

S63U120 

247U500 
1:607U400 
223U731 
20:292U409 
2:OO0UOOO 


Í9U960 
30OU00O 

mvm 

1:72BWW0 
1:408U088 


100U800 


78:021U740 


4.116U040 


Rs.  294:135U144 


Contadoria  Geral  da  2.»  Repartâçãe  em  10  de  Setembro  de  1823. 

João  José  Rodrigues  Vareiro 


S.  PAULO. 

Demonstração  de  toda  a  Receita,  e  Despeza  em  hum  anno,  extràhida  do 

teu  ultimo  Balanço  de  1519. 

RECEITA  N.°  1. 

Passagens  dos  RU*  ^ÍESS 

Propinas  de  1  por  omto  a^ÕMTTflÁ' 

Ditas  de  3  porcento                                 '  3?79WJ7** 

17:752U200 


(48) 


Ditas  de  4  por  «ento 

Novos  direitos  de  Officios 
Donativo  de  Officios 
Contribuição  Literária 
Rendimento  das  Fazendas  Jezuitas 
Subsidio  Literário 
Diziino 

Novo  Imposto 

Decima  dos  Prédios  Urbanos 
Cinco  rs.  da  Carne  Verde 
Siza  dos  bens  de  Raiz 
Cruzado  do  Sal 

Meia  Siza  dos  Escravos  ladinos 
Taxa  do  Sello 
Consignação  da  Camara 
Meios  Direitos  de  Curitiba 
Dizima  das  Madeiras 
Entradas  para  Minas 
Alfandega  de  Santos 
Porte  das  Cartas 
Quinto  do  Ouio  em  pó 
Receita  Extraordinária 


Transporte  17:7521789© 

5:26617659 
681173*3 

2:4*817758 
16:3531T)00 

&032U842 

7:77917048 
60:90617862 

JO:17SU800 
5:69617985 

4:934U849 
13:732U8fl& 
34íl32U5g5 
2:740U8# 
5:13017133 
210U000 
11:380UOOO 
886U767 
40U551 
6: 192  Ul  15 
1:62617310 
2617447 
84:37817456 

294:41717865 


DESPEZA  N.o  2. 

Folha  Militar. 

Soldos,  e  gratificações 
Fardamentos 

Quartéis  ,  e  Corpos  de  guardas 
Municiamento ,  e  fornecimento 
Monte  pio ,  e  Tensas 
Petrechos,  e  munições  de  guerra 
Hospital ,  e  Botica 
Conducção  de  Tropa 
Expedição  da  dita 
Fortificações 

Despezacom  a  Tropa,  e  transporte  dos  petrechos  de  guer- 
ra da  Província  de  Matto  Grosso 
Soldos  á  Tropa  da  Província  do  Maranhão 


Folha  Civil. 

Fabrica  de  Ferro 

Ordenados,  e  prémios  a  Adeministradores 

Alfandega  de  Santos 

Honorários  aos  Professores  de  Letras 

Estrada  da  Costa  do  Sul 

Despeza  miúda 

Fxpedição  de  Goyaz 

Eazendas  Jezuitas 

Laboratório  do  Coireio 

Ordenados  aos  Empregados  do  dito 


78:736U988 
7:26)17687 
1:26417607 

16:485U974 
1:92611820 

15:32817231 

12:49717459 
7817492 
110U000 
7:49817892 

21:96317600 
3217000 

163:19217750 


15:74217946 

474U720 
1:68817777 
4:80217006 

919U337 
2:02417840 

846U020 

280U725 
94U580 

430U000 

27:30317951  163:19217750 


(49) 


\.  .   ■  ^                                Transportes  r7:303U851 

éonducçao  das  m  aliai  b568U860 

Ordenado»,  e  pensôet  14r692U636 

Escaleres  do  Serviço  da  Praça  de  Santos  1:060U460 

832U580 

Rçediflcacão  da  Igreja  do  Collegio  da  Cidade  189U440 

Festividades  95U620 


163:192U750 


45^28U047 


Folha  Ecclesiastica. 
Côngruas,  Ordinárias.,  e  Fabricas 

Folha  Extraordinária, 


Pelo  que  se  despendeo  no  costeio  das  passagens 
dos  Rios  do  caminho  de  Goyaz 

Pelo  ramo  dos  Dizimos  da  Freguezia  de  Chi- 
ririca,  que  se  administrão  por  Conta  da 
Fazenda  Publica 

Pelo  custo  de  20  Cavallos ,  e  20  Bestas  que 
se  comprarão  para  o  Sr.  Rei  D.  João  6.° 

Por  3  lombilhos ,  2  laços ,  e  concerto  do  Car- 
ro, em  que  se  amançao  os  ditos  animaes 

For  529  £  alqueires  de  milho  para  os  ditos  em 
quanto  se  amançarão 

Pelo  sustento  ,  e  necessário  para  os  ditos  ani- 
maes, e  das  praças  que,  os  conduzirão 
até  á  Corte 

Pela  compra  de  Cavallos ,  e  Bestas  para  a  re- 
monta da  Tropa  da  Corte 
Ao  Viajante  Naltezer 

Pela  entrega  que  se  fez  aosrematantes  da  Siza 
dos  bens  de  raiz  desta  Provinda  pçla  im- 
portância do  quehavião  entregue  nesta 
Thezouraria  diversos  recebedores  do  dito 
rendimento* 

Pela  importância  de  meia  Siza  de  5  Escra- 
vos, cuja  venda  foi  julgada  nulla 

Pela  passagem  da  Caixa  de  rendimentos  Ge- 
raes  para  a  dos  rendimentos  applicados 
para  as  despezas  de  Guarapuava 

Pelo  sustento ,  e  transporte  de  4  Soldados  que 
forão  a  corte  a  fim  de  transportar  a 

V&CCÍll£L 

Pela  despeza  de  2  Soldados,  que  levarão  a 
Vaccina  a  Villa  de  Santos 

Pelo  que  se  despendeo  em  limpar  os  muros  , 
e  tirar  os  formigueiros  do  terreno  desti- 
nado para  horto  botânico 

Por  descortinar  os  Campos  contíguos  ao  Cu- 
batão  Geral  de  Santos  para  pastagem  dos 
animaes  dos  Commerciantes 


•  13 


50í465U1/8 


186U000 

298U750 
844U800 
214U790 
40117400- 

143U652 

2:388(7800 
L200UOOO 


1:134U047 
26U060 

7:40OU00O 

10OU00O 
6U00O 

74U260 

202U631 


14i681U190  23&885U975. 


(  ">o ) 


Transportes 

Pelos  Sallarios  a  4  índios  postados  no  porto 
dc  Una  paia  davém  prompta  passagem  as 
pessoas ,  que  transitão  pelo  dito  porto 
em  deligencia  do  Serviço  Nacional 

Pelo  custo  de  4  «juintaes  «de  Chumbo  que 
se  remetterão  para  a  Villa  de  Itapeva 
jMira  lepeHir  os  índios 

Pelo  que  se  pagou  ao  Administrador  do  la- 
boratório dos  Cunhos  das  Moedas,  que  se 
mandarão  cunhar  * 

Pelo  que  se  entregou  ao  Alferes  Antonio  Cae- 
tano de  Souza ,  para  fazer  entrega  na 
Junta  da  Provinda  do  Rio  Grande  do 
Sul ,  importância  dos  Créditos ,  que  a  di- 
ta Junta  remetteo  á  desta  Província  pa- 
ra arrecadar  os  seus  equivalentes 

Pelo  que  se  pagou  a  hum  Cabo ,  e  2  Solda- 
dos Milicianos  daquella  Província  para 
acompanhar,  "o  dito  Alferes  importância  de 
6  mezes  de  seus  Soldos  vencidos 

Pela  importância  de  22  Cunhetes  encoirados 
em  que  se  remetteo  o  dito  dinheiro ,  40 
Cordas  para  as  bóias  dos  cunhetes  ,  alu- 
guel dos  ànimaes  que  transportarão  o 
dinheiro,  e  escolta  desta  Cidade  á  Villa 
de  Santos ' 

Pelo  que  se  assisti©   para  Caixa  Geral  para 
o  pagamento  das  despezas  pertencentes 
á  Caixa  Jezuita 
Dito  dito  dito  da  Caixa  do  Correio 
Pelo  que  se  passou  por  empréstimo  da  Cai- 
xa Jezuita  para  a  Geral 


14:C81UlflO  238:88õU&\ 


87U600 
53U7C0 
13U315 


26:384U075 


40U480 


49U800 


596U460 
1:930U617 


2:400U000  4&246U297 


Rs.  285:132U2J2 


Contadoria  Geral  da  2,a  Repartição  em  10  de  Setembro  de  1823. 


João  José  Rodrigues  Vareiro. 


(  51  ) 

jf*  Ar.°  12. 

ESTADO  DOSCOFRES  DAS  PROVÍNCIAS 

A  cargo  da  Contadoria  Geral  da  Tercei,  a  Repartição  con- 
forme a  Relação  N.°  i  dos  últimos  Balanços,  que  se  tem  rece- 
bido ,  e  Contas  das  respectivas  Juntas ,  por  onde  se  conhece 
as  concernentes,  e  extraordinárias  Despezas* 

PROVÍNCIA  do  espirito  santo. 

Augmemt©  que  tem  havido  da  despeza  annual  na  Villa  de  S.  Salvador 
dos  Campos ,  depois  da  separação  de  suas  Rendas ,  da  Junta  da  Fazenda ,  por 
Provizão  de  S  de  Agosto  de  1821  ,  em  consequência  da  Representação  dos 
•Povos  daquelle  Destricto. 

Com  a  NomeaçSo  do  Commandante  Militar ,  o 
Brigadeiro  José  Manoel  de  Moraes,  Soldo, 
Gratificações,  e  Cavalgaduras  I:408UG33 

Ajadaute  d'  Ordens  424U320 


!:832U952 


Com  a  creação  de  huma  Companhia  d*  Artilhe- 
ria  montada,  Soldo,  gratificações,  e  forra- 
gens dos  Officiaes  Superiores ,  e  Prets  4:397U360 

Importância  de  trez  cavallos  para  os  Officiaes, 

e  preparos  do  Quartel  6 MU  160 

  5:20811520 

JV.  B.   Não  vai  ainda  incluída  a  despeza  da  compra  de  cavallos  para  a 

mesma  Compauhia ,  porque  não  consta  nesta  Repartição. 

.  Ha  nesta  Repartição  vários  Officios  da  Janta  da  Fazenda,  do  ex  Gover- 
nador, e  do  Governo  Pròvisorio  ,  mostrando  o  estado  miserável  a  que  ficou 
reduzida  a  Província ,  com  a  separação  das  Rendas  dos  Campos  ;  porém  da 
Relação  ultima  da  Receita  e  Despesa  desta  Villa,  no  1  0  trimestre  do  corren- 
te anno ,  se  vè  ser  a  Receita  7:448U084 

Despem  5-.919U758 

r   1:52SU326 

Sendo  o  Saído  que  houve  no  dito  l.°  trimestre  do  corrente  anno  da  quan- 
tia de  l:528U#S6  reis,  o  qual  he  mui  diminuto  para  amortisar  o  deficit  an- 
nual dé  33:105U034  reis,  que  consta  do  resumo  da  Receita ,  e  Despeza  que 
acompanha  o  Officio  da  Junta  da  Fazenda  de  4  de  Agosto  do  corrente  anno, 
depois  da  separação,  dos  Campos:  a  vista  das  razões  demonstradas,  he  de  cer- 
to evidente,  que  ainda  quando  a  Junta  entrasse  na  administração,  e  arreca- 
dação em  geral  de  todas  as  suas  rendas ,  sempre  existirá  hum  deficit  com  mui 
pequena  differença  do  actual;  aceresce  demais  o  que  expõe  o  Governo  Provisório  em 
Officio  de  13  de  Agosto,  do  presente  anno ,  mostrando  o  estado  desgraçado  em 
que  se  acha  a  La-,  oura  pelos  arranjamentos  Militares,  que  absorvsm  mais  de  duas 
terças  p*rtes  de  seos  Lavradores ,  os  quaes  são  por  isso  obrigados  a  depen- 
derem nos  destacamentos ,  e  marchas ,  quanto  precisão  para  sustentação  de 
suas  famílias  ,  e  isto  muito  mais  pela  grande  seca  que  tem  soffrido  a  Provín- 
cia ,  nos  quatro  annos  próximos  passados ,  havendo  também  seis  mezes  ie  ri- 
gorosa falta  de  chuva»  o  que  tudo  cooperando  com  hum  ar  abrazador,  incen- 
diou quaze  todas  as  plantações  ;  e  algum  resto  de  cultura  que  escapou  a  es- 
ta desgraça  ,  foi  devorada  pelo  Gentio  já  acarinhado ,  e  em  paz  :  os  quaes 
talarão  ás  Lavouras  por  não  terem  beneficio  algum,  o  que  por  vezes  se  tem 


(  52  ) 

Ti.reHcniu.lo  O  Commerc.  Jém  de  depender  muito  d' ;  Agricultura  ,  tem  '& 
nuis  a  inanicão  dos  Cofres  da  Fazenda  ;  e  todas  as  iiuik  clusses  se  achão  nft 
mais  deplorável  estado  ,  pelo  granel*  »tra-/o  de  scos  pagamento. 

PROVÍNCIA  DA  BAHIA. 

Da  Relr-So  N.°  1  vfc-se  o  seo  estado  era  1819,  tendo  só  a  notar-se  que 
na  sua  despeza  entrâo  5U2:112Uà24  reis,  de  pagamentos  de  Letras,  e  Con- 
signações do  Banco,  sendo  apropria  da  Província  780:50uLll8  reis,  não  po- 
dendo conhecer-se  por  hora  de  cousa  alguma  ranis  sobre  «sta  importante  Pro- 
víncia, pela  dessolação  causada  dos  seos  motivos  políticos. 

PERNAMBUCO. 


O  estado  dos  Cofres  desta  Província  até  o  anno  de  1810,  se  -conhece  -da 
Relação  N.°  1.,  devendo  notar-se  que  na  sua  despeza  se  inclue  a  somma  de 
57t>:400U000  reis  de  pagamentos  de  Letras  sacadas  pelo  Thezou.ro ,  -e  Consig- 
nações do  Banco,  sendo  a  despeza  própria  da  Província  de  545:I83U757  reis. 

São  conhecidas  as  commoções  desla  Província  desde  1817,  e  por  conse- 
quência infalível  a  diminuição  das  Rendas ,  e  augmento  de  Despezas. 

Em  2  de  Outubro  de  1819,  partecipou  a  Junta  o  estado  dos  seos  Co- 
fres, e  as  medidas,  que  tomou  para  aceudir  ás  despezas  ordenadas  pelo  Gover- 
nador e  Capitão  General  que  então  era  Luiz  do  Rejo  Barreto,  para  por  a 
Província  em  estado  de  defesa,  com  grande  numero  -de  Tropa*,  ali  mantidas 
desde  aquella  Epoea,  creações  de  Hospitaes  Militares,  concorrendo  também 
para  a  diminuição  das  Rendas ,  a  separação  da  Comarca  das  Alagoas ,  por  ser 
elevada  a  Província  separada  &c. 

Em  2  de  Março  de  1821  igualmente  participou  o  angmento  de  Soldo 
á  Tropa  concorrendo  tâobem  para  a  mencionada  diminuição  das  Rendas , 
a  separação  ,  que  se  seguio  do  Rio  Grande  do  Norte ,  criação  de  huma 
Rellação ,  pagamento  das  Diárias  aos  Deputados  ás  Cortes  de  Portugal , 
como  aos  da  Assemblea  deste  Império  ,  Gratificações  aos  Membros  do 
Governo,  augmento  de  ordenados  aos  Empregados ,  criações  de  novos  Lu- 
gares ,  privativo  do  Chefe  da  Nação  ,  e  sem  authoridade  par*  isso  sen- 
do esta  Província  a  que  mais  commoções  tem  soffrido  ,  e  por  isso  obrigada 
a  maiores  despezas  extraordinárias,  das  quaes  se  não  pode  dar  idea  por 
falta  das  necessárias  participações,  e  remessa  dos  Balanços  explicados. 

PROVÍNCIA  DO  RIO  GRANDE  DO  NORTE. 

As  commoções  politicas  >  que  tem  soffrido  esta  Provinda  e  as  mais 
limítrofes  de  Pernambuco  desde  181/,  e  as  actuaes ,  com  o  atrazo  da  La- 
voura ;  e  a  estagnação  do  Commercio ,  bem  como  em  todas  as  mais  Pro- 
víncias principaes  ramos  de  prosperidade  das  Nações,  diminuida  de  bra- 
ços empregados  nas  armas  com  despezas  assaz  extraordinárias  no  aug- 
mento de  Soldos  ,  e  Etapes ,  criação  de  hum  Batalhão  de  Linha  bem  co- 
mo oom  a  criação  da  Junta  da  Fazenda,  Alfandega,  Mesa  de  Inspecção, 
Gratificações  aos  Membros  do  Governo  ,  Diárias  dos  Deputados  ás  Cortes 
de  Portugal ,  como  aos  d'  Assemblea  deste  Império ,  não  sendo  bastante 
lançar  mão  dos  dinheiros  de  auzentes ,  10:000^000  rs.  de  suprimento  da 
Junta  de  Pernambuco  por  huma  vez  somente,  negando-se  depois  a  con- 
tinuação delle,  não  podendo  effèituar  a  arrematação  de  2^000  quintaes 
de  páo  Brasil ,  pela  falta  delrcitantes  não  obstante  faltar-lhe  a  necessária 
faculdade  dc  Sua  Magestade  Imperial,  reduzirão  os  cofres  da  Junta  da 
Fazenda  ao  Saldo  de  7 $82  rs.  como  consta  do  concernente  Offieio  de  28 
de  Maio  ultimo,  e  Relação  junta  N.°  1. 


(  r.a  ) 

/.  AliAliOAS. 


Esta  Provinda  soffrc  as  mesimis  alterações ,  que      oli>prvão  cn\  IVr- 
l  ^ô    e  nus  outras  continuas:  e  por  OHieio  da  Junta  de  /  de  iY\e- 
hU-nU,\o  Vorrcntc  anuo,  se  conhece  que  os  Povos  repuguuo  prestar-se  ao* 
Tl  ll°  Vntos  de  alguns  Impostos  ,  e  mesmo  dos  Dizimo*  ,  que  julgáo  iiitci- 
iSnto  abolidos  pelo  Decreto  ri-  l«  de  Aliril  de  1K2I l;  por  e»u  causa. 

nl .»  necessidade  de  oecorrer-se  as  Despe/as  cwiri  sufhcientes  Rendimon- 
í  1  1  meios  laceis  j  e  menos  çravosos  ao  P.iMicOj  pedio  a  mesma  Jun- 
Í°S  dito  Omcio,  a  permissão  de  «obrar-se  ali  «s  Direitos  dos  títne- 
™  rodu/idos  em  sua  Província  no  neto  da  exportação,  especialmente 
«  «„  sdio  di-  000  rs.  por  arroba  de  AlSoJuo  cm  fama,  que  se  tem  mun- 
d  ul  mW>r  nos  Lugares,  onde  he  exportado  paru  a  Europa  e  quegu* 
te  e  x  ponha  cnT  pratica  a  extraio,  e  venda  do  ao  Wras.1,  de  que 
l  dnmdante,  ao  menos  por  alguns  annos ;  cujo  Rcnd.men  o  pode  ser  ar- 
eeSo  por  conta  da  Fazenda,  e  pela  l.,tendc..e.a  da  -Marinha,  admi- 
nistrado pelo  Administrador  das  Matus  ,  debaiso  das  vistas  da  mesma  Jun- 

*'  desta  Junta,  quanto  a  cobrança  dos  Direitos  dos  Gene- 

Junho  ultimo,  para  observar-se  as  ordens  eMstenks- 

PROVÍNCIA  DA  PARAIIIBA  DO  XORfE, 

Sente  .ov—  «^^^t  ffÚ 

za  de  augmento  de  Soldos,  e  <*e  n°™s  J,  ,  Cl~rr;i,  c  Tfanspor- 
soffreo  as^de  11:327^  IS  rs.  r.^ftXw  ^  W 
tes  da  Tropa  IWitana  estacionada  nató  do ^> ■  ,  ^ 

putados  ás1  Custes  de  Portugal,  V™^"  ^ 

tanto  (pie  se  lhe  diminuo  consideravelmente  a  *  ^  '^va  foilnis  dlos  Di, 
periiiientão  as  mais  Províncias  em  ge rd,  to m o  pela  n  de 
limos,  em  virtude  do  Decreto  de  16  d  i  Abi.1  dc  J»-  , •  s-m  rc. 

f»00   rs.  em  arroba  de  Algodão  pagos  nos  porto s  de     1  q 
verterem  para  a  Província  produetora- ,  inoti tamk r  >a(.5e9  Kstran_ 

«n  ako  mar,  pelas  Jangadas  em  alta  noi  te,  P£  RendVs ,  como 

ceiras,  evaporando-se  por  consequência  es u VI-  e  a  inosmu  junta 
Apresenta  o  Governo  Provisório  w  ^  *^^  mi0  de  13000  quin- 
em 7  de  Abril  deste  anno,  nao  ^ntJ  £  intlll,  sem  preceder  or- 
taes  de  Páo  Brasil  arrematado  a  -Uj.uw  r         ?  findo  0  que 

dem  que  a  auctorisasse ,  sendo  o  estado  de»  coires 
se  vê  da  Relação  N<°  1-  piAUHL 

,    .       .j.  *(.tnal  dás  suas  rendas,  pois  que 
Xada  se  pode  dizer  sobre  o  estado  « r  nt0  ?  {)ú  dimhmiçao , 

por  falta   de  noticias  se  ignora  se  tem ;  na  .  R  Provi 

devendo  esta  ser  evidente,  pelas  co  «"^J  da  cuííurí(,  e  decadência 
(ia,  do  que  necessariamente  se  segue  o 

do  Commercio.  i^,t<tiem       mesmas  eaiisns  que  aí  án- 

griumto  ao  augmento  .^dejK2flf^  ex-(iovcrnador  de  27  de  S  aio 
tecedentes  Pfovhuias,  e  pelôs  ^««J10^"^^  mrZí  de  «1  de  Oi.lu- 
d,  e  da  J«nta  à\^£%£j™™*nn<>  fiftdo,  sr  eofiboce  fc- 

bro  do  dito  anno  ,  e  de  22 !  de    m  w  0rdonB<ioS  ws  Empregados < 

rem  ali  augmentado  o  boWo  «  lfol^'  pont-1Illiars0  do  seu  estado  p«- 
v  provavelmente  terão  accrese.do  com  a  con  m  ^  ,  da  Rc1h,íí0  N.M. 
litieo  sendo  o  dos  Cofres  até  o  anno  do  1820  ;  o  qut 


(M) 

PROVÍNCIA  DO  CEARA'. 

Era  Conta  de  2S  do  Setembro  de  1823  remcttefi  a  Junla  huma  de. 
tnonsí ração  da  diminuição  da  sua  Renda >  e  augmento  cie  Despeza,  dando  pnr 
motivo*  daqutlla  a  execução  do  8."  do  Alvará  de  30  de  Maio  de  Ib^u 
com  o  quul  diminuio  annualmente  nos  Contractos  dos  Subsídios  Militar,  o  Li- 
terário a  quantia  de  4:20U#òtí6  r».  e  pelo  Decreto  de  I Ci  de  Abril  de  1  S2l 
igualmente  diminuio  por  anuo  no  rendimento  dos  Dízimos  20: 121  $000  r$. 
Cum  tudo  comparando  o  Balanço  de  1819  com  ode  1822,  ae  vê,  que  à 
Receita  daqnelle  com  o  Saldo  do  antecedente  foi  de  13(1;  I97$149  rs. ,  e  a 
deste  de  l.<8:784$466  rs.  incluído  tãobem  o  Saldo  do  anno  anterior  ,  como 
se  conhece  da  Relação  N.°  l. 

Consta  dos  mencionados  Balanços  o  augmento  de  Despeza,  pois  que,  sen- 
do a  de  1819  de  7ô:l:M#147  rs.  comprehendida  a  de  rs.  31:669^763  de 
remessa  a  este  Thezouro,  em  1823  chegou  a  98:749^610  rs.  alem  de 
6:000$000  rs.  remettidos  ao  mesmo  Thezouro. 

Às  causas  deste  acerescimo  de  Despeía  procedem  de  augmento  de  Tropa 
de  1»,  e  4i.a  Linha,  Soldos,  Etapes,  Gratificações,  e  mais  despezai  com  os 
Deputados  ás  Cortes  de  Portugal,  e  os  d'Assemblea  deste  Império,  Procu- 
Tadores  da  mesma  Província  ,  e  Membros  do  Governo  ,  bera  corno  a  criação 
de  dous  Professores  de  Grammalica  Latina,  e  dez  de  primeira»  Letras,  alera 
das  coinmoçõps  politicas  excessivamente  praticadas  na  referida  Província. 

MARANHÃO. 

O  Estado  desta  Província  se  conhece  da  Relação  N;°  I.  incluindo-se ,  na 
7)espcza  deniuusiraíía  nella ,  a  quantia  de  627:688  $137  rs.  de  pagamentos 
de  LeUiiá  deite  Thezouro  ,  Consignações  do  Banco  ,  e  Remessas  para  o  Pará, 
sendo  por  tanto  a  despeza  da  mesma  Província  de  206:736$458  rs.  Nada 
mais  por  ora  consta  ncsla  Repartição,  sendo  muito  de  esperar,  que  esta 
Província  tenha  soffrido  grandes  Despezas ,  com  as  suas  desgraçadas  circuns- 
tancias politicas. 

P>RA\ 

Nada  mais  se  offerece  etpof  sobre  esta  Província,  a  excepçã©  do  que 
se  vê  do  Balancete  transcripto  na  Relação  N.°  1. 

A  falta  de  inteiro  conhecimento  nesta  Contadoria  do  estado  da  arrecada- 
ção ,  e  administração  das  Rendas  Publicas  das  Províncias  da  sua  competência, 
e  das  repostas  d'ellas  á  Provisão  circular  do  1.°  de  Agosto  de  1822,  inclusa 
por  copia,  se  bem  que  algumas  circunstancias  dos  concernentes  "paragrafo* 
delia  me  parece  não  poderem  curaprir-se  pela  falta  de  Officiaes  de  conhecimen- 
tos taes  como  he  constante  ;  convencido  igualmente  (  fallando  com  respeito  )  da 
ociosidade,  e  em  possibilidade  de  calcular  se  a  estimativa  do  tempo  que  no  de- 
curso do  anno  levaria  hjm  Official  em  lançar  as  matérias  relativas  a  cada  Li- 
vro,  parece-me  que  se  devem  expedir  novas  Ordens  circulares  ás  men- 
cionadas Províncias  exigindo-se  o  cumprimento  da  referida  Provisão,  com 
as  modificações  que  possão  facilitar  os  necessários  eonhecim^nto  desta  Repar- 
tição. Contadoria  Geral  da  Terceira  Repartição  do  Thezouro  Publico  em  6 
de  Setembro  de  1823. 

Marcellino  Antonio   de  Souza. 


(  4*  ) 

jftclação  dos  uttutm  Èotimços  ,  que  se  ta>>  r cedida  ,  c  existem  nesta  Contado- 
ria Geral,  das  Juntas  de  J-uzetula  a  se»  cargo,  um,  dt  duração  da  mp«r- 
tancia  de  moa  respectivas  Receitas  ,  e  Detyezos,  assim  tomo  Dicidcs  acti- 
vas, t  passtiuw. 

ESPIRITO  SANTO. 

Pelo  orçamenta  t emitido  em  4  de  Agosto  ultimo. 

Keceita,  incluindo  s  Consignação  dé  i:000U00O 

de  Campos  mensalmente 
Despeia 


Deficit 
CAMP09. 


27:4 181:790 

C0:j17L'8I4 

33:I05U034 


fiçctita 

Despeza  iitcluida  a  referida  Consignação 


34:S35tT57l 
24:2l?Ut)76 


Saldo 


Deficit 

JV".  S.  Ainda  mesmo  tendo  está  Junta  a 
?eo  cargo  a  arrecadação  de  todas  as  rendas  da 
sua  Provincia ,  se  vè  que  pelas  srrandes  despe- 
zas,  aiuda  hm  hum  deficit  de  22:46611539  reis. 


10:6?8Ú495 
22:48611530 


BAHIA.- 

Peto  Balanço  de  1819/ 


Rçceifa;  com  o  Salde  da  antecedente 
Despeza 


T,4?0:í60ÍTjg& 
í,282:6iTU6*8? 


Dividais  activas 
Ditas  passiva» 


Saldo' 


1-37:4821^4? 


334: 1)5111600 
404:21 7  Ú  949 


PERNAMBUCO*. 


Pelo  Balanço  de.  1819. 


Receitar  com  o  Saldo  de 
Despeza 


í,  1 30:66 1U355; 
Í,l30:4»3ti:57 


Saído 


77U59S 


_  ?íestc  aríno,  e  rio  de  1818,  não  vierão  re- 
lações- de  dividas,  as  ultimas  são  de  181-7 ,  e 
im portão  as  acêivas 
As  passivas 

B.  Ê«ta-  Janta  em  conta'  de  li  de  Maiò' 
deste  anno  reuwttco  Balancetes  d^sde  0  1.°  de 
Agosto  de  1*82 1,  ató  o  ultimo  de  Abril  do;  cor- 
ante ,  e  dá  por  Sn  Ido  neste  nFtinro  f  50:73917425 
Tp>s ,  e  appresenta  hiima  relação-  de  dividas  pas- 
sivas no  valor  dc  131:9571)859  reis,  mas  esque- 
ceo-se  de  mandar  a  das  dividas  activas. 


331:673U3õ6; 
57:631  U327 


RIO  GRANDE  DO  NORTE. 
Ptlo  Balanço  de  1881. 


Saldo 


Receita  com  o  Saldo  de  1820 
Despeza 

Dividas  activas 
Ditai  passiva» 

JVT.  B.  Esta  Junta  em  conta  de  28  de  Maio 
do  corrente,  expõe  nâo  existir  no  seo  Cofre  mais 
do  ,„  5W22  r.».  ALAGOAS. 

Desta  Junta  ainda  sè  n&o  recebeo  Balan- 
ço algum  explicado  ,  e  o  que  somente  ha ,  he 
harta  demonstração  da  sua  receita,  e  despeza, 
do  anno  de  1S21 ,  sendo  aquella  com  o  Saldo 
de.  1820 
£  esta 

Saldo 

Não  ha  relações  de  dividas. 

PARAHIBA  DO  NORTÈ. 
Pelo  Balanço  de  1822. 

Receita  com  o  Saldo  do  antecedentè 
Despeza 

Saldo 


11:2091)835 
48:438U636 


Tíeste  anno  não  velo  relação  de  dividas, 
veio  no  de  1821 ,  e  importarão  as  activas  em 
Ditas  passivas 


60:673U407 
44:99CU4&7 

15-.676U950 


96:852TJ887 
77-.439U721 

19:4 131?  166 


157:6Í5U73l 
106:Í94U864 

51:130U867 


58-.074U3S5 
1  8:025U498 


PIAUHL 

Teto  Balanço  de  1820. 


Receita  com  o  Saldo  de  1819 
Despeza 


105:959UB0$ 
34:189U340 


Não  ba  relações  de  dividas. 


Saldo 
CEARA*. 
Pelo  Balanço  de  1822, 


71-.770U469 


Receita  incluindo  o  Saldo  de  182Í 
Despeza 


Saldo 


138:78411466 
1 04:749 t7f>  10 

34:034U856 


Divida,  activai 1  •   Vl    ^        r  U9:»——. 
Diu,  pasiiw  >f,      /        .  ^ftMa8^..t&i^ 


Pelo  Balanço  de  1818. 


itèceità  ípm  o  Saldo  de  1817 
Despesa 

"Dividas  activas 
Ditas  passivas 


c  c-Llí  í.. »  ir;.'  -íi  ■ 

1,221:$70U99S 
*34&74U595 


Saldo  ''S&WjPsSg 
187:941U7.29  ItVi^ 
50^680750  . 


PARA'. 
Pe/o  Balancete  de  1823. 


Receita  com  o  Saldo  de  1819 
Despesa 


Saíds 


.  i  :■■);!•«■■■.:■■ 
2:36lUtt» 


N.  B.  O  ultimo  Balanço  explicado  desta 
Janta  he  o  de  1814,  e  com  elfe  veio  a  ultima 
relação  de  dividas  activas,  que  naquelíe  anno 
importavão 


205:51 1U84Í 


Não  ha  dividas  passivas 


Marcelino  Antonio  de  Sovsa:  =; 


i.  ■'■><?. 


corrente  anno,  bem  como  a  do  Destrtcto  aor  w>™>y  > 

Jacôe*  dado*  peio  Jui*  de  Fóra  do  mesmo,  -  „: 

RFCEITA. 

Dizimo  de  Miunçasr,  arrecadado  ni  wiifõtaÂ- 
dade  do  Decreto  de  16  de  Abril  de  1WI 
Dito  do,  assacar  exportado 
Ditado]  Pescado 

Decima  dos  Prédios   , 

Impostos  de  5  *s.  em  Ubra  de  carne  verde 

>  de  Vaca 
Sizas,  fi  meias  Sizas 
Sello  do  Papel ,  e  Heranças 
Contracto  da  venda  d'  Aguardente  da  terra 
Subsidio  dos  géneros  importados,  e  exportados 
Donativo  dos  Omcios  de  Justiça^  •  -j 

Novos  Direitos*  dos:  tinesmos  Officios^ 
Imposto  de  8$?»;  «n  pipa  d'  Aguardente  do 

consumo   Wí.jfAi^L..  „ 
Pensões  d'  Itogaf$j£f^*  Molinetes 


425U352 
1j765U83» 

l:88<KWeO 
1;333U333 
873U665 
-  62U830 

1:044U200 
244U340 


Transporte 

Passagens  de  Rios 
Subsidio  Litteráriò 
Correio 

Consignação  mensal  de  1:000$  rs.  de  Campos 
Deficit  em  todo  o  anno 


14:201U450 
161U665 
979U665 
70UO0O 

I2K)00U000 


27:412U780 
33:105U034 

60:517U814 


DESPEZA. 

Ecclesiastica 
■Oivil  ''•  :- 

Militar,  a  saber: 
Estado  maior,  Soldos -t  gratificações,  torra- 

gens ,  e  etape 
Tropa  de  Linha 
Pedestres 
Milícias 
Fortalezas 
Reformados 
Fardamentos 
Hospitaes 

Déspezãs  com  as  guardas ,  Fortalezas ,  e  des- 
tacamentos 

Marinha 

Despeza  d'  Escaller  em  serviço  das  Fortale- 
zas ,  Soldos  do  Patrão,  e  remeiros 


1:/94U375 
20:069U400 
14:47511671 

4:83/U262 
720U526 

1:097U700 

4:00OUOOO 

2:432U647 
481U300 


2:926U600 
7:173U333 


49:908U881 
509UO00 
60:517U814 


Rendimento,  e  Despeza  annual  do  Destricto 
•de  Campos. 

RECEITA. 

^ubsidio  Letterario  da  Parte  do  Sul  do  Rio 

Parahiba 
Dito  da  parte  do  Norte 
Dizima,  e  redizima  do  Pescado 
Imposto  de  10^  rs.  que  pagão  as  Tabernas 
Dito  de  4^  rs.  em  pipa  de  Aguardenre 
Dito  a  favor  do  Banco 
Dito  de  Carne  Verde,  e  Sal 
Rendimento  de  Officios  de  Justiça 
Sello  do  papel,  e  Legados 
Correio 

Contracto  do  Sul 
Passagens  de  Rios 
Decima  dos  Prédios  Urbanos 
Contracto  das  Sizas 


DESPEZA. 


Civil 

Eeclesiastica 

Militar 

Letteraria 


400U000 
995U6&0 
10:481U396 
,34MJ00O 


8:332U664 
6:075U200 
905U000 
741U666 
1:000U000 
2:666U664 
2:036U'78Ò 
557U344 
1:598U856 
729U600 
134U000 
427U704 
3:238U093 
6:392UO00 

34:83511571 


12:217U076 


( ».) 

v.                                   Tidnsporte  12:217U076 

Suprimento  á  Junta  da  Fazenda  do  Espiri-  aaattaaa. 

to  Santo  <  l&UUUUqHy 

Saldo  em  todo  o  anno 


24:âl7U076 
10:618U495 

3Í:88jÍÍtJ57l 


Marcelino  Antonio  de  Souza. 

RelaçHo  da  Receita,  e  Despeza  da  Junta  da  Fazenda  da  Bahia  no  anno  de  1819. 

RECEITA. 


Saldo  de  1818 
Rendimento  da  Alfandega 
Imposto  de  400  reis.  em  @  de  Tabaco  de  con- 
sumo 

Decima  dos  Prédios 
Siza ,  e  meia  Siza 

Sello  dos  Papem.  Legados    e  Heranças  . 
imoosta  de  õ  reis  em  n>  de  Carne 
Donativos,  e  terças  partes,  e  meia.  annatas  dos 
Officios 

Primos  TVharo    e  Algodão- 

Subsidio  do  Assucar  ,  Tabaco    e  » 
Dizimo  do  Tabaco,  Agoardente,  e  mau  ge 

ros  da  Terra  .  bs  de 

Donativos  das  Caixas  de  Assucar  , 

Tabaco- 

Propinas  dos  Contractos  '  Portugal 

Donativo  offerecido  para  a  gaem  de  Wiwg 
Ancoragem  de  Navios  Estrangeiros 
Visitas!  vistorias,  e  arqueações 
Subsidio  Litterario 

Correio  «n  reis  em  canada  de 

Donativo  Tolunta.no  de  80  reis  em 

Agoardente  da  terra 
Agoardente .  e  vinhos  de  mel 
Dizima  da  Chancellana 
Passagens  dos  Rios 
Casa  da  Moeda 
Imposto  a  favor  do  Banco. 

Dinheiro  recebido  por  Deposito 
Receitas  Extraordinárias 


DESPEZA. 


Ordenados 

Pensões 

Juros 

Congn-as  ,  e  guizamentos 
Despeza  dc  Tribunaes 
Obras  Publicas 
Exercito 


508-.183U924 

V.065UM 
53:472Ú3áÓ 
61.542U426 
33-.233U101 
33-.687U422 

.  7:J75U5T4 
264:008tJ278 
14!:392U523 

&730U126 

13:210U240 
7G0UO1O 
l:162tT'50ft 
11-.658UO0O- 
7Õ61JÒOO 
7-.631U861 
3-.178U404 

14:S29U29l 
19:281U1*2 
8ÓQtJOG0 
45IJ00Ò 
59:Q00UÒ0Ó 
19370U652 

-30OU0O0 
18-.883UÒ12 


136-.102U819 


1,264:814U754 
19-.1S3U012 


1,420:1000585 


83:488U803 
5:3UU270 
9.434U552 

13:586U3)9 
4-.107U7P5 
8-.304U525 
376:42 1U8 15 

'505-.654U989 


Marinha 

Corte  de  Madeirai 


<«0) 

Transportes   505-.G54U989  l,420;10OU585 
3:487009^5, 


•Sopprimento  a  Provedoria  das  Ittias  de.S.  Tho- 

Vié ,  e  Príncipe  #  m 

RémassasaoThezouro,  e  Consignação  ao  Banco 

Extraordinárias 


Saldo 


654:947U63Q 

21:445U920 
5I0-.792U494 
95:43 1U598 

627:670U012 


1,282:61711642 
137-.4S2U948 


Marcelino  Antónia  de  Souza. 


Mação  da  Receita,   e  Despeza  da  Junta  da  Fazenda  de  Pernambuco  no 

Anno  de  1819. 


RECEITA. 

Saldo  de  1818 
Dízimos 

Subsidio  Militar  das  Carnes 
Dito  do  Assucar 
Dito  do  Tabaco 

Dito  dos  Vinhos  ,  e  Aguardentes  de  fora 
Dito  do  Algodão 

Imposto  de  00  rs.  em  Couro  em  Cabello  que 

se  embarcarão 
Dito  de  30  rs.  em  Canada  de  Aguardente  da 

terra 

Eiío  do  Tabaco  manufacturado 
Dito  da  Garapa 
Casrnhas  da  Ponte 
Gado  do  Evento 
Foros  de  Sesmarias 

Novos  Direitos  de  Officios  ,  e  Cartas  de  Seguro 

Donativos,  e  3  partes  de  Officios 

Pensões  das  Cafcas  ,  -e  Feichos  de  Assucar 

Ditas  dos  Engenhos 

Ditas  da  Aguardente  para  fóra 

Vintena  do  Peixe ,  e  Passagem 

Rediz  ema  ,  e  Passagem  de  ltamaracá 

Passagens  do  Cabrabó  ,  e  Rio  de  S.  Francisco 

Correio 

Novo  Imposto  de  5  rs.    em  Libra   de  Carne 
Verde 

Siza 

Meia  Siza 

Decima  dos  Prédios 

Sclio  do  Papel 

Legados,  e  Heranças 

Hum  por  cento  para  a  Obra  pia 

Propina  da  Pólvora 


697U728 


251:143U483 
37:60  IU648 
4G:583Uõ04 
1:543UI33 
35:974U06l 

177:640U639 

257U994 

7:233U994 
9:142U500 

363U489 
1-.Í04U6I1 

189U090 
.  721U255 
1-.341UÍ37 
,2:153U229 
1:674  UU)8 

118U800 
1:674UC08 
1:076U148 
1:012U500 

626U298 
2:381  U570 

40:942U.)29 
24:6841)033 
3:S27U024 
32-.284U671 
3-.599U714 
7:32GU999 
9:7tíGU897 
320U000 


704-.629U466 


69JU728 


Dita  para  Muniçiion  do  Guerra 
Dita  dos  KiiiítMtiulqs 
Direito»  dos  Sscravo» 
Donativo  tia  Alfandega 
Direitos  grosso!»  da  diu 


(  à\) 

Trunsportes 


rémcttèr  ãtf 


Sobias  de  diversas  Juntas  pari 

Dinhriíol°po°r  suprimento  recebido   dé  diver- 
sos Cofres 
Extraordinária 


8:9231)044 
50U00O 
89:037  U  000 
■3:496  U  56* 
181:94111235  .  . 
  988-.077U-30Í 

5G:400U000 

74::U9U078 

11:13113240  . 
  I41-.886U318 


DÉSPEZA. 

Exercito 
Fortificações 
Hospital  Militar 
Trem  ,  e  Armazéns 
Intendência  da  Marinha 
Embarcações  de  Guerra 
Compra  de  Madeiras 

Conçruas  ,  Guisaiuentos  &  Tnfnmaes 
Ordenados ,  Pensões ,  cr  Despegas  de  Tnbunaes 

Juros 

Thezouraria  dos  Miúdos 
Ilha  de  Fernando 
Obras  Publicas 
Remessas   ao  Ttiezouro , 
Banco 

Despesas  Extraordinárias 


1, 130:66  liT35r5 


Consignações  d© 


305:5I0TJ28G 
tr:197U2l5- 
31-.320U003 

83:õ75U99l 
6§:572tT4-32 
87:295-1164© 

3-.395U049 
I3-699US30 
39:S84U480 

I.015U21O 
25:453Ur5« 
12-062U12O 

59T-.296Ú399 
12:70111820 


1,130.5831)757 


Saldo 


77U59* 


Marcellino  Antonio  de  Souza, 


RECÉÍTA. 


Sftldo  que  passou  d*  *mno  de  1S20 
Rendimentos  dos  Wriihos  administrado* 
Dito  do  Gado  de  Invento 
Dito  da  Decima  dos  Prédio,  urta* 
Dito  do  Contracto  dos  Dízimos 
Dito  de  1  por  cento  da  Oora-pi» 
Dito  das  Sizas  dos  bens  de  raiz 
Duo  do  novo  Importo  da  carne  verde 


27:125UTU 
104U40O 
20U000 
9WU408 

ê4:385U49l 
24U26Í 
746V341T 
£7511510; 

53-.224U130 


•  16 


Transporíe 


fiffex  Id^Poros  de  Sesnuíiw    ,      .  ■ 

Dito  «lõ  Sello  do  pajiel,  e  Dacunas  das  herança 

Dito  de  Meia  Siza  dos  Escravos  Ladinos 

Dito  da  Alfandega 

Dito  do  Donativo  dos  Officios 

Dito  dos  Novos  Diwitos  dos  Officios  . 

D&t -destinado  a  favor,  e  augmento  do  Banco  Publico  ao 

Dito  do  Novo  Imposto  da  Agoardente      ;    •  ■ 

Dito  da  Passagem  da  Ribeira 

Alcance 

Extraordinária 

Deposito 

DESPEZA. 

Eccicsiastica, 


BrasH 


Côngruas ,  Guisameatos»  e  Fabricas 


Civil. 


Ajudas  de  Custo 

Corte  >  e  remessa  dt  Páô  Brasil 

Premio  da  venda  do  Sal 

Ordenados 

Casa  da  extincta  Provedoria 
Palacio  do  Governo 
Salla  do  Governo 

Expediente  da  Contadoria,  e  Secretária  da  Jun- 
ta ,  e  extincta  Provedoria 
Secretaria  do  Governo. 
Administração  do  Correio 
.Armazéns  Públicos 
Despeça  do  Escailer 
Ditas  miúdas 
Dita  Extraordinária 
Dinheiro  em  Deposito 

Militar. 

Soldos  ,  Prets Gratificaçõei ,  e  forragens 
Fardamentos 

fioldos  aos  Empregados  Ba  Fortaleza 
Ditos  a  Praças  Morta*,  e  Reformados 
Ditas  de  Milícias 
Pão 

Fortificações  das  Fortalezas 

Munições,  e  Petrechos 

ReedificaçSo  da  Fortaleza 

Aquartelamento 

Botica  do  curativo  da  Tropa 

Despezas  miúdas 

Dita  Extraordinária 


*3:224U130 

33U250 

641 U 143 
Ô34U688 
ItfuUOUO 
S7U135. 
S49U600 
S86U829-. 
104U0S3 
2JÍ9U236. 
434U024 
3:456U434 


60:673U407 


.  1:422U69* 


250UG00 
l:lfi3U440 
87U995 
2:030U202 
S0U620 
U3U400 
4U0OO 

■79U9IO 
47U480 
159U72* 

32U954 
67U360 
49C940 
290U34O 
I5:GC  1U872 


12:525U0I9 
1:6I9U293 
9IIU199 
105U21O 
l:105U48l 
&119U124 
4I5U908 
60U260 
1U600 
330U452 
167U032 
105Ú460 
55U600 


20:Ó53U133 


Salcto  existente 


Mattdino  *Ant§nio  dr  Sortxa> 


23:521  U628 
44.9P6D457 
15:676U4ò7 


(*) 

$llà*ãõ  de  Receita  ê  Despesa  dâ-PfnMá  da»  Atagõds  no 

RECEITA* 

Saldo  dò  armo  proximrt  passado 
Dirimo,  e  Subsidio  do  assucar 

S£i  d.  tto  1^  de  d.  g*.**  * 

portados 
Alfândega  ,  , 

DiairaO  de  tiiunças  contrectadd  . 
Novo  Imposto  de  5  rs.  em  libra  de  carn<í  verde 
Siza  dos  bens  de  Rài* 
IVÍeia  Sia»  dos  Escravos  _ 
Sello  do  papeia  Deoim*  de 
Novos  direitos ,  è  Donativos  de  Officios 
Ancoragem  dor  Navios  Estrangeiros 
Novo  Imposto  do  BáacO 
Novos  Direitos ,  e  Cartas  de  Seguros 
Redizima  do  Pescado 
Subsidio  das  Agoas  ardentes 
Dito  Militar  de  carfle  seca  íirfportaaa 

sumo 

Cofre  da  conservatória 

Extraordinária :  a  Sft&erV 

Desconto  de  Ordenados 
Dito  de  Soldos  ,  e  Monte  Ro  , 
Diflereliça  a  favor  do  Saldo  do  ânuo  pròx*- 
mo  passado 


■timo  de 


17^02U398 
U:443V<S» 
?:UW688 

&330U522 

Í:166U590 
3-.045U772 
957U230 
397U090 
1:196U800 

..  linuáoa 

86U872 
80U22O 
1U920 
447U335 

48U00O 
42U160 


47U— 
1:496  tT4& 

55UU1S2 


DESPEZA 

Ecelesiastictt 

CiviT 
Militar 

Com  o  Almoxarifado*  * 
Goni-  a  compra  de  generós  ™ 
blicas ,  e  fornecimentos  de  Armazéns 

Marinha 
Extraoifdkiaíia» 

Saldo 


2:22$U907 
9-83eUO10 
33:21.r>t;816 
!9:0G*tT9ia 

5:OÍ7UOtô 
5:085U143 
2:996X272 


96:8521)887 


■■I  ■  I    '         *  \  i 


Mãteelnti  dntmo  dé  Sou** 


{ «4 ) 

jfefetórJa  Receita,  t  Dope*  d«  Janta  dá  P™in*i*  da  P» 

rahibu  do  Morte  no  anuo  dc 


RECEITA* 

Sáldò  do  «aimo  passado 
J*BÍrt>«*  dds  Ciados,  c  Miunças 
Dito  "  dtf  Algodão 
Dito  do  Assucar 
Dito  do  Plôseado 
Subsidio  3o  Assucar 

Dito  Literário  das  Carnes  de  320  rs»  por  Cabeça 
Dito  "dito  de  Aguardente  de  40  rs*  por  canada 
Imposto  do  Algodão  de  000  rs.  por  arroba 
Dito  dos  Escravos  novos  de  9U0OO  rs»  por  cabeça 

Dito  da  Sisa  .  ,»  ■ 

Dito  da  Meia  Sisa  dos  Escravos  ladinos 

Dito  de  400  rs.  por  Caixa,  e  200  rs.  por  feixo  dc  Assucar 

Dito  de  80  rs»        dita,    e  40  rs.  por  dito   de  dito 

Dito  do  Tabaco  em  pó 

Dito  de  5  rs*  em  £.  de  Carne  verde 

Dito  das  Lojas»  e  Embarcações 

Dito  da  Passage  do  Rio  Sonhoa 

Decima  úos  Prédios  Urbanos 

JNovos  Direitos  dós  Offieiôs,  Cartas  de  Seguro,  e  Alvará  de 

Fiança 
Donativos  dos  Officioí 
Dito  Voiuiitsiios 

Propina  de  I  por  cento  para  Obra  pia 
Dita  das  Munições  de  Guerra 

Rendimento  do  Papel  adiado,  Heranças,  c  Legados 

Ifito  do  Correio 

Dito  dos  Scpoà  dos  Assougues 

Cativos 

Pem-ao  para  a  Capella  Imperial 

Rendimento  da  arrematação  de  1U000  quintaes  de  Páo  Brasil 
Decima  dos  Soldos  para  prontificarão  das  Patentes  de  Officiaes 
Receita  Extraordinária 


Eeelcsiastira 


DESPEZA. 
Militar  a  saber : 


V.aíalhão  dc  Linha 
Corpos  de  Guardas 
Áiinazens  ftacionaes 
Fortaleza  do  Cabedello 
Trem  Nacional 
fiospital  Militar 

Com  a  prontificarão  do  quartel  da  Compa- 
nhia de  Cass.idores 
Governo  d;*  Arntns ,  e  Ajudantes  de*  Ordens 
Secretaria  do  Governo  das  Armas 
MumçiVs ,  e  Petrechos 
Destacamento  ,  e  Presidio» 
Diílercutes  Fxpedições 


,T2:">87U400 
445U790 
4:931  U320 
7G7U500 
l:;?48U27d 
3:386U060 

18Uf»40 
4:897Utí52 
111U840 
;  2:476U060 
3281T52Í) 
512U320 


50:124U893 
lb:õ47U7(«r 
2t):710U048 

HOUGbO 
l:lGGUt>Gt> 
6b*6Uti66 
127U333 
34:770U;«3 
L122U204 
910U491 
349U578 
156U816 
31U364 
3G6U954 
2:280UOOO 
4/0UO0O 
41UGG8 
143U061 

140U827 
223U083 
147U080 
830  m  64 
3f>lU38(> 
6581:058 
85U394 
17U850 
8U701 
193U7Ô0 
20:0OOUOl)O 
4U800 
423U50:) 


Rs.  157:615LT731 


3-.411U781 


51:7C2U038 


:j:4JiU7Si 


(66) 


Transportes 

Fortificações 

Comedorias  a  diversos  Orneias  do  Portugual 

Filhos  da  Folha  militar 

Com  o  regresso  da  Tropa  de  Portugal 

Regimentos  Milicianos 

Diversas  despezas  Militares 

Civil , a  saber  : 

Ordenados 
Ordinárias 

Contadoria,  e  Secretaria  da  Jimta 

Secretaria  do  Governo 

Inspecção  do  Algodão 

Correios 

Alfandega 

Armazéns 

Dito  dd  Páo  Brasil 
Madeiras  de  Construcçãd 
Embarcações  Nacionaés 
Mesa  da  Inspecção 
Santa  Casa  da  Misericórdia 
Obras  Publicas 

Deputados  ás  Cortes  de  Portugal  j  èPròcúra- 
**"  "  dores  da  Província  ao  Rio  de  Janeiro 
Prezos  d'  Estado ,  e  de  Justiça 
Diversas  despezas  miúdas 
Professores  de  Gramática,  e  Primeiras  letras 
Pelo  que   se  adiantou    ao  Thezoureiro  dos 
Miúdos  para  as  despezas  a  seu  cargo 


Pelo  Saldo  existente  em  Cofre 


51:76211038 
126U240 
l:2S6U00O 
1&81U215 
11-.327U818 
8:701U878 
85U040 


8:345U557 
1:19417693 
729U920 
1:122U258 
799U360 
141U760 
39U800 
48U400 
124U680 
6-.002U940 
275U080 
34U200 
17U376 
2:715U360 

4:4561X000 
873U910 
73U260 
461U689 


3:411U78l 


Rs. 


74-.579U229 


1K)47U521  28^03D764 


106:49411864; 
51:120U867 

157-.615U731 


Marcelino  Antonio  de  SoUzai 


Relação  da  Receita,  i  Despéza  extrahida ,  do Balanço  da  Província  de  Piau* 

hi  ,  do  anno  de  182U. 


RECEITA. 

Saído  que  passoti  em  .fcéceitá  do  anno  de  1819* 

Dizimo  do  gado  vaceuni 

Algodão  do  Dizimo 

Piaiino  das  Miunças 

"Real  Fisco  . 

Hum  por  cento  para  Obra  Piá 

Rendimento  das  Passagens  . 

Novo  Imposto  de  5  reis  em  H>  de  cafne  terdé 

Rendimento  do  Correio 

Subsidio  Real 

Siza  dos  bens  de  raií 


*  n 


5&768U4ÍS 
S8-.0Ô3U66S 

1:3Õ1U404 

156U953 
868U830 
421U637 
413US20 
120U666 
1.611U72S 

102:107U302 


( w) 


Meia  Sim  <to  Eicttté*  J»dino« 

^'"V  ^^ffi0**»  herança» 
^*mX'Í'?BÍ.  e  CartJde  Seguro 

Chancellaria 
Subsidio  Litterark» 
^DffmienUs  em  Depesvto-  • 
Receita  Extraordinária 

DESPEZA. 

E-cclesiastica 

Civil 

Milita* 

Do  Real  Fisco 

Do  Subsidio  Litterario  . 
Suprimentos  feitos  pela  Thezouraria  Cerai 

Saldo 


Transporte  102:1 07U302 
577U08O 
S60U784 
1:46117819 
Ò76U105 
8U280 
120U672 
686U400 
61U367 


105-.959U8Q9 


1:054U2S8 
8.-939U5IO 
17:991  U244 
1:795U780 
90U000 
4:3I8U578 


34:189U340 
7L770U469 


Marcelino  -Antonio  de  Souza. 


Relação  da  Receita,  e  Despeza  da  Provinda  do  Ceará  pertencente  ao  anno 

de  1822. 


RECEITA. 

Saldt)  no  fim  do  anho  de  1821 

Dízimos  Naeionaes 

Dito  de  Pescado 

Sabsidio .  idas  Caraes 

Dito  Literário 

Dito  iT  Agoardente 

Direitos  d'  Alfandega 

Ditos  do  Algodão 

Dizimo  do  mesmo 

Decima  dos  Prédios,  urbanos 

$iiza>  e  meia  Siza 

Rendimentos  do  Sello   do  papel,  Legados, 

e  Heranças 
Couros,  e  Solla 
Ancoragem 

Novoa  Direitos  d"  Officios  de  Justiça 

Donativos  dos  ditos 

Terça  .parte  dos  ditos 

Imposto .  dos  5  rs.  em  arrátel  de  Carne 

£xtraordmaria 


DESPEZA. 


29:501Ú954 
2UU780 
734U168 
191U3D1 
4:224U130 
8:633U445 
17:125U555 
14:672U092 
1:119U625 
2#22U9I7 

1:185U085 
661U669 
303U600 
51U325 

200Ú714 
133U561 
272U765 


Militai. 
Ecclesiastica 


71:732tT100 
2:248U235 


54:8721)842 


81:249tJ77fe 
2:661U84S 

138:78411466 


73-.980U335  138:784U466 


Civil 
Correio 

Subsidio  Literário 
Extraordinário 

Com  os  Deputados  ás  Cortes 
Remessas  ao  Thesouro 


(67) 
Transportes 


73:980X1335 
U:692U298 

717U989 
816U080 
342U100 
ll:200U806 
6-.0OOUO0O 


138-.7B4U460 


104t74dtí6lO 


Saldo   Rs.  34c034U856 
Marcelino  Monto  de  Souza* 


KdacS,  da  Receita ,  e  Despem  ia  Ma  ia  ÍW«  *  Maranhlo,  «o  «* 
'  no  de  1818. 


Saldo  que  passou  de  1817 


RECEITA. 


450:598U751 


Rendimentos  Contrariado*. 


Diaimo  de  dífferentes  freguesias 

Administrados» 

Dizimo  do  Algodão 

Novo  Imposto  do  dito 

Dizima  d'  Alfandega 

Marcas  da  dita 

Guindaste  da  Ponte  da  dita 

Decima 

igabsidio 

Dito  Litterario 

Correio  „  t     .  Cw 

Novos  Direitos  de  Officios,  é  Cattas  de  Segura 

Sizas 

Meias  Sizas  '  . 

Sello  de  papeis,  Legados,  e  Heranças 

Chancellaria ,  e  Gabellas  da  Ketóçao 

Imposto  para  o  Banco  do  Brasil 

Capellas  vagas 

Venda  da  Pólvora 

Ancoragens 

Alcance  de  Thezoureiros 
Receitas  Extraordinárias 


19:760Ú103 


232:276U225 
230:275U800. 
JB1:367U479] 
317U680Í 
8Ó3U500t) 
13:4MU353 
162U820 
Í27U666 
]:297U440 
l:048tJ061 
19-.900U673 
6:09ltJ943 
1Ó:679U890. 
2;426UÍ58 
440U800 
120U849 
7:851  ÍJ445 
'426U511 

1:700Ú0Ó0 
742Ú8461 


7o*8:829TJ396 

2:442tJ8tó 
"l5Tl:870tí993 


Ecclesiastica 

Soldos 
Monte  Pio 

Munições  de  boca>  è  gtíeííi 


DÊSÊÈZA. 
Militar,  a  saber: 


17:5l4tJÍ56 

52:4Ó0€412 
350U916 
131966U850 


84:17lU334  1,221.870X19^ 


<<»<) 


Fardamentos 

Fortificações,  AtfwrleUwnentos  &c. 
Hospital  '  : 

Inspecção  das  Tropas 
Intendência  da  Marinha 
Embarcações  de  Guerra 
Palacio  do  Croverno 
Serviço  Hydraulico 


Transportes    84:171U334  1,221:870U993 

S:688UI08 
8: 8000*62- 
19:336U248 
7S9U270 
13<48lUI50  - 
6:06OUl2tí 
8:463U724 
2:512UC45 

Civil. 


Ordenados,  despezas  dc  Tribunacs,  e  expedien- 
te de  Repartições 
Pensões 

Juros-, ■  e  Annuidades 
Cofre  dos  índios 

Consignações  do  Banco ,  e  Remessa  do  Thezouro 

Remessas  á  Junta  do  Pará 

Extraordinárias 


42;752U482 
l:83?U50O 
2:15QU00(> 
1:620U09! 
540:160U3õO 
92:527U787 
.6:I12U784 


834:474U595 


Saldo 


387:396U398 


MàrctKn*  Antonio  de  Souza. 


Relação  da  Receita  >  c  Dvspeza  âa  Provinda  do  Pará ,  no  anno  de  1823. 


RECEITA. 

Saldo  do  anno  de  1819 

Dízimos  contractados 

Subsidio  Literário  dito 

Dito      dito  administrado 

Propina  para  a  Obra  pia 

Dizimo  do  Gado  vacum  ,  e  cavallar  contractado 

Dito  Administrado 

Noto  Imposto  para  o  Baneo  do  Brasil  contractado 
Dito  Administrado 

Dizimo  dos  Géneros  do  Çertão ,  e  embarque 

Idem  de  Arroz 

Idem,  do.  Algodão 

Miunçtts  da  Vitta  do  Çamutá 

Meio  real  da  Carne  verde 

fio  vos  Direitos  de  Officios 

Rendimento  do  Correio 

Jdern  da  Chancellaria 

Direitos  da  Alfandega 

Venda  da  Pólvora 

Rendimento  das  fazendas  sequestradas  aos  Pa- 
dres Mercenários 
Idem         idem  de  Santo  Antonio  de  Chaves 
Idem  do  Viveiro  d*  Especiarias 
Idem  dos  2  por  cento  de  exportação 
Idcffi  das*  Toneladas  t  faroes ,  e  Ancoragens 
Idem  das  Terças  das  Camaras 


25:566U198 
4:933U560 
5:17817880 
757U574 
•  8:275U850 
"  4:190U400 
3:333U333 
102U400 
44:48317403 
4:481U258 
10:061U033 
l:515U98õ 
1:488U799 
416U101 
219U800 
5U295 
55:426U982 
604U819 

6:61317700 
837U560 
482U800 
■$1:9O0UO61 
2:807U760 
7:48217695 


17:08617021 


200:56717740 


1/:086U021 


(  09  ) 


Transportes 

Idem  do  Tabaco  de  fumo 
Idem  do  Imposto  do  Algodão 
Sei  lo  dos  Papeis  ,  e  legados 
Decima  dos  Prédios 
Siza  ,  e  meia  Siza 
Rendimento  das  Carnes  verdes 
Idem  do  Caçoai  da  Villa  Franca 
Direitos  extraordinários  dos  Escravos 
Rendimento  d'entrada  dos  mesmos 
Prestações  da  Junta  do  Maranhão 
Receitas  extraordinárias 


DESPEZA 


20O:567U74O 
1&98U700 
ll:687U799 
2:904U867 
7:083U971 
1O.165U404 
15-.I21U980 
8:99IU680 
1:392U000 
l:44OU00O 
11:733U339 
28:491U441 


17-.086U021 


Saldo 

JV,  B.  Não  vai  clasificada  a  despeia ,  pdr 
que  tãobem  não  o  está  no  Balancete ,  por  onde 
se  extranio  esta  Relação. 

Marcellino  Antonio  de  Souxa. 


290:278t905 

307:364U926 
905:003U479 
«  i  

2:361  U4W 
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JV>  13.° 

PROPOSTA 


Para  se  abrir  hum  Empréstimo  de  £  2:500é000  a  favor  do 
Governo  de  Sua  Magestade  o  IMPERADOR  do  Brasil, 
feita  por  Edouard  Oxenford,  Negociante  de  Londres. 


T?ODOS  os  Estados  na  infância  de  seus  Governos  prccisárão  de  meios  pe- 
cuniários para  o  desenvolvimento  de  seus  recursos  :  a  quantidade  destes  meios 
couvem  que  seja  proporcionada  ú  industriados  habitantes,  sua  agricultura,  e 
commercio,  cujo  principal  impulso  provêm  da  energia  do  Governo.  Alguns  Ne- 
gociantes ,  e  Banqueiros  de  Londres  convencidos  do  eminente  poder,  e  grande- 
za ,  a  que  ha  de  chegar  o  Império  do  Brasil ,  não  só  pela  fecundidade  de  seu 
solo ,  €  riqueza  de  suas  minas ,  como  pela  industria  dos  habitantes ,  e  vanta- 
josa 'posição  commercial ;  e  outro  sim  possuídos  de  verdadeiro  interesse  pelo 
feliz  resultado  da  Causa  gloriosa,  em  que  se  acha  empenhado,  resolverão  of- 
ferecer  seus  serviços  ao  Governo,  propondo-Ihe  por  minha  intervenção  o  Em- 
nresti.no  de  dous  milhões ,  e  quinhentas  mil  Libras  esterlinas ,  contrahido  con- 
torne ao  plano  do  financeiro  John  Brickwood ,  bem  conhecido  pelos  seus  es- 
escritos  e  cujo  projecto  de  reducção  da  Divida  Publica  da  Gra  Bretanha 
lhe  «raiUeou  bem  merecidos  louvores  dos  Membros  da  Camara  dos  Communs. 
O  plano&que  se  segue  ,  e  qué  eu  adopto  foi  por  elle  organizado. 

O  Governo  de  S.  M.  o  IMPERADOR  do  Brasil,  querendo  formar  hum 
svstema  d«  Divida  fundada  ,  a  fim  de  ter  cabedaes  disponíveis  para'  occorrer 
ás  necessidades  publicas  ha  de  desejar  sem  duvida  evitar  os  erros  em  que  ca- 
hirão  outros  Governos  ,  e  estabelecer  seu  systema  sobre  os  mais  sólidos  pr.ncip.os. 

Na  época  dos  estabelecimentos  dos  Estados  Unidos  da  America  forao 
tuo  funestas  as  consequências  da  circulação  do  papel  moeda ,  com  que  se  quiz 
acud  r  as  despezas  publicas  ,  que  basta  a  sua  consideração  para  que  hum  Go- 
verno ^evidente  fuja  de  adoptar  semelhante  medida:  descrédito  do  Governo, 
Sui  art^.orJdo  papel%  perdas  enormes  a  Nação,  taes 
feitos  delia.  Em  França  teve  este  plano  a  mesma  orte  q  an do  no  tem- 
do  da  revolução  se  criarão  os  Assignados.  ]Na  Hespanha ,  Rússia ,  e  Áustria 
Cao  i^almeate  perniciosos  os  resultados  do  systema  do  pape  m  eda 

vida  provcmente  dc ,  dito  pape 1    n  °  .            ^  ^ 

t.ma  guerra ,  e  o  pomo  P^to    que  dinheiro  |tado 

ena  enorme  somma.  Era  1  <9?  0  ™sm °  r^t0   Referem-se  estes  exemplos 

para  o  serviço  publico  á  razão  de  8  ™i0:  £ \^t2L<So ,  evitou  o  erro 

ínra   mostrar  q«e  esta  Nação ,  ^ida  Com  o  pequeno  juro 

commettido  pelo  Governo  }»^e£™^  ?2*ff>  dist0'  e  de  correr  no 
dc  3  por  cento  pela  maior  parte.  Mm  sem  emo  s 

mercado  a  moeda  metálica  com  ^™0^^r  ™Luaat»  as  Apólices 
intrínseco,  succecleo  nao  poder  o .Governe pender  ^  ^  fi 

do,  ditos  3  por  cento,  "  ™?J«  o^e ^  tinha  sido  realmente  adiantado - 
cento  ao  aiino  de  juro  do  dinheiro  ,  que 
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v    »  '  durante  os  últimos  .trinta  aunos  pagode  Mral^ente  ao  Governo  me- 
nos Vl'  5!)  por  caia  £  100  fundadas  *  *  for  «Anto  taqnelle  tempo.  Com 
a.  o  ,»7to  sc  desse '.n  menos  de  £  5D  pela  renda  de  3  £.  todavia  o  juro 
luto  'rllmcite  a  ó  £  .amuac.  por  cada  100  £  empregadas  ac >  Governo 
'«Mi  moeda.  O  mesmo  accontccia  com  o  pagamento  das  divMat:  a»  Apolifc»  * 
3  por  cento  obtiverSo.  geralmente  no  mercado  em  quando  >irou  a  guerra  *um 
prL  menor  que  59  !>r  cada  100  £:  feita  porem  a  paz,  e  depois  que 
por  meio  da  Ca***  de  amortiaaç&o  se  comprárao  por  conia  da  Naçaa  quatro 
dias  na  semana  as  ditas  Apólices,  ella  as  pagou  muito  mais  caro,  e  tanto, 
que  checáriio  a  83  £  aqucllas  mesmas  ,  que  durante  a  guerra  se  vendiao  aos 
mutuantes  por  men.>s  de  õ9  £  :  tfaqui  proveio  que ,  além  do  montante  das 
\nolices  do*  3  por  ecuto  consolidados ,  durante  os  trinta  anncw  (  principalmente 
«os  de  guerra)  subio  a  Divida  Nacional  quasi  250  milhões  de  £  a  cima  da 
importância,  que  efiectivaniente  entrara  no  Thezouro.  _ 

Os  Empréstimos  abertos  ultimamente  pelo  Governo  Hespanhol  hao  íle 
expGr  esta  Nação,  quando  houver  de  satisfazer  as  suas  dividas  ,  a  desembòl- 
saí  o  dobro  da  quantia  emprestada ,  sem  contar  o  juro  annual  de  10  por 
cento,  que  actualmente  paga. 

Por  isto  se  concluirá  quanto  importa  que  o  Empréstimo  que  abrir  a 
Nação  Brasileira  se|a  fundado  em  principio»  sólidos ,  e  judiciosos ,  sendo  o 
principal  a  inviolabilidade  da  boa  fé  nacional,  absolutamente  indispensável  em 
operações  de  finanças ;  e.  como  esta  dependa  do  caracter  da  Nação ,  lembra- 
rei o  axioma  fundado  na  propensão,  que  tem  o  espirito  humano  para  a  ími- 
tação,  e  vem  a  ser  que  as  pessoas  que  estão  â  testa  do  Governo  podem  in- 
fluir poderosamente  nos  costumes  ,  hábitos  .  e  moralidade  doj  Potos.  O  Go- 
verno do  Brasil  deve  attender  particularmente  a  esta  reflexão,  considerando 
que  o  de  Portugal  ,  por  não  merecer  confiança  o  seu  credito,  não  pôde  con- 
trahir  em  Londres  o  Empréstimo  da  módica  somma  de  hum  milhão  de  Libras 
esterlinas:  pelo  contrario  he  tal  o  credito  do  Governo  Inglez,  baseado  na 
boa  fó  nacional,  que  lhe  não  he  difficil  haver  toda,  e  qualquer  somma,  que 
as  precisões  publicas  exijão. 

Passemos  a  tratar  das  condições  do  Empréstimo  offerecido  :  requer-se : 

1.  °  Que  o  Governo  de  S.  M.  o  IMPERADOR  do  Brasil  guarda  in- 
violavelmente  a  fé  promettida. 

2.  °  Que  o  Empréstimo  seja  confirmado  por  hum  acto  solemne  do  Go- 
verno Imperial ,  e  que  fará  parte  da  Lei  do  Império,  bem  como  se  pratica 
em  Inglaterra,  França,  e  outros  Estados. 

3.  °  Que  a  somma  applicada  ao  pagamento  do  juro  de  seis  em  seis  mezes 
mc  seja  entregue  regularmente  ,  como  Agente  do  Governo  Imperial  em  Londres ; 
devendo  este  juro  ser  pago  ali  aos  proprietários  em  moeda,  e  sem  desconto  algum. 

4. 3  Que  á  imitação  de  quasi  todos  os  Estados  ,  que  contrahem  emprés- 
timos se  estabeleça  uma  Caixa  de  amortisaçao ,  segundo  princípios  taes,  que 
assagurem  aos  proprietários  a  certeza  dos  pagamentos  do  Empréstimo. 

Para  que  o  bom  conceito ,  que  faço  da  boa  fé  do  Governo  Imperial ,  e 
das  riquezas ,  e  recursos  do  Paiz  se  communique  á  Nação  Ingleza  e  por  este 
meio  se  consiga  o  Empréstimo  com  condições  vantajosas,  convém  que  as  acima 
indica Jas  sejão  devidamente  garantidas  ,  e  nada  contribuirá  tanto  para  isto  , 
como  o  destinar-se  hum  capital  para  pagamento  da  divida :  este  artigo  he 
dos  quatro  precedentes  o  mais  digno  de  consideração. 

A  Caixa  de  amortisação  da  divida  Publica  d  Inglaterra  ,  a  de  França, 
e  de  outros  Estados  comprão  annualmente  no  mercado  huma  porção  da  mes- 
ma divida:  esta  operação  tem  occasionado  perdas  enormes,  como  fiz  ver  no 
princípio  desta  Proposta  com  o  exemplo  dos  tres  por  cento  Inglezes.  Adop- 
tando-se  o  mesmo  systema  a  respeito  das  Apólices  do  Empréstimo  do  Brasil , 
he  evidente  que  subindo  ellas  de  preço  ao  passo  ,  que  augméntasse  a  boa  ft 
do  Governo,  os  resultados  scrião  igualmente  despendiosos ,  salvo  se  acconte- 
cessc  algum  grande  desastre  á  Nação ,  o  que  Deos  não  permitta.  Ora  con- 
vencendo este  exemplo  que  a  amortisação  da  divida  Ingleza  foi  illusoria  ,  e  irn- 


« 
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praticável ,  be  dc  necessidade  auggerir  hum  novo  principio  para  o  estabeleci- 
mento  do  Fundo,  que  eu  chamo  (te  Remissão  (  Redemptiou  fund),  a  fim  Me 
infundirem  no  espirito  publico  a  mais  perfeita  confiança  os  roeiot  .adoptado» ,  tor- 
itando-os  infalliveis ,  e  indubitáveis.  A  \. 

Varioi  Mathematicos  illustres  acharão  por  cálculos  exactos  ,  quitai m  Ca- 
pital a  juro  de  4  por  cento  ao  anno,  augmentado  do  seu  juro,  e dp. jurodw 
juros  na  mesma  razão  de  4  por  cento,  fará  ceescer  em  54. annos  oito  vezes 
tquelle  capKai  !T 
,  >  Nip£uem  duvida  aqui  em  Inglaterra ,  que  qualquer  quantia.  ,  dada  /a  juro 
sobre  .terra  dos  Fidalgos,  e  Proprietário» ,  ou  sobre  fundos  ;dp  Governo,  e 
do  Baqco  ,  ou  finalmente  sobre  os  de  qualquer  Corporação  Publica ,  não  nos- 
sa ser  assim  augmentada  por  meio  de  juros  de  juros.  Isto  posto ,  proponho 
que  da  somma  emprestada  se  deduza  hum  8.°  para  constituir  o  -=  Fundo  de 
Remissão  = ,  como  abaixo  direi ,  o  qual  se  deixará  accumulax  mui  escrupu- 
losamente por  meio  dos  juros  de  Juros,  a  fim  ,  de  com  elle  se  pagar  no  fim 
de  54  annos  a  somma  toial  do  Empréstimo  contrahido  pelo.  Governo  Impe? 
rial.  Este  exemplo  publico  será  o  primeiro  de  huma  amortização  sem  effeitos 
jllusorios  :  a  base  certa  em  que  he  fundado,  convencerá  p  espirito  publico 
da  sua  efficacia  ,  e  evitará  perdas  ,  e  inquietações ,  sempre  inseparáveis  das 
amortizações.  A  quantia  que  deve  formar  a  base  do  fundo  de  Remissão ,  será 
tirada  da  sua  mesma  operação  sem  despendio  algum  da  Nação  Brasileira. 

Convém  todavia  observar,  que  o  bom  exilo  desta  operação  depende  in- 
teiramente ,  bem  como  em  todas  as  de  finanças ,  da  attenção  fiel ,  e  constan- 
te ,  que  se  deve  dar  de  tempos  em  tempos  á  administração,  e  para.  isto  he 
he  necessário  nomear  pessoas  capazes,  a  quem  se  commetta  a  direcção  do 
Fundo  de  Remissão  :  submetto  pois  ao  Governo  de  S.  M.  I.  a  nomeação  de 
dous  indivíduos,  que  tenhão  para  isso  os  necessários  requisitos  ;  e  sendo  eu 
hum  dos  outros  dous ,  serei  auctorisado  para  nomear  o  meu  companheiro ;  ten- 
do estas  quatro  pessoas  ,  assim  nomeadas  ,  o  poder  pleno  de  .çffectuarem  em 
qualidade  de  Commissarios  o  estabelecimento  do  Fundo  de  Remissão :  snecedendo 
fallecer  algum  destes  Commissarios,  será  preenchida  a  sua  vaga  por  huma 
pessoa  escolhida  alternadamente  pelo  Governo  de  S.  M.  I. ,  e  pela  eleição  dos 
proprietários  das  Apólices  ,  tendo  direito  a  dar  hum  voto  aquelle,que  possuir 
1:000  £  nas  ditas  Apólices.  Deste  modo  fica  evidente  que  hum  Empréstimo 
accompanhado  de  hum  fundo  de  Remissão,  estabelecido  em  bases  tão  solidas, 
e  eficazes  ,  ministra  por  si  mesmo  todos  os  meios  de  pagar  a  divida  contranida. 

Posto  se  haja  espaçado  a  54  annos  o  prazo ,  que  deve  durar  o  fundo 
de  Remissão  do  Empréstimo,  se  o  Governo  do  Brasil  quizer  restringil-o  a  20, 
ser-lhe-há  livre  fazel-o ;  mas  não  será  menor  de  20 ;  igualmente  se  deixa 
ao  seu  arbítrio  applicar  o  fundo  de  remissão  para  embolsar  parte  do  Empres, 
timo.  He  de  esperar  que  este  Empréstimo  ,  estabelecido  em>  bases  leo  solidas, , 
e  diferentes  das  dos  outros  estrangeiros,  vendido  no  mercado  de ^ra*  obto- 
nha  hum  preço  muito  superior  a  qualquer  Empréstimo  de  Chile    ou  ^  Celumbw 

PaL  se  conseguir  o  maior  preço  possível  no  mercado,  he  de ^absoh,  a 
necessidade  que  o  juro  de  hum  anno ,  pelo  menos  ,  seja  depositado  no  Banco 
fSZ'  Im  nome  dos  Commissarios,  a  fim  ,de  que  o  Publico  tenha  toda 
a  certeza  de  que  ha  de  ser  embolsado  todos  os  seis  mezes  de  metade  dos 
competentes  jW  ^  &  ^  dag  gommft8  destinada,  a  for- 

mar o  fundo   de  remissão,   e  o  deposito  para  assegurar  o  pagamento  do 
'  j~  perecem  a  mais  seria  'attenção  'visto  que  as   uvi  as  J^^f 
solidez    e  bondade  do  empréstimo  de  Colômbia,  e  outros  paizes  desacçecu. 

adequadas  medidas  de  precaução  ,  para  nao  excitar  rec^io^,  ^  h 

cari i  por  conciliar  a  boa  epinião  piibhca  ,  trazendo-a  ao  pOnt&  .ílç,  ce^  .^ 
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Desta  «>rte  ò  «redito  do  Império  do  Brasil  te  firmam  em  alioèreo»  Ina* 
MovíísToMuAcí  *r*ngeai,4o  a  confiança  publica,  lhe  .ubm««uaraõ  os  <*- 
5Í  preci«?r  :  e  he  bem  sabido,  que  credito,  e  dinheiro  sao  *  mo* 
la  real  do  Poder. 

na\n 

lot  ^LZ^V^  £  ^Í/O)0- para  obterem  libara 
J  siríS TNaifona»  ií  L883U334.  Attrndendo  portm  ao  lucro  proveniente  d* 
cantei  ã  êl  por  1U0O0  rs.  ,  ora  corrente    e  qu* ;  sobe  . ^  »f 
àcima  do  par  tíe  67*.  aquelle  capital  se  convertem  em  í ,2:6301166,, 

(Al  li.    O  ;«re  rfflí  -í/*tfe«       UmprtíUms  de  Chúle ,  t  de  Colum* 
bia  ,  kè  tamlelk  de  6  por  cento  ao  anuo. ) 

Afl  £  2:5000000  recebidas  por  empréstimo  ,   devem  ser  distribuída* 

do  modo  seguinte 

£  416U666  f8*  parte  de  £  3.333U333  ,  vendidas  em  Apólices,  a 
l   416U665   „   ^o?«b£  75  pof  £  m  para  se  obtcrera  £  fcBOOUOOO) 

formaráõ  o  fundo  dc  Remissão. 
200UOOO  „   para  pagar  os  juros  dos  dous  l.os  semeítres. 
1:833U334  „   para  o  Serviço  Nacional. 

£  2:5001)000  „   ,  as  quaes  devendo  per  empregada*  ém  Apólice*  do  Bra- 

..  .  sii  á  razão  de  £  75  por  c^nto,  deraandardõ  a  somma  de 
£  3-333U333  em  Aoolices  com  o  juro  de  6  por  cehto 
ao  anno,  pago  de  íeis  em  seii- meses.  £  „  17  „  7£  ,  ou  £  S0OU0OO, 

áerà  o  juro  do  l.°  anno.  A  commissão  ordinária,  e  que  pagão  os  outros  Uo- 
ternos  pela  Agencia  de  Empréstimos  ,  he  4  por  cento  do  Capital  sacado ,  e 
mais  1  por  cento  do  pagamento  das  rendas:  estas  commissões,  ficao  a  cargo 
do  Governo  Imperial. 

A  quantia  de  £  416:666,  será  a  única  a  de*pender-se  para  se  ter  hum 
capital,  que  amortize  inteiramente  a  quantia  de  £  3:33ííU333  ,  em  Apólices 
do  Brasil,  no  espaço  de  S4  ânuos.  Dado  o  caso  que  o  fundo  de  remissão 
renda  mais  de  '4  por  cento,  e  que  estes,  se  ponhão  também  a  juro  de  6  em 
6  mezes ,  em  lugar  de  anno  em  anrif  ,  resultará  então  hum  excedente  de  fun- 
do de  remissão  em  proveito  do  Governo  do  Brasil. 

Ainda  que  se  orçou  a  venda  de  £  100  por  £  75  ,  a  fim  de  elucidar  o 
plano,  pode  todavia  ser  tal  o  estado  de  mercado,  e  da»  circunstancias  poli- 
ticas da  Europa ,  que  se  consiga  maior  preço ;  o  que  não  obstante  ,  he  neces- 
sário que  o  Govertio  fixe  o  minimum  porque  poderá  ser  vendido  o  Emprésti- 
mo no  mercado  de  Londres  em  qualquer  tempo. 

O  que  venho  de  expôr,  reduz-se  em  summa  ao  seguinte. 

1.  °  Proponho-me  a  negociar  £  2-.500UOOO  para  o  Serviço  do  Governo 
do  Brasil,  sobre  as  suas  Apólices  ,  que  renderáõ  o  juro  de  6  por  cento  ao  anno, 
pagos  em  Londres  de  6  em  6  mezes. 

2.  °    Hum  8.°  da  dita  somma,  formará  o  Fundo  de  Remissão. 

3.  °  Huma  quantia  igual  ao  juro  de  hum  anno,  será  reservada  para 
occorrer  ao  pagamento  regular  do  juro  das  Apólices  nos  dous  primeiros  semestres. 

4.  °  Tanto  o  Empréstimo  edmo  a  regularidade  dò  pagamento  do  juro 
em  Londres  serão  confirmados ,  e  garantidos  por  hím  acto  Publico  do  Gover- 
no Imperial. 

Se  o  dito  Governo  approvar  esta  "Proposta ,  pôr-se-hão  pròmptáfiftetite  em 
pratica  os  meios  de  a  executar ,  e  serei  por  elle  auctorisado  com  poderes  bas- 
tantes para  fazer  preparar ,  è  imprimir  devidamente  o  numero  de  Apólice*  liba»* 
xo  declarado,  as  cpiaes  venceráõ  o  juro  de  6  por  cento  Suj  anho,  é  serio" 
qtíantiíí"que "toais  ooriVfenháV  aõ  mercado  de  Londres,  èoaio  v.  g;.  £  68,  \0t 
£  225,  l  200,  £  250,  £  500,  $JE  1:09G  j  e-  W  fcrtpWçèV,  etfc  *eate>'  *t 
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ver*,  accommodaih  ás  pessoas,  que  desejarem  pôr  o  sco  dinheiro  a  jur«. 
S.  M.  1.  se  digmuú  dc-nviar-me  ,  querendo,  huma  pessoa  de  couKdeacia ,  cow 
os  plenos  poderes,  que  me  auctorisem  a  negociar  hum  Empréstimo,  debaixo 
da»  referidas  condições  ;  para  satisfação  ,  e  segurança  do  Governo  do  Brasil , 
virá  esta  pessoa  devidamente  auctorisada  por  hum  Acto  particular,  q^e  lhe 
dô  a  cila  ,  e  u  mim  o  poder  de  assignar  as  Apólices  (  Bounds )  que  eu  emit- 
tir  •  mas  snecedendo  falleccr  este  homem  ,  bastará  somente  a  minha  assig- 
natura.  Euta  condição  deve  ser  expressa  no  Titulo ,   que  nomear  Agente 

dò  Governo.  _  .  .  .  . 

Debaixo  destas  condições,  pôde  o  Governo  Imperial  fazer  sacar  sobre 
mim  pelo  «eu  Ministro,  para  isso  devidamente  auctorisado,  a  quantia  de  t 
1-O00UO00  em  Letras  de  Cambio  a  60  dias  de  vista,  avisando-mc  a  tempo. 

0  Ministro  não  sacará  sobre  mim,  se  não  hum  mez ,  depois  de  partir  a  pes- 
soa de  confidencia  ,  e  de  me  haver  passado  por  1.*,  e  2/  V*  as  Procurações 
bastantes  para  «ontratar  na  forma  estipulada.  Durante  quatro  mezes  «'njeeu- 
tivoi  poder-se-há  sacar  sobre  mim,  em  Utras  de  Cambio  mais  100LOO > 
por  mez  ,  igualmente  a  60  dias  de  vista  ,  até  que  a  mesma  somma  por  mmi 
adiantada  nesta  forma,  perfaça  £  500UOOO 

No  caso  porém  ,  que  o  mercado  de  Londres  chegue  a  tal  es  ado ,  qi  a 
ge  me  torne  impossível  dispfir  de  hum  numero  suficiente  de  Apólices  pelo 
prcçT  mínimo,  fixado  pelo  Governo  Imperial,  ou  maior  sere,  ^ctor.ado  pe- 
la Procuração  a  vendêl-as  pelo  preço  mais  alto  que  me  for  poss.vel  ,  ate  com- 
pletar a  quantia  necessária  para  satisfazer  os  saques  do  Governo- 

1  Para  commodidade  dos  emprestadores ,  se  costuma  em  Lon clre*  rece- 
ber os  empréstimos  em  pagamentos  periódicos:  a  exemplo  disto,  convirá  que 

Procurações  se  me  conceda  determinar  as  épocas  destes  Pintos,  fi- 
cando com 'tudo  á  disposição  do  Governo,  as  mencionadas  oO 0L000  £  ale 
«ue  -e  baião  fixado  com*  os  emprestadores  as  proporçoe-  dos  pagamento  . 
Sustado  os  períodos ,  o  Governo  será  dclles  immediatamente  informado  dei- 
S^e  ao  seu  atbit  io,  ou  sacar  pelo  saldo,  ou  enviar-se-lhe  ouro  prata 
ou  Leuas  de  Cambio  pelo's  seguintes  "preço.  ,  actualmente  correntes  no  mercado. 

Ouro  a  £  „  3  „  17  „  fi  por  on?a. 

Prata  a  „  „  „  „     4  „  9  dito. 

Letras  de  Cambio         *G  da.  por  11000  rs. 

rnmnro  rotar  que  o  iuro  das  Apólices  começará  a  correr  depois  de 
Cumpre  Lour  , jue  o j  I     communicado  ao  Governo  Impe 

o  «o  dos  pagamentos  periódico.,  sem 
pairar  o  iuro  correspondente.  Mt\mn       *  2-òOOUOOO  ;  mas 

mesmas  condições.  ,    T    e:ro    sabc  perfeitamente 

Ferdinand  Oxenford  ,  assistente  no  Rio  de J*n«™ a  Uspeito  des- 
quaes  são  os  meus  sentimentos  ,  e  os  dos  meu  .^^^0^/00  Imperial  ,  to- 
ta  Proposta ,  c  até  se  acha  auctomado  a  ministrar  ao  Oo  e  ^ 
das  os  esclarecimentos,  que  forem  necessários,   e  a  entrar 
Bienor  monta. 

Londres  10  de  Maio  de  1823, 

-=  Edouard  Oxenford  = 
-s  John  Brickvcood.  == 
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dumtidades  das 
Jp9Íicet(£ounds.) 

1U20O 
1U50O 
1U401 
1U997 
'  3U068 
4U003 


Importância  de 
cada  humeu 


de 
de 
de 
de 
de 
de 


2U00O 
U500 
U260 
U200 
UI25 
U06á 


10 


1SU169 


Toial. 


£  1:200UOOO 
75OU00O 
35ÕU250 
399U400 
38SU500 
250U187  „  10 

£   3:333U337  „  10 


Este  numero  de  Apólices,  he  calculado  pelo  supposto»  preço  de  £  75 
por  cada  uma  de  £  100;  porém  tanto  este,  como  o  Cambio,  ião  suscepti* 
vei»  de  variação. 

=  E.  O.  as 
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N.'  14 


S  E  N  H  O  Ri 


•i 


7%  C&rÃiHis^aS  db  ThWScfifiWy  Pubtíbo  V  ptáíwda  do  tàak>r  seltf  nò.  dtaempé; 
ffh^aó*  sé«s:£ei*res  i  e  ^-^iWfmeW»  «BtitaftMa  pelo  ílesej*  de  quatíto 
eoYrèsíoiiaèr  éc  -còntotofa  fiodfe-^ué  "Vowa  Ahw*  «wtbSe  J)ignoci  Hdn- 
rtfe »  rtfi  %<^áarfté!H^;  ^si^Uindô  '^fl&oiriçaó  toqnèlfeB  n&ç8qs ,  buj  .lhe 
•WS  mdlrtKJhfeVéís,-  «ptírâ  %Wtó?';h»  %xtíd^    «md*'  ^ft^d^t•T^árada.PoMll!•, 
•^formar  totó  jufeo  f^c^qdá&to  tféjá  fctfssivel ,  àú  liatíél^  <j»e  *  oppfimem, 
^ai  -eausais  í  dYnde  elléS  pPov*fmV  aíffl'  âfe  pedèrVMiwrt  Wo*  o»  íWhediosmais 
*  pto&fàspsé&TAVaB  teDefica*,  >e  próvitféhtes  vk&bô  déVdssa  Alteza  Real; 
indica^1  iio 'áelurD^fereW  de  víhW  hum  de  Fevereiro  do  Sttrfènte  *nno;  re- 
«onlfecendo  ^rtrt  o  tfl#Hb  'témpò  que  forçosamente  sé  despendei*  <  primeiro 
«oe  "ellá  «btèYftftr  Wtfl  âI;  conveniente  mdividtiíçaõ  tW'  Bálàft^o*viVlt$6e* ,  e 
Informações  'das -varia* VEstaÇoés.  a  qae  téhí  rtcorriíte  para  ^^'^y? 
-da  impôrtarttei  táreTa^  de  ^fafe  &  atíha  encarrega*!  j  naõ  ^podfe  ti«i*r  de- Hiy- 
Vrr  à  mais        -âftehçao ■^aft?  algumas  dividas  do  Tl^õutoV^tJ^Wmento, 
wjnao  máw  tfrgohteS  e  ma»!  inttrtiaménté  ligado  <JOte  o  drêdito,  €  imeresse 
-Fazenda  PuMieaíê  Com  o  alivio  dà<  penosa' situação  *  èto  qoe  se  *chaó  e» 
bcuv  ^pètítivos  '  Gre^tores  ,  reclama  <pór  isso  as  attii  "pfbtoptes  ^idenciç 
$efas  chitas-'-,  ^ue-  já  t^fecebidó Oommissaó , '&rçaõ*e  estas  divida»  eto 
ofto'tníWoe?s;  duzentos;  *  tantos  mil  taSades:'*  sabfer.  ' 
'íéfe  ThezfoÃraria'  Geral dás  Tropas     '  !tí8'?4fK-, 

1)e3W  incido**  •  1/1.986^000 


4^1a  Réwrtica6  do  ATseftaí  íla  Marinhá,  'fif^S 
Peta  do  ^tsenal  do  Exercito       '  ■■«  1,^73:462, 


4Í4»973^00d 

'•i  í-  ii-  -r  ■  i 
^78l.«3S#000 


«  Ate*' da  .ormna  áertas  parbéllas;  teã  ^.«^f^^^ 
Navios,  Teriàíí  o>  âlganitó  obras  âtitecedentemcníí ' '  A^°^ 
de  Folhà*  proccssadaí,  que  naõ  dstirèr-etn  mcld ^idas ^^%*"  A^ 
dó  Exercito",  e  Marina,  o  qoe  tal**  «â5  suba  * p^"^*'  Mtíks 
Entende  a  Commissáó  sef  :urgênté  o  pagamento  ^  d™5_?  ÍJSj? 
aâ  circunstaricia,  dos  seas  Credotél?  ^rj  jantô  ™^Jf£jf^gt. 

te  possuem  mesquinhos  Òf aéhâJbs ,  SoldVs ,  ou  ^^,^  2^  íi'^ 

he  pSssir.l,  ^«*f£3«.  f^f^^íSSS^  tu  ^  po- 
soccorros»  cx>tn  que  .contavaS  ,  í^*^*™?        Wràô  fcme  ?  A* '  *v«5 
derem  manter  o  «redito,  que  os  ajudava  a^\™íS25.  oulros  -vivendo 
em  miséria  ,  e  nàS  se!  entreguem  á  rtais  cruel  ^f*^-^ 
S  giro  dos'  seus  -bedaS-em— e^ 

neceraÕ  aos  Arsenaes,  è  mais  fflistefes  Jnu.^\fomóter   à  ^bastanóa,  e  o 
Sendo  era  **<>  o  tempo^mu,  ^f^^^i^uitoffiiis 


(70  ) 

rrivaçao  dos  rendi mentos ,  de  que  teria  quinl;aõ,  ae  dias  Ibwcrn  cffecliramen 
T.  posías  em  circulação,  ma«  também  pelo  maior  abolo  ,  n  que  com  a  falta 
do  embolço  dos  seus  credores  expõem  o  seu  credito  ja  vacillante  ,  quando 
aHás  deve  procurar  mantel-o,  e  yrgoral-o  como  hum  dos  mais  poderosos  recur- 
soe   de  que  se  pode  valer  em  occasiões ,  que  nao   deixarão  de  occorrer , 

dc  grandes  embaraço» >  *  dc  *e?PeZM  f.xtraord,,,am8-  fl 

^  Se  as  de  mais  Províncias  deste  Reino  continuassem  o  remetter  como 
d'antes  para  o  Thezouro  as  sobras  das  suas  rendas ,  sem  maior  inconveniente 
de  desfalque  da  renda  ordinária,  se  poderia  estabelecer  huraa  consignação 
mensal  qtfe  contentasse  a' estes  Credores;  mas  actualmente  nao  temos  estas 
sobras  '  nem  sabemos  quando  poderemos  contar  com  cilas ,  e  nao  seraõ  bem 
fundados  os  nossos  cálculos,  se  esperarmos  obtel-as  antes  de  vermos  radicada 
a  uniaõ  das  mais  importantes  Provincias,  e  de  se  acharem  os  seus  respec- 
tivos Governos  estabelecidos  sobre  bases  mais  seguras;  nem  he  da  prudência 
destes  na  vacilancia,  e  fermentação,  em  que  tudo  se  acha,  divertir  para  fora 
ainda  as.  mais  pequenas  somroas.  AYista  disto  a  Commissaô  cahiria  na  maior 
contradicçaó  se  depois  de,  ter  mostrado  a  urgência  do  pagamento  das  dividas 
de  que  tracta ,  propozesse  a  Vossa  Alteza  Keal ,  que  o  Mandasse  reservar 
para  a  epocha  incerta  do  restabelecimento  da  uniaõ ,  e  tranquillidade  geral 
dc  todas  as  Provincias;  ou  se  esquecendo-se  do  estado  actual  da  renda  or- 
dinária ,  por  ella  pertendesse ,  que  se  fizesse  o  pagamento  dc  huma  despeza 
:  avultada ,  e  extraordinária.  Se  a  Commissaô  naô  possuc  ainda  as  informações 
precisas  para  poder  formar  hum  verdadeiro  conceito  do  estado  da  Fazenda 
Publica  com  a.  clareza,  e  certeza,  cômque  o  deve  levar  à  Real  Presença  de 
Vossa  Alteza  Real ,  tem  todavia  noções  bastantes ,  para  com  fundamento  po- 
der prognosticar,  qne  achando-se  a  renda  actual  limitada  ao  que  contribue  a 
Província  do  Rio  de  Janeiro,  se  delia  somente  nos  quizermos  valer  para 
amortizar  estas  dividas;  sem  embargo  das  economias,  que  se  tem  feito,  e 
de  outras  muitas ,  r\\ie  se  possaõ  ainda  fazer ,  se  eilas  forem  dirigidas  com  a 

Í>rudencia,  e  circunspecção,  que  aconselha,  naõ  só  a  justiça;  mas  também 
numa  bem  entendida  Politica ,  trabalharemos  como  as  infelizes  Danaides , 
acerescentaremos  novos  embaraços  ao  Thezouro,  dando-lhe  novos  Credores, 
S2m  realmente  contentarmos  aos  actuaes. 

Em  taÕ  criticas  circunstancias  da  falta  das  Sobras  das  Provincias,  da  de 
recursos  da  renda  ordinária,  e  dos  que  podem  produzir  as  economias  pela 
sua  insuficiência ,  naô  havendo  também  reservas  de  rendimentos  accumulados 
dos  Saldos  da3  Receitas  dos  annos  anteriores ,  nem  se  podendo  augmentar  a 
Receita  por  huma  nova  Contribuição,  que  possa  auxiliar  o  pagamento  destas 
dividas ,  taõ  indispensável  para  fazer  cessar  todas  as  causas  destruidoras  da 
confiança ,  e  productoras  da  miséria ;  a  Commissaô  no  meio  de  tantos  emba- 
raços, e  com  taõ  pouca  escolha  de  meios,  guiada  sempre  pelos  mais  lumino- 
sos Princípios  da  Ecconomia  Politica,  cujo  desenvolvimento  se  persuade  seria 
ocioso ,  he  de  parecer  que  naõ  ha  outro  recurso  para  se  pagarem  estas  divi- 
das com  menos  inconveniente  do  que  o  da  circulação  do  Credito,  naõ  por 
meio  de  huma  nova  divida  que  haja  de  contrahir  o  Thezouro ,  para  com  o 
seu  producto  satisfazer  aos  mencionados  Credores ,  mas  sim  fazendo-se  ,  de 
certo  modo,  reproduzir  hum  valor,  já  consummido ,  representando-3e  a  divida 
era  novos  Títulos ,  que  pela  sua  gradual ,  e  progressiva  amortização ,  e  lucros 
do  juro  annexo  pela  demora  do  seu  pagamento  real ,  possaõ  facilmente  entrar 
na  circulação,  c  ser  empregados  no  giro,  e  transacções  do  Commercio  pelos 
Credores ,  que_  livremente  os  queiraõ  receber  em  pagamento  da  sua  divida. 
Em  summa  naõ  concebe  a  Commissaô  esta  medida  ,  como  a  de  hum  emprésti- 
mo ,  e  muito  menos  a  propõe ,  como  a  de  hum  prompto ,  e  effectivo  paga- 
mento dos  Credores;  mas  taõ  somente  a  inculca  como  huma  Concordata,  qus 
o  Thezouro  deve  fazer  com  os  Credores  que  d'antes  recebiaõ  huma  Consigna- 
rão, ofTerecendo-lhes  ein  lugar  delias  Titulos  seguros  para  o  seu  exacto  paga- 
inrnto  cm  epochas  precizas,  e  fazendo-lhes  ver  com  toda  a  franqueza,  que  o 
methodo  porque  até  agora  se  embolçavaõ ,  sendo  iniufficiente  para  os  tirar  de 
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embaraços,  suppostas  as  pequenas  quantia* ,  que  cada.  hum  recebia  da  Con- 
signaçaõ,  era  auiumamcntc  damnono  para  o  Thezouro,  e  até  injusto  por  se 
jer  na  dura  precisão  de  naõ  poder  também  contemplar  a  outros  Credores , 
ainda  mais  necessitados. 

Debaixo  deste  ponto  de  vista  naõ  duvida  a  Cotnmissaõ  adoptar  para  ba- 
se ,  ou  formula  da  execução  deste  Projecto ,  o  Plano  oQerecido  ao  Publico  no 
&  14  do  Periódico  intitulado  —  Reverbero  Constitucional  Fluminense — íazen- 
do-oe  nelle  as  alterações,  que  se  indicariõ  no  seu  lugar  próprio.  Por  este 
Plano  rcparte-í=c  certa  somma  eu  Bilhetes  do  Thezouro ,  e  Letras  de  Cambio ; 
.estas  com  os  prazos  de  15,  18,  21,  e  24  mezes ,  e  os  Bilhetes  com  o  juro 
de  seis  por  cento ,  e  outro  tanto  para  a  sua  amortização :  Para  pagamentos 
das  Letras  nos  dia»  dos  éeus  vencimentos ,  e  para  satisfação  dos  juros ,  e  gra- 
dual amortizaçaõ  dos  Bilhetes  se  destinaõ  consignações  mensaes  no  rendimen- 
to ^Alfandega,  uera  serem  infalível  mente  entregues  ao  Thezoureiro  do  Banco, 
que,  para  conciliar  a  maior  confiança,  deverá  assignar  como  aceitante ,  as  Le- 
tras-, e  firmar  os  Bilhetes ,  ficando  encarregado  de  fazer  os  pagamentos  em  as 
6 nas  devidas  épocas. 

Peio  que,  sendo  calculada  cm  tres  mil,  e  trezentos  contos  a  importância 
da  divida,, que  se  julga  indispensável  pagar  já,  se  poderá  tirar  desta  somma 
dous  mil,  e  quatro  centos  contos  para  serem  divididos  em  Bilhetes ,  e  norenceutos 
contos  para  as  Letras:  Repartida  por  quinze  a  somraa  respectiva  dos  Bilhe- 
tes ,  e  Letras ;  pois  em  tantos  mezes  deverão  ficar  pagos  todos  os  Credores , 
recebendo  cm  cada  mez  a  decima  quinta  parte  do  seu  Credito,  ficaô  i  dis- 
posição do  Thezouro  e;n  cada  mez  duzentos  e  vinte  contos ,  sendo  em  Bilhe- 
tes, cento  e  sessenta  contos,  e  em  Letras  sessenta  contos.  Convém  por  tanto 
ate  a  ConsignaçaÕ  mensal  para  pagamento  dos  juros ,  e  amortização  dos  Bi- 
lhetes seja  de  desenove  co:.tos ,  e  duzentos  mil  réis ,  até  a  extineçaõ  destes ,  e 
de  vinte  contos,  e  oitocentos  mil  réis,  em  quanto  houverem  Letras  a  pagar, 
o  que. tudo  forma  huma  consignação  mensal  de  quarenta  contos,  que  pagas 
as  Letras  se  reduz  aosd-zenove  contos , e  duzentos  mil  reis,  appbcados  para 
o  iuro,  e  amortização  dos  Bilhetes;  quantia  esta  menor  da  que  dantes  estava 
consignada  para  o  pagamento  de  dous  Credores  somente ,  quando  com  esta 
se  pode  attender  a  todos  os  que  cstaõ  na  classe  do  pagamento  urgente. 

Regulada  assim  a  somma  dos  tres  mil ,  c  trezentos  contos ,  segundo  o  Pla- 
no do  Periódico  indicado,  entende  a  Commissaõ,  que  ncUe  se  devem  fazer 
as  seguintes  alterações:  1.»  que  naõ  se  emittoõ  Bilhetes  do  Thezouro  abauo 
de  cem  mil  réis:  Quanto  maior  for  o  valor  década  hum,  maior  interesse  ha- 
verá em  os  guardar  para  perceberem  os  seus  juros,  e  menos  próprios  ficao 
Zl  eTtrarem  na  circulação,  que  se  opera  entre  os  agentes  desta  e  osCon- 
lummidores:  2 >  Que  em  íôz  do  methodo  proposto  para  a  sua  ^™ 
ressiva  amortização,  esta  se  faça,  por  compra  na  Praça,  re  irando-se  da  c  r- 
cuaçaõ  em  eda  anno  a  importância  dos  Bilhetes,  equivalente  ao  fundo  que 
hou^r  na  Caixa,  disponível  sem  inconveniente:  3,  "ao  se  reXor- 
mas  de  Bilhetes;  pois  no  revejo  do»  que  cobrarão  os  juros  se  pode  marcar 
o  dia.  em  que  ha  de  principiar  o  novo  vencimento. 

Com  esta,  diiposições  poderá  o  Thezouro  convidar  aos  Credor  de  que 
se  trata  sea ^destineçaõ ,  <>£  preferencia  alguma  ,  para  que  concorrao  com  os 

^antigo,  ^?~^c^clUtlC  d^s tgoc-antes  Tú 
portancia  total  dos  seus  actaaes  Créditos:  Us  d*  .^rmu".'  f  Letras  no 
Capitalista,  fornecedores  de  género.  ,  em  o.  \ ,,b^  ^  convier 

rJo  de  lhe?  aeradar  esta  transacção;  esperando  aquellcs  a  quem  nao 
„L  tilhante  Methodo  para  ouand.  o  The*,-™  ^^  ^^l  . 
ZljT^^T^  222  £  =aaa,Tun,  Credores 
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mm*'.  Wr««J«  <íc  trez  mil'  c  tre/cntos  contos.  iPara  o»  4e  deviía»  jirocc- 
íulM'de;;?uIío«,  Ohlcnado*',- Pensões;  d  Jurtw-na  importância  lotai  d«-qua- 
ttó*pHfes,fce-ítAtortè  rtrttflíV  como- m  st»»  cifcunstancin «exigem  pagamento 
e.u  moeda  ,  w  cm  Notas  do  Bnpco,  se  descontado  na;  Praen ,  ou  no  Banco 

-bíV^  9***™??*  ^Er^j8--?^  ™r0  A°-rttoo;/lec,ma  quinta  parl! 

Alte2a  ««J.1  qoe 

este  Vn^WWVlixeài&i&^W  o^^hhada  com  a  .indin*»- 
ravel-«U^iírf^e''i«%i&a  ^Si;;q«e .*ttê.ékige-,  sc  livrara  o/ih*. 
^obrò  Ae^faOíf  eiiftaíaços  rsé  «ferirá- 'o  caminho  para  o  rfesWbeledimwítD 
*ão  sclr  £'toKtb ;  sétàfcitarafi  ás  fritura*  operações-,  que  nos;- forem  ■  imtaptip- 
•síiicis;  e  w  ac-ostuiharaÔ  os  nossos  timoratos  ,  e  incredul*»  Capitalistas  a  *òu 
marctWe.-iioaMJtt  PuWicos,  cbirvencidos^a  frança  3as ;  soas i-oper* 
■r&esM  eWerttínclayo  exacto  pagamento  das  Letras,  e  Bilhetes  dolhezouro. 

•l  TOífsy  Scínhor ,  para  se  pôr  em  movimento  a  grande  maquina  «o  Credito  , 
-hé  ■frÓflsV  naõ  toavel-o  perdido ;  e  n  Commissaõ  com  grande  magoa  na6  -podè 
deixar  de  confessar .  que  o  Thezouro  Publico  achando-se  em  descrédito  pelos 
■-désarranjós  dasúa  anterior*  Administração ,  e  mui  especialmente  pelas  desmèdidas 
'désrtezas/que  simultamamentc  sobre  elle  carrega6,  e  que  o  naõ  deixáraõ  resfole- 
•gÀTv  falbaríá:  os' -nossos  cálculos,  e  sc  frustarão  as  nossas  hsongeiras  espe- 
rara',"sè  elle  só  for  encarregado  da  total  execução  deste  Projecto.  Portanto 
•riào  podendo  deixar,  de  se  conformar  a  Commissaõ  com  o  Auctor  do  Plano «  en- 
tende /que;  .pm-à  o  bom  êxito  desta  importante  empreza  he  muito  necessário  4 
qne  a  :partè  mais  essencial  da  sua  execução  seja  incumbida  ao  Banco  do 
Brasil;  Que  sejaõ  as  Letras  saccàdas  pelo  Thezouro  sobre  o  Thezoureiro  do 
Banco,  que  as"  deverá  a?  iírnar,  bem  como  por  elle  igualmente  serão  firmados 
bs  iiiihetes  do  Thezou  o  Que  se  comprometa  a  receber  a  consignação  men- 
sal estabelecida  na -Alfandega,  e  a  satisfazer  religiosamente  as  Letras  nos  dura 
dos  seus' vencimch.tcçi ,  e  os  juros  dos  Bilhetes  no  fim  <le  cada  anno ;  applí- 
cando  exactaiiíeme^o  Fun'o  da  amortização,  para  tirar  da  circulação  em  cada 
antro 'a  importância -dos  Bilhetes,  que  lhe  for  correspondente,  segundo  o  des* 
conto,  que  ria  Praça  tiverem ,  favorecido  com  cinco  por  cento  da  importância 
do  mesma  desconto  ,  afim  de  ser  èste  minorado  era  beneficio  publico ,  c  ce- 
dendo ím  favor  da  Caixa  da  amortização  a  vantagem  do'  mesmo  -desconto. 

.Naõ  he  de  esperar  do  bom  senso,  e  do  bem  reconhecido  patriotismo  dos 
Directores  Deputados  ,  e  de  todos  òs  Accionistas  ,  que  entraõ  na  Assembléa 
do  Banco  ,  que  deixem  de  sentir  ,  que  quanto  mais  criticas  saõ  as 
circunstancias  do  Thezouro ,  tanto  mais  elles  o  devem  auxiliar  ,  por  serem 
os  mais  interessados  no  restabelecimento  ,  e  conservação  do  seu  Credito. 
Porem  se  a  pezar  de  taÕ  ponderosa  consideração  naõ  achar  o  Banco  conveni- 
ente prestar  ao  Thezouro  hum  auxilio ,  de  que  naõ  pode  temer  perjuizo ,  an- 
tes pode  tirar  avultados  lucros  das  sommas  depositadas  em  Cofre  á  sua  dispo- 
sição; a  Commissaõ  está  taó  convencida  da  solidez  deste  projecto,  e  de 
que  longe  de  ser  arriscada  a  garantia ,  que  se  requer  para  naõ  encontrar  tro- 
peços no  principio  da  6ua  marcha ,  ella  pode  ser  mui  proveitosa  a  quem 
aprestar,  que  naõ  duvida ,  que  Vossa  Alteza  Real  por  mero  do  seu  sábio,  e 
zeloso  Ministério  ache  alguma  Sociedade  dos  mais  respeitável?,  e  acreditados 
Capitalistas  ,  que  se  queira  encarregar  do  que  se  incumbia  ao  Banco. 

Hum  Projecto,  que,  estabelecido  sobre  huma  base  real ,  sem  deteriorar  a 
Renda  Publica,  sem  constranger  ninguém,  faz,  por  assim  dizer,  resuecitar 
hura  fundo  morto ,  livra  os  Credores  dos  vexames,  em  que  se  acbaô,  secura 
o  seu  eflfectivo  embolço  cm  tempo  competente ,  por  deposito?  acctimulados  de 
lundos:  conduz ,  e  habilita  o  Thezoufo  para  em  tempos  mais  próprios  proce- 
der a  outros  cmbolços:  hum  tal  Projecto  por  sí  mesmo  se  recommenda  .  e 
no5»  dá  a  prospectiva  de  podermos  conseguir  a  sua  maior  garantia ,  e  o  Cre- 
dito do  Thezouro  Publico  :  Nem  por  isso  se  dote  acreditar,  que  a  Commissaõ 
f  iscinada  por  este  Projecto  o  q;i«r  inculcar ,  como  hum  recurso  de  tal  per- 
faça y ,  e  taõ  livre  de  inconveniente,  que  contra  elle  se  raõ  poosa  eflerecer 
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objecção  -alguma ;  a  Coiíimissaõ  tom  pezado  todas  as  objecçõc» ,  «'  ratando 
persuadida,  do  que  nas  circunstancias  árduas  a  mcllior  medida  lio  a  ineno9 
má,  o  a  menos  penosa,  naõ  hesitou  em  adoptar  esta,  cujos  inconvenientes 
saõ  bem  compensados  pelos  bens,  que  oííerece.  Com  encho,  o  inconveniente 
da  perda  dos  juros  de  seis  por  cento,  que  vai  sollrer  ò  Thezouro  Publico, 
he  compensado  pelas  vantagens ,  que  o  mesmo  Thezouro  naõ  deixará  de  co- 
lher da  circulação  de  Capitáes,  que  estavaõ  paralysados,  e  saõ  esses  Juros 
hum  bem  merecido  premio  dos  Credores  pela  demora  dos  seus  pagamentos: 
o  da  diminuição  de  quarenta  contos  por  mez  da  actual  renda  ordinária,  per- 
de toda  a  sua  força  ,  e  se  torna  insignificante  com  a  consideração  de  que 
esta  somma  só  permanece ,  em  quanto  durão  os  vencimentos  das  Letras ;  pois 
logo  que  estas  estejaõ  satisfeitas  se  reduz  a  huma  quantia  menor ,  do  que  a 
que  era  dantes  consignada  ao  pagamento  de  dous  únicos  Credores,  ficando 
desattendidos  os  mais  necessitados,  que  neste  Projecto   também  se  contem- 
plao  :  E  he  de  esperar,  que  similhante  somma  deixe  de  ser  gravosa,  consi- 
derado o  augrnento  da  renda  Publica ,  proveniente  da  circulação  dos  Capitáes , 
que  se  achavaõ  estéreis,  de  huma  mais  exacta  administração,  e  arrecadação, 
e  da  ecconomia  das  despezas,  produzida  naõ  só  pela  mais  severa  fiscaliza- 
rão, e  responsabilidade  dos  Empregados;  mas  tamDem ,  pela  diminuição  dos 
preços  dos  géneros,  devida  á  certeza  dos  pagamentos,  e  ao  Credito  do  The- 
zouro ;  acerescendo   a  tudo  iste  a  liaongeira  esperança  de  que  no  decurso 
desta  operação  podem  muito  bem  mudar  as  circunstancias  com  a  suspirada 
uniaõ  das  Províncias,   e  consequente  augrnento  das  forças,  e  recursos  do 
Thezouro. 

Naõ  se  persuade  a  Commissaõ ,  que  tenhaõ  fundamento  as  objecções^  que 
se  dirigem  a  fiçurar  de  inconsistente,  e  precário  este  Projectei  por  naõ  se-; 
rem  sa/iccionadas  pela  poder  Legislativo  as  consignações,  que  lhe  servem  de 
base.  e  nem  poder  o  Banco  prestar-lhe  a  garantia,  comque  se  pertende  au- 
xilial-o;  pois  ambas  estas  razões  laboraõ  em  equívocos  manifestos:  A  1.»  por- 
que classifica  na  mesma  ordem  huma  despeza  amiga ,  própria  da  Adrainntraçaõ 
ordinária,  e  huma  despeza  nova ,  que  naõ  entra  por  seu  objecto  na  applieáçaÕ  das 
Rendas  ordinárias;  esta,  e  naõ  aquella,  necessita  ser  sancionada:  o  pagamen- 
to de  huma  divida  antiga,  e  que  já  se  estava  praticando  naõ  hé  huma  despe- 
za nova,  e  fora  da  Ordem  das  que  saõ  da  Administração,  e  expediente-  ordi- 
nário do  Thezouro;  as  Consignações ,  que  se  destinaõ  naõ  saõ  tiradas  da  ren- 
da de  applicacões,  que  , lhe  sejaÕ  alheas  :  saõ  tiradas  da  renda  ordinária  em 
oue  estas  dividas  tem  huma  geral  hypotheca,  e  naõ  de  valores,  que  estejao 
fora  do  alcance,  e  inferência  da  Administração  ordinária  do  Governo,  como 
cor  exemplo,  se  parasse  adquirirem  estes  valores  se  houvesse  de  destractar 
Bens  "  Nacioiíaes  ,  hvpothecal-os ,  lançar  huma  imposição,  ou  contrahir  hum 
Empréstimo:  A  2.*  porque  se  firma  na  supposiçaõ  de  ser  contraria  aos  Esta- 
tutos  do  Banco  aeaVantia  que  se  exige;  naõ  sé  advertindo  que,  se  pelo  arti- 
iro  2"  do  6  7  das"  Instrucções.  que  servem  de  Regimento  ao  Banco,  pode  este 
adiantar  dinheiro  debaixo  de  seguras  hypothecas ,  muito  mais  se  1  he  deve  re- 
putar  permettido  afiançar  h,m  pagamento,  para  cuja  satisfação  recebe  com 
inuha  alcedencia  quantias  superabundantes  ,  e  que  lhe  podem  ser  de  muito 

F°V Finalmente  pelas  razões,  que  ficaõ  expostas  no 

entendeo  a  Commissaô,  que  tendo  o  orçamento  nao  so  das  dmdas, cujo  pa 

gamenlo  reconhccco  ser  de  mais  urgência  >.™"*™J*m  l5s  Lnla^  para  tra- 
Deza  do  Thezouro,  naõ  devia  esperar  por  informações,  mais  amp  as,  para  tra- 
-  de  hum  assumpto,  que  tanta  influencia  tem  no  Çrcd.to  do  Thezouro ; 
naõ  «6  se  cando  ligada  a  desempenhar  as  incumbências de ,  que  \  ossa  Al- 
ícia Real  a  ÉncarreoSu ,  pela  ordem,  com  que  foram  mencionadas  no  Decreto 
zeta  Keai  a  ™ea™-*    '  jj       R    j  á    }  ta  (]e  tudo  Resolverá  o  que  Houver 

^X^^Í^T^  de  1822.  -  Montenegro  _  Ga,na  _  Ca, 
0CÍ,r  pTre^Membro  da  Gommi,saó  abai*,  assignado ,  que  sendo  tm  o, 
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objecto* ,  para  que  a  mesma  fora  creada,  *xnminar  o  estado  do  Thezouro  Pu. 
Wico;' propor  as  reformas,  que  ncllc  se  deviaõ  fazer;  v  apontar  os  meios  de 
restabelecer  o  seu  credito :  qualquer  deliberação  tomada  sobre  estes  dous  úl- 
timos objecto*,  antes  dc  hum  pleno  conhecimento  do  estado ,  circunstancias ,  e 
recursos  do  dito  Thezouro  he  antecipada,  e  prematura.  Mas  auando  houvesse 
de  interpor  o  seu  parecer  a  esse  respeito ,  naõ  adoptaria  por  base  o  1  rojecto 
appresentado  no  Reverbero  N.  14,  cujo  Auctor  ignora,  pelo  julgar  precário, 
fora  do  alcance  do  Thezouro  Publico,  e  inteiramente  dependente  do  arbítrio  , 
e  vontade  alheia.  Accreace  a  esta  razão ,  que  a  transacção  nelle  indicada ,  sup- 
posto  seja  conhecida  em  outro  Paiz,  todavia  he  nova  entre  nós,  o  naõ  vem 
indicada  nas  oito  únicas ,  e  exclusivas ,  que  hc  licito  ao  Banco  fazer,  segundo 
os  seus  Estatutos ,  e  até  o  envolve  em  operações  alem  do  período  do  tempo  , 
que  foi  marcado  para  a  sua  duração;  alem  de  augmentar  a  sua  responsabili- 
dade, e  por  consequência  os  seus  embaraços,  que  a  bem  do  Estado,  c  da 
Naçaõ,  convém  antes  diminuir;  e  nestes  termos  ha  toda  a  probabilidade  de  ser 
rejeitada.  Porem  ainda  quando  o  Banco  a  pudesse  fazer,  sendo  ella  huma 
transacção,  que  envolve  disposição  futura  das  Rendas  Nacionaes  por  espaço 
de  doze  annos ,  pouco  mais  ou  menos ;  parece  ao  abaixo  assignado  excedeF 
as  attribuições  do  Thezouro  Publico  do  Rio  de  Janeiro :  resultando  d'ahi  que 
no  caso  de  naõ  ser  a  dita  disposição  sanecionada  pelo  Poder  Legistivo  (a  quem 
compete  a  mesma  em  p  Svsteraa  Constitucional  que  temos  adoptado)  o  Banco 
se  acharia  na  forçosa  necessidade  de  pagar  os  seus  aceites ,  de  que  ninguém 
o  poderia  isentar ,  e  na  privação  dos  fundos  necessários  para  isso ,  ainda  mes- 
mo sem  culpa  do  Thezouro  Publico.  Taõ  ponderosas  razões  obrigaõ  o  abaixo 
assignado  a  rejeitar  o  dito  Projecto ,  supposto  delle  se  possaõ  tirar  algumas 
indicações ,  a  bem  da  Causa ,  de  que  está  encarregado  ;  e  que  tanto  deseja 
dignamente  desempenhar }  como  fará  ver,  logo  que  tenha  completo  conhecimen- 
to do  estado  do  Thezouro :  e  parece  ao  mesmo ,  que  á  vista  delias ,  e  com  a 
probabilidade  de  ser  rejeitada  pelo  Banco  do  Brazil,  será  desairoso  ao  Minis? 
terio  de  Sua  Alteza  Real,  e  pouco  apto  para  lhe  grangear  aquelle  alto  gráo 
de  respeito  ,  e  consideração,  de  que  he  merecedor ,  e  tanto  lhe  convém  nas 
actuaes  circunstancias,  o  fazer  huma  tal  proposição.  Sua  Alteza  Real  Manda- 
rá o  que  for  servido.  Rio  de  Janeiro  quinze  de  Maio  de  mil  oitocentos  vinte 
dous  —  José  Antonio  Lisboa. 
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Lourenço  Antonio  do  Rego  

Hum  Anónimo  

Antonio  Peixoto  Urta  &  Companhia  

Manoel  Jozé  de  Miranda  

João  Joaquim  Marques  de  .Castro  

Caetano  Jozé  Ribeiro  Louzada  

Hum  Amante  da  Prosperidade  do  Brazil.    .  . 

Joze  Pinto  de  Miranda  Coutinho  

Manoel  Luiz  Martins  

João  Francisco  da  Silveira  

Joze  Gonçalves  Maia  

Antonio  Tiilulianno  dos  Santos  

Felicianno  Antonio  de  Macedo  

Joaquim  Teixeira  de  Macedo  

Joáo  Teixeira  Quimaraens  ; 

Bernardo  Joze  Borges  

Leandro.  Joze  Marques  Frahco' de  Carvalho.  . 
D.  Abbáde  Fr.  Francisco  de  S.  Thereza  Machado, 

em  nome  da  Communidade  do  Mosteiro  de  S. 

Bento  ■  •»  . 

Joaquim  Ferreira  dos  Santos.  ..... 

André  Pires  de  Miranda.  '.    .  . 

Hum  Amigo  do  Brazil  '9 \K  ' 

Domingos  Francisco  de  Araujo  Rozo!   !   !  ! 

Barão  de  Bagé  

Leocadio  Pamplona  Corte  Real!    !   '.    .    !  ! 
Antonio  Gomes  de  Brito.    ....    .   !    ]   '  ] 

Joze  Pereira  Vidal.  ..."..!!!"! 

'Manoel  Pinto  Monteiro  Dias.    .    .       .    !  ! 

Joaquim  Antonio  da  Costa  

João  Alves  Carneiro  

Joze  Kodrigues  Ferreira  !    '    '  ' 

Antonio  Rodrigues  Coelho. 

Joaquim  Joze  da  Rocha,  €  Sobrinho!    !    '.  '. 
Manoel  Joze  da  Costa  Ribeiro. 
Fructuozo   Carneiro  LéSo. 
Antonio  Rodrigues  dos  Santo/ Ir.'  &  Companhia! 
£adre  Anacleto  Pinto  Gomes  Brandão.    .  . 
Paulo  Prudencio  Duq'  Estrada. 
Manoel  Antonio  Alves  de  Azevedo 
João  Pedro  Carvalho  de  Moraes    !    !    '    "  ' 
Prior  e  Religiozos  do  Convento  do  Carmo  'do  R 

ile  Janeiro  

João  Gularte  

Visconde  do  Rio  Seco.  .!.'.' 
Francisco  Joze  Rodrigues  Filho! 
Padre  Pancracio  Frederico  Ká  Ribeiro 
Vicente  Marques  Dias  de  Castro 
Manoel  Alves  da  Fonceca  Costa.    !  \ 

Joze  Caetano  Travassos  

Joze  Ferreira  dos  Santos.    .    .  ! 
Francisco  Joze  de  Oliveira 
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Joze  Domingues  Moncorvo. 
Viuva   Gonçalves.    .   -  . 
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A  flomma  antecedente  

1  Joaquim, e  Lourenço  de  Sou»  Meireles.   .  . 

Antonio  Joze  Fercira  de  Araujo  

Antonio  Francisco  Leite.   .   .  •   

Francisco  Xavier  Pires ,  e  Companhia.  .  .  . 
Tériwime  Joze  Coelho.  .   .   ■   •  •   :  *  '  • 

João  Pereira  de  Andrade.  • 

Antonio  Teixeira  Pinto  da  Cruz  J- 

Joaquim  Joze  de  Castro  •/  • 

Joze  de  Oliveira  Barboza.  .   .   .   •   •  V  • 
Joze  Gomes  Pupe  Correia.   *   •  _  •    •  •• 
Padre  Antonio  Garcia  de  Oliyeira  Durão.  ..  . 

Carlos  Joze   da  Silva  Braga  >  • 

Joze  Antonio  Gonçalves. 

Rafael  Joze  de  Oliveira  

João  da  Costa  Lima  

Manoel  Joze  de  Macedo  3  • 


Bernardo  Tinto  Rodrigues  da  Costa  

João  Baptista  Basto.  VTii  ' 

João  Joze  de  Mello  ,«e  Duarte  Joze  de  Mello. 

Manoel  Dias  de  Lima.  •   •  • 

João  Gomes  Barrozo  

Antonio  Luis  Pereira  da  Cunha.  

Joze  da  Costa  Araujo  Barros  

Conde  de  Palma  „* 

João  Rodrigues  Pereira  de  Almeida ,  por  mao 
do  seu  Reprezentante  Joze  de  Carvalho  Ribeiro. 

Joze  de  Carvalho  Ribeiro  

Miguel  Ferreira  .Gomes  

Carneiro  Viuva ,  e  Filhos  '  ■  .  •  • 

Domingos  Gonçalves   de  Azevedo.  \  \  •  • 

Francisco  Joze  Guimaraens.    .   .   '  jt  ' 

João  Fernandes  Lopes  /•       -  ■ 

Joaquim  Joze  Pereira  de  Faro  

Hum  Amigo  da  Cauza  

Joze  Antonio  da  Silva. 

Domingos  "Monteiro.  

Manoel  Joz'e-.  Dias  

Joze  Fernandes  Ribeiro  da  Costa  

Antonio  Alves  Ribeiro  

Manoel  Joze  de  Souza  Castro  . 

Antonio  Homem  do  Amaral.  ...... 

Joze  de  Araujo  Rangel  

Joze  Bernardo  da  Cunha  

Domingos  Carvalho  de  Sá  

Antonio  Joze  da  Cunha  

João  Gomes  Valle,  e  Joaquim  Aritonio  Ferreira. 

Manoel    Machado  Coelho  

Bernardo  Joze  de  Figueiredo  

Antonio  Gomes  Barrozo  

Manoel  Joze  "Ribeiro  d'  Oliveira  

Joze  .Antonio  Alves  de  Carvalho  

Luis  Joze  de  Carvalho  e  Mello  

Antonio  Ferreira  da  Rocha  

Antonio  Soares  de  Paiva  

Manoel  Francisco  d' 'Oliveira.  ...... 

João  Ferreira  Leite,  10  Taboas  de  Vinhatico  de 
37  palmos  de  comprido  e  2  polegadas  de  grosso , 
e  mais  2  Taboas  de  30  palmos  de  comprido  » 
2  polegadas  de  grosso  

Joze  Maria  Claro  Ribeiro  

Joze  Antonio  Teixeira  

Francisco  Férreira  Machado  • 

Joae  Joaquim  dos  Santos   .  . 
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Luis  Garces  de  Mora». 

Joaquim  f  elicianno  da  Cunha  Garce*.  .   .  ,  ■ 

Francisco  Vieira  Lopes   .  . 

Joaquim  Gomes  Valladares  

Saltador  Francisco  dos  Santos  

Antotfiè  Pereira-  da  Cruz  

!  juis  Alexandre  de  Matos  Rocha  ■ 

LiUonio  Joaquim  de  Lima.  

\  'rancisco  Joze  de  Araujo  

uUão  de  Duhy.   .   .  *  

jaspar  Goncalves  Gabino  

Antonio  Gonçalves  Bragança  

Francisco  Joze  Rodrigues  de  Andrade.  .  .. 
Francisco  de  Paula  dos  Reis  Freire.  .  .  . 
João  Nepornoceno  Pereira  da  Cruz.   .   .  • 

Narcizo  Gomes   . 

Manoel   Octávio  Moreira  

Joze  Maria  de  Moraes  Garcez  

Joze  Luis  Campos  do  Amaral  

Domingos  Fernandes  Vieira  

Manoel  Alves  Yelludo  Ferreira  do  Amaral. 

Francisco  de  Souza  Barros  

Domingos  Joze  da  Boa  Nova  

Joze  da  Silva  Paes  

Honorio  da  Silva  Borges  

Manoel  Ignacio  de  Laiola  .  .  . 

Antonio  Dias  Coelho  Neto  Filho.   .  ■  .   .  . 
Padre  Vicente  Coelho  Vallndas-. 
Antonio  Joze  Pereira  da  Cruz. 
Joze  Ribeiro  de  Miranda.   .  . 
Manoel  Antonio  Vasco  òm 

João  Cardozo  de  Meiíeies  

Joze  da  Silva  Porto  

Domingos  Joze  Vieira.  .  '.  ,  .  . 
Antonio  Jorge  da  Sirva  Filho.  .  .  . 
Francisco  Joze  Pereira  Guiinaraens.  . 
Francisco  Joze  de  Carvalho.    .    .  . 

Sapeiri  Mantrandry  

Joze  Moreira  Noves  

João  Alves  Carneiro  

Manoel  Joaquim  Pereira,  da  Cruz.  . 

João  Ayres  d.i  Gama  

Manoel  Antonio  Cezar  da  Gama.  . 
Joze  Francisco  Diogo  ,  e  Companhia. 


Antonio  Homem  do  Am  aval.   .  . 

Fernando  Joze  Pinheiro  

Euzebio  Joze  da  Fonceca.  .  ..  . 
Joze  da  Fonceca  Ramos.  .... 

1  Jose  Martins  da  Silva  

]  Antonio  Joze  Lopes  

Agostinho  Correa  da  Silva  Goulão. 
Antonio  de  Castro  Alvares.  .  .  . 
Joze  Fernandes  de  Oliveira.  .  . 
Aurelianno  de  Souza  de  Oliveira. 
João  Antonio    Serzedello.   .    .  . 

Pedro  Manoel  

Francisco  Xavier  Dias  da  Fonceca. 
Manoel  Antonio  Barreiros.  . 
Luis  Antonio  da  Silva  Araujo.  . 
Joze  Vieira  da  Costa  


Gama. 
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RECEBIDO. 


As  soramus  antecedente! 


Paulo  Fernandes  Viant^.  .  .  . 

Antonio  Jaze  de  Souza  Neto.  . 
Joaquim  Joze  Soares  Valladares. 

Manoel  Theodoro  Ferreira.   .  . 

Jozc  Benedícto  de  Séspes.   .  . 

Manoel  Antonio  Cardozo.    .  . 

Domingo»  Joze  Teixeira.   .   .  . 

lMefouço  dc  Oliveira  Caldeira.  . 


Manoel  Ignacio  de  Bitancourt  

Bi  uno  Jozc  de  Carvalho  

Custodio  Barboza  Guimaroeni.  *  

Joaquim  Teixeira  da  Cunha  

Francisco  Pinheiro  cie  Souza  

João  Teixeira  da  Cunha  

Joze  Ramos  

Joze  Eloy  Machado  

Manoel  Peregrino  Ferreira  

Antonio  Joaquim  Gularte.  

Carlos  Ferreira  de  Souza  ■   .  . 

Joze  Joaquim  Teixeira  da  Cunha  

João  Teixeira  dè  Faria  

Antoaid  Henriques  Flores  

Antonio  Goncalves  da.  Silva  Neto  

Francisco  Teixeira  de  Souza..  

Joze  Venâncio  Alves.  .......... 

ManoeL  de  Souza  Dias  

Joaquim  Gomes  de  Campos:    .    ^   .    .    .  . 

Antonio  Francisco  da  Silva.    .../...  .. 

Joze  Marcelino  da  Assumpção.  ...... 

Joze  Antonto  Gonçalves  Pinto  

Ricardo  Pereira  de  Azevedo  Coutinho.    .    .  . 

Luis  Antonio  de  Miranda  •  . 

Manoel  Joaquim  dos;  Santos*  

Joze  Pinto  Soares  

João  Baptista  Vieira  

Antonio  Rodrigues  Justo  

M3hoc4'  Joze  Pereira  Ijobo  

Jacinio  Marçal  Loiete.  ..  

Constantino   Joze.    .   ^   .......  . 

Joze  Caetano  Vallim  ,  vinte  Cascos  de  Tapiníiuií 
novos  ,  qyc  se  julga  no.  valor  de  quatro  cen- 
tos mil  réis  

Manoel  Joze  de  Souza.  Bastos. 

Joaquim  Antonio  Alves  \  \ 

João  Luis  Torres  

!  Francisco  Joze  da  Cunha  ,  e  Filho.  .  .  .  . 
'■  Manoel  Clemente  de  Sam  Paio  Miranda.    .  . 

Francisco  de  Lemos  de  Faria  Pereira  Coutltuo 

<  Manoel  da  Cunha  Barboz?  

Manoel  cie  Souza.  Ribeiro  Guimaraens  ,  e  Cblnp". 
Martanno  Antonio  dc  Amorim  Carrão.  .. 

Manoel  Rodrigues  Bra^a  

Joze  Silvestre  RebplIo.°  .   .    .       "    ' .  \  \ 

Joze  Fernandes  de  Fiçueiredo  

Joze  Vieira  de  Castro  * 

Alexandre  Eloy  Portelly.  ........ 

Conde  da  Rio  Pardo.  ......... 

Manoel  Ribeiro  Guimaraens  

Estevão  Ribeiro  de  Rezende.  ...... 
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DESPENDIDO. 


At  Sommas  antecedentes . 
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Por 

28 

Pelas 

v 

Por 

sy 

Pelas 

•* 

!  Por 

Farinha  ,  c  sal  para  as  Rações  dos  Marinheiros , 

pago  u  Majioel  Antonio  Cardozo  

Rações  deste  dia uos  Marinheiros,  como  do  Bilhete 
Varias  porções .  d'  alvai&de  ,  gesso ,  e  outras  tin- 
tas, oleo ,  e  ibaie.  miudeza»,  pago  a  Manoel  de 
.  Souza  Ribeiro  Guimaraens ,  e  Companhiii  . . 
Rações  deste  djji  aos  Marinheiros ,  como  do  Bilhete 
Varias  pessas  de  cabo  pago  a  Antonio  Xavier 

d'  Oliveira  

1  pessa  de  cabo  de  Cairo  pago  lo  mesmo  Oli- 
veira   

Rações  deste  dia  acs  Marinheiro.; .  coino  (lo  Bilhete 

350  folhas  de  papelão  pago  a  dinheiro  

Rações  deste  dia.  aos  Marinheiro? ,  como  do  Bilhete 
Varias  obras  de  ferragem  pago  ao  Ferreiro  Igna- 
cio Pereira  Baptista  

Mais  obras  de  ferragem  pago  ao  mesmo  Ft  rreiro 
Rações  deste  dia  aos  Álarinheiros ,  como  do  Bilhete 

Jornaes  de  Carpinteiro  de  I  semana  

Ditos  dc  Calafate  de  1  dita  

Rações  deste  dia  aos  Marinheiros,  como  do  Bilhete 


33 
33 
5» 


Jornaes  de  Carpi  ntt..r  ;'e  1  semana  

Ditos    de  Calafate  de  1  dita  ; . 

Rações  deste  dia  aos  Marinheiros,  como  do  Bilhete 


!  Jornaes  de  Carpinteiro  de  1  semana   

j  Ditos   de   Calafate  de  1  dita   

:  Pitos   de   Pintores  de  1  dita.   

Rações  deste  dia  aos  Marinheiros,  cc::ic  do  Bdhote 


33 


n 


35 


Huma  porção  de  pregos  de  varia-  qualidades, 
chumbo,'  dobradiças  &c.  c^n-p-v.dj  a  Manoel 
de  Souza  Ribeiro   Guimarães;»,  e  comp.  .. 
5  Caixas  dc  folhas  de  Flandres  compradas  a  Cons- 
tantino Dias  Pinheiro  

Rações  deste  diaaor.  Marinheiros, como  do  Rilhetc 
[3S  Tampas  para  os  abuzes  pago  a  ManoclJ  ezc 

|    Lisboa   •  •  •  •  •  ■ 

Raçícs  de«te  dia  r.os  Marinheiros,  como  do  Eilhetc 

Madeiras  pi^as  a  Gabriel  Ferreira  da  Cruz  

Rações  deste  dia  aos  ?ríminheiros ,  como  dó  Bilhete 
12  Vidros  d?  poente,  c  6  libras  de  tinta  verde  pr.- 

go  a  ítoío  Buris   •  * " " "  "i 

4  Barriiídc  verni?  prcío  p.v,o  a  Pedro  Manoel 
Varina  obra  a  de  Poliame  pago  a  I).  Anca  «ia- 

■  cinta  da.  Cunha  Pinheiro   ••• 

Fretes  de  Canoas  c  Boles  despendido  em  servi- 
ço da  Fragata  
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Ar  Somrtts  antecedentes 


tintura,  e  dourar  a  Proa  da  FfagíS,  e  pintar 
todos  ba  escalares  pago*  aô  Pintor  Joze  Pi-' 

res  da  Costa  Silva  . . . .'  

Jornaes  de  Carpinteiros  irtclúzivfe  a  pintura,  e 
dourados  da  figura ,  è  cestas  da  pfipa  da  Fra- 

.  gata  de  1  semana  

Jornaes  de  Calafates  de  1  semana  

Ditos  de  Pintores  de  t  dita  

Madeiras  pagas  ao  Mostre  Gabriel  Ferreira  da 
Cruz  as  quâes  comprou,  a  diversos  

30  rèle*  Rações  deste  dia  aos  Marinheiros,  como  dó  Bilhete 

31  .  Por  2  Quintaes  de  mialhar ,  e  27  moitoens  pago  a 
Antonio  Xavier  de  Oliveira 


"li 


n 
n 
tf 


■Kías  '  Sbídadas  do  Mestre  do  Aparelho ,  e  Marinhèi- 
"  *  ros  desde  o  1."  deste  mez  athe  o  dia  29  do 


1 

9 

« 
10 


11 


corrente  

Por   Varia9  ferragens  pagas  aô  Sarfalheiro  Manbèl' 

*  Francisco  Pedrozo  •  •  • 

.•«Varias  madeiras  pagas  a  Joze  Francisco  Dio- 
go ,  e  companhia  

2  Escaleres  novos  pagos  a  Antonio  Francisco 

Ferraz  :  *  *  V  * 

Varias  ferragens  pagas  ao  Ferreiro  Joaquim  Jo- 
ze de  Sá   »V  ••-;••-•* 

Varias  obra?  de  Puliame  pago  a  Manoel  Lòu- 
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renco 
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55 

>; 


55 


55  . 

»  i 


55 
55 


i 
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24 

I 
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tf 


55 


55 


55 


55 
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55 


tf 


109 

no 
ih 


57  Colunas,  torneadas  no  moinho  de  vapcr  pa- 
go a  Joaquim  Maus  Costa  • 

Varias  porçoens  de  oleo  ,  vernis ,  tintas ,  e  mais 
miudezas  pagas  a  Joaquim  Pifes  Farinha  . . 
Huma  porção  de  pregos  de  varias  qualidades  pa- 
go a  Manoel  Antonio  Picanço  •  •  • 

Varias  ferragens  pagas  ao  Ferreiro  Ignacro  Pe- 
reira Baptista  •  

Mais  ditas  pagas  ao  dito  Ferreiro  ........... 

Mas  ditas  pagas  ao  Serralheiro  Manoel  dos  fean- 

i     tos  Dias  j-"í"  • 

!  1  Sino  para  a  Fragata  pago  a  dinheiro  .. . . 
1  Escaller  novo  pago  a  Manoel  Gabriel  Ferrei- 

;    rá  da  Cruz  W"-'"A V*" 

■  Varias  ferragens  pagas  ao  Ferreiro  Caetano  Joze 

I    Gomes  *;  * " ",'  \" 

';  Farinha  e  Sal  para  rações  pago  a  Manoel  An- 
tonio Cardozo  •  

Reforma  do  vazilhame  miúdo  ,e  outros  novos 
pago  ao  Tanoeiro  Sebastião  Ferreira  da  Costa 
Varias  porçoens  de  pregos ,  cabos  ,  chumbo,  e 
outras  miudezas  pago  a  D.  Mana  do  Carmo, 

e  Oliveira  •  ■  "V  " 

Varias  porçoens  de  pregos  de  cobre,  cavilhas,. 

e  diversas  obras  de  fundição  pago  ao  Fundi- 
,   dor  Izidoro  Joze  de  Souza .............  • . . 

1  vidro  grosso  para  o  Paiol  da  Pólvora ,  e  76 
vidros  para  Caixilho  pago  a  Neves  ,  e  Irmão 

2  Bombas  ,  canos,  nabos,  è  omros  obras  de  co- 
bre pago  ao  Caldeireiro  Antonio  francisco 
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Mais  Fretes' dê  Canoas,  e  Botes  despendido  em 
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Carreto  dos  pregos  de  cobre  Tendidos  ao  Ar*rt»i 
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RECEBIDO. 


As  Sommas  antecedentes 


Joze  Caetano  Gomes  

Domi.igo*  de  Souza  Coelho  Caldas  

Manoel  Joze  Pereira  Maya  

Joze  de  Rezende  Costa  

Monsenhor  Pizarro  

Luis  Moutinho  Lima  Alves  e  Silva.    .'  .    .  . 

Nicoláo  Viegas  de  Proença  •  • 

João  Alves  de  Azevedo  

Ignacio  Teixfir.i  Carneiro  

Francisco  de  Pa  ida  Magessi  Tavares  de  Carvalho. 

Jacinto  Furtado  de  Mendonça  

Clemente   Ferreira  França  

Joze  Fernandes  d'  Oliveira  Penna  

Manoel  Gonçalves  Duarte  

Camilo    Maria  Tonelel  

Luis  de  Souza  Dias  

Monsenhor  Duarte  Mendes  r'ie  Sam  Paio  Fidalgo. 

Padre  Francisco  Jose  MedeMa  

Cónego  Cura  Jose  Luis  de  Freitas  

Vigário  Antonio  Ferreira  Ribeiro  

\ntonio  Rafael  da  Cunha  Cabral  

Padre  Luis  Antonio  Munis  dos  Santos  Lobo.  . 

Selannino  Ricardo   de  Sequeira  

Manoel  Teixeira  da  Costa  e  Silva  

Hum   Patriota.  •  

Manoel  da  Silva  Pereira  

Jose  Francisco  da  Mata  

Agostinho  Luis  da  Silveira. 

Padre  Marianno  Jose  da  Silva  Pereira.    .    .  . 

Padre  João   Antonio  Barata  

•Jose  de  Souza  Breves  Sobrinho  

João  Evangelista  da  Silva:  

Jose  Thomaz   da  Silva.  .  

Padre  Joze  da  Silva  Guimaraens  

Vicio  Pinto  Ribeiro  

Francisco  Pires  da  Silva  

Ignacio  Pereira  Baptista.    .    .  ,  

Caetano  Joze  Gomes  

Barão  de   S.   João  Marcos  

Damião  Pereira  da  Costa  

Manoel   Joaquim   Pereira  Baptista  

Joze  Nogueira  Duarto  para  a  obra  da  Fraga- 
ta .  toda  a  solla  que  foi  preciza  

João  Gularte,  D.Maria  do  Carmo  e  Oliveira, 
Joze  Maria  Cavagnha  Quaresma,  Thomé  Ri- 
beiro de  Faria  ,  e  Joaquim  Joze  Cardozo  Gui- 
iiiHiaens.  ns  Barcas,  e  mais  utensis  precizos 
para  a  crena  da  mesma  Fragata  tudo  estima- 
do no  vidor  de  695U000  réis,  que  se  deixou 

d»,  despender  

Domingos  Alves  Pinto  o  empréstimo  da  Galera 
Luzitania  para  servir  de  Armazém  dos  uten- 
sílios da  Fragata  no  decurso  da  sua  obra  ; 
bem  como  o  empréstimo  de  hum  bote  empre- 

j     gado  no  serviço  da  mesnij.  

|  Joz?  da  Costa  Timotheo,  o  empréstimo  do  sen 
j    Armazém  para  deposito  do  taboado  durante 

|     o  fabrico  da  dita  Fragata  

■  Joze  Narcizo  de  Soqnein ,  e  Silva ,  o  empréstimo 
j .  do  si-  i  Armazém  para  depozito  do  Vergaine. 
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D  E  S  P  K  N  D  I  D  O, 


Ari  Sommag  antecedentes 


Por 


» 


Huma  porção  de  pregos  de  cobre  de  ferro  e 
costado,  e  outras  de  fundição  pago  a  Balbi- 

:  no  Joze  Ribeiro  •• 

Huma  Cavilha  de  cobre  paga  ao  Padre  Domiri- 

fos  Teixeira  da  Fonceca  
'urvatoens  para  a  Lancha  pago  a  Manoel 
Francisco  Martins  


Pela   Gratificação  aos  Mestres ,  Carpinteiros ,  e  Cala- 
fates em  dous  Relógios  de  ouro,  Caixa  lavrada 
.  de  repetição  ,  e  decelindro ,  dada  pelos  Caixas, 
e  Administradores  no  valor  de   seu  custo 
de  13OUO00  réis. 
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R  E  C  E  B  I  D  O. 


As  somraas  ontecedentes  

De  I  Gregorio  Francisco  efe  Miranda  

j  Domingos  Gomes  Barrozo  

Francisco  Duane  Pereira  

Joaquim  Piro»  Farin.ia.  

Marianna  Francisca  da  Assumpção.    ..  .. 

Hu.n  Anónimo  

I  Luis  Pereira  da  Silva  Manoel.   .   .    .   •   •.  • 
Manool  Joaquim  da  Silva  Porto  ,  e  Companhia, 
a  l.npresâio  dos  recibos  ,  que  o  Caixa  desta 
Administração  passou  aos  Subscriptores ,  bem 
como  da  prezente  Conta  

De  Vários  utensis,  que  por  desnecessários 
for  ao  vendidos;  a  sabtr  : 

4421  e  huma  quarta  libras  de  cobre  velho  a 
ltiO  vendido  a  Baloino  Joze  Ribeiro.    .    .  . 
1 640  libras  de  dito  d.to  vvniido  a  Izidoro  Jo- 

ze  de  Souza.  

1 263  ditas    de  Chumbo  dito  a  80  vendido  ao 


mesci 


f2816  ditas  de  Cobre  diio  a  160  dito  ao  mesmo 
578  ditas  de  Cuu  abo  dito  a  80  dito  ao  mes  no 
|579  ditas  de  Cobre  novo  a  310  diio  a  Antoaio 

Francisco  da  Silva  

13277  dius  de  Ferro  velho  a  20  dito  a  Igna- 
cio  Pereira  Baptista  

12165  dius  de  dito  dito  a  20  dito  a 'Caetano 

Jozí  Gomes  

|5  Dúzias  de    Taboas  de    refugo  a  7$  reis 

dito  a  Antonio  Francisco  Ferraz  

j6  ditas  ditas  de  Cosu.io  a  3#200  dito  a  Jo- 

zé   Correia  da  Silva.  .  

19  ditas  ditas  a  dito    dito  a  Gabriel  Ferreira 

da  Cruz  

ISS  libras  de  pregos  velhos  a  20  reis  dito  ao 

mesmo  

1 576   libras  de  Cobre  velho  a  160  dito  a  di- 
nheiro  

I  Pão  de  roda  de  Prôa  dito  a  dito  .... 
180  libras  de  Cobre  novo  a  340  dito  a  dito.  . 
1 31  libras  de  Pregos  de  cobre  a  120  dito  a  dito 

dito   . 

1  Cavilha  de  cobre    velho  libras    3ú    a  160 

vendido  a  dinheiro  

|2  Toros    de  Ipé  vendidos  a  dinheiro.    .    .  . 
1G  Sacos  velhos   d'  Algodão    que  servirão  du- 
rante a  obra  

1036  libras  de  Pregos  de  cobre  vendido  á  In- 
tendência da  Marinha  a  20  reis  


Saldo  que  foi  suprido  pelo  Caixa  d\*ta  Admi- 
nistração Lourenço  Antonio  do  Uego.   .  . 
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RECEBIMENTO. 

Em  dinheiro  de  diversos  Subscriptoret  além  do  que  vários  (br* 
neeerio  em  diferentes  utensílios,  e  empréstimos  cujos  va- 
lores nâo  estão  na.  razão  de  serem  estipulados  na,  prezente. 

•  ReoopQaçto.    •  ••••*."-•■ 

No  prodncto  de  tarios  utensíi  que  por  desnecessários  forão 

Tendidos.  .,».....>  


35^76TJ3S0 
2K)62tJ900 


*7:73SU220 


Be  o  Saldo  Suprido  pelo  Caixa  desta.  Administração',  ornes- 
mo  a»*  «8*4  -  &  monétrado  na  Conta  geral  de  ...  . 

Réis.  .  . 
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DISPÊNDIO. 


!  Madeiras  compradas  a  diversos  :  Documentos  N.e  2  „  1 1  „ 
A    Í3  „  14  „  23  „  24  „  27  „  30  „  31 „  32  „  48  „  50  „  52  „  57  „ 
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» 

» 
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59  „  75  „  103,,  111,,  115  „  136.  ^ 
Jornaes-  de  Carpinteiros  :  Folhas  3  „  5  „  7  „  9  „  lo  „  17„: 
19„  21„  33„  35  „  37  „  39,,  67  „  73„  80„  84„  93,, 

95  ,,  97  ,  e  108  '•*•„•„■ 

Jornaes  de  Calafates:  Folhas  N.°  4„  6„  8„  10 „  16 „  18 „ 
20„  22„  34„  36„  S8„  40„  63„  64„65„  66„  74„79„ 

85 „  94  „  96„  98  „  e  109  

Obras  de  Ferreiro:  Documentos  N.°  42 „  43  „  60  „  61  „  91  „ 

92  „  117  „  122„  123,,  e  127   •   •  - 

Soldadas  do  Mestre  e  Marinheiros,  como  consta  das  k olhas: 

IN.»  12  „  25  „  58  „  82  „  e  113   .  .... 

Rações  do  Mestre  ,  e  Marinheiros ,  como  conste  de  101  Bi-  . 

lhetes  diários  •  .  •   ;   •   •  • 

Farinha,  e  Sal  para  rações  do  Mestre  e  Marinheiros  com- 
prado a  Manoel  Antonio  Cardozo:  Documentos  N.° 26  „  86  „ 

e  128  

Azeite  para  a  Galagalla  comprado  a  diversos  Documentos 

N.°  *>.,  56,,  62,,  71„72„  78,,  e  líXh  . 
Pregos .  Cabos ,  Tintas ,  Olio  ,  Breo ,  Alcatrão ,  Pixe ,  Itóto- 
pas  /MoitÕes ,  e  mais  miudezas  comprados  a  diversos  :  Do- 
cumentos N.°  29  „  41  „  44  „  45  „  49  „  51  „  76  „  77„  83  „ 
S7„  88.,  S9„  1(W,  105,^112    120  ,121,,  e  130.   .  . 

Obras  de  Fundidores  :  Documentos  N.'  131  „  e  134.    .   .  . 
'  Bombas  de  Cobre,  e  outras  Obras  de  Caldeireiro  :  Documen- 
tos N."  68  „  133,,  e  135  •   •   •  • 

Obras  de  Puliame :  Documentos  N.*  28  „  106,,  e  118.    .  . 
Ditas  de  Sarralheirp,,  Ditos  114  „  e  124.    .   .    .   .   .    .  ,  • 

Papelão  comprado  a  diversos  :  Ditos  69,,  /U„  ew,  .    .  . 
Folhas  de  Flandres  comprado  a  Constantino  Dias  Fmheiro 
Documento ;  N.°  101.   .    •   •   •    •   •   •   •   •   •  • 

Obras  de  Tanoeiro:  Documentos  N.   64  „  e  isw.   .   .  . 

Pinturas:  Dito  99  „  106,,  e  110.   .   ...  ...... 

1  Sino,  tornear  57  Colunas  para  pes  de  Carneiro,  vidros  para 
clara  bóias  e  vidraças  ,  1  panela  de  ferro  para  breo ,  38  tam- 
pas para  os  Abuzes ,  e  diversas  despezas  miúdas  de  «n- 
baraúV de  varias  obras  para  bordo :  constando  algumas  des- 
nudos Documentos  N/  46  „  53  „  102  „  104  „  119  „  125  „ 

e  132.  

Trez  Escaleres  novos  com  todos  os  seus  pertences  :  Documen- 
tos N.°  116  &c  e  126  

Réis.   .  . 

Salvo  erro ,  ou  ommissâo. 
Rio  de  Janeiro  9de  Junho-de  1828; 

Lourenço  Antonio  da , Rego, 
João  Gularte. 
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DISCRIPÇAO 


Dag  Obras  de  Carpinteiro*  e  Calafate,  eavulçai,  que  se  fiterao  a  Fragata 
,  desd/o  l.o  d  Qutubío  de  1822  athe  30  de  Abr,  dojrezènte 
annc dc  1823,  sendo  Mestres  do  fabrico  de  Carpinteria  Gabrfl  Fer- 
reira  da  Cruz,  e  de  Calaféto  João  Mathias  dd  Roza  ;  tudo  deoai* 
xo  da  direção  do  Cátia  >  e  Administradores  ja  declarados. 


TRABALHOS  FEITOS  NO  PORA'0. 


Hum  tíSW  T^tei-tTp^ 

calafetado  ;  sobre  o  qual  se  formarão  dou.  V -aioes , ^m  P  ferrejadas  com  predadora  de  co- 
de  flandres,  e  outro  para  a  pólvora  com  ameparas  dobradas ^  ierr  |  ác\obre,  farol ,  e 

bre  forrado'  de  chumbo  com  tod* »  «  ^bngj^B  ^"s^Mevé^s  ministérios^ 
grades  para  o  postigo  do  mesmo  de  cob e.  «"^g^^^^  M  ^  constr„ido  de 
gs  promptas  tom  suas  parteiras    portas ,  «"^^ Srmátão  «es  píioes  para  panos, 

ri  com  suas  parteleiras  • por- 

-âSSMi  de  cobre  novas    com  ^^^^^^ 

00^?^^^  antepáras  nos  —  d,s  ' 

que  olháo  para  o  corpo  da  Fragata. 

TRABALHOS  FEITOS  NA  COBERTA; 


sua  bracadSra  de  fervo  enca vrmaua  «  — novas. do  alto  «.caniua*.. 

Coral  Snbem  encav.lhada  com  «^X^nde  curva  de  madeira  para  fechar  o  contra, 
como  mesmo  metal.  Huma  boçarda  e  ™  f  ™f  £  coucciras  e  tilboado  de  lu:rr.a  .mo 
qo,  tudo  «Artilhado  com  o  mesmo  Mrtal. ^íoa  pntfíboada  de  Vinhatico  ,  c  pre- 

mia, e  parte  da  outra  tudo  pregado  com erro.    a  de  ^    .  , 

JP*  —  ferro,    B«Hlo*j^^  bnL-h.  para  os  Cabo,  do  Leme. 

grpaSS  T5  P  S^Duas  anteparas  que  devidem  o  lugar  d*  e 

a  ^is^amaro^  com  suas  parteleira* ,  ^a^J.  ^  ,ua«  co^petentrs  foragem,  doze 
*      Vinte  Vigias  abertas  no  J*^*  Se  para  a,  Ama,.  Vinte  e  duas  ?, 

da,  qual».  levaVao  vidros  grossos ^  de ^^^°,l^s.  DPaas  Ordens  de  partetams  na  Co- 

sjs  i^etir^  Todõ3  03  vaos  suarncc,dos  dc 

rafos  p«n  *»  Macas. 

TRABALHOS  FEITOS  NO  CONVEZ. 

- .  Todo  o  .a**  * »-  «•  *  **és£:  ^"Siis ' 

ta  com  fero-  Tod.»  -  Ç^*o^^S*!**  V1",,n,i;"  '  ^ 


(2  ) 

HubifááifiwfUSoje  Cuwas^m|*tent«.encavill>tt(iáí,#of«^rr©i.al  Trmrt*  do  ffuiwe 
rncaviltmda  cqp  ttipeimp  nicja!.  Dhhb  boçardas  6-prOa;  IfcimaTque  ftixa  tw&caniw  rL 
sua  h^deinftfe  feio,.*  tolitH  que  feE-a  trnfcf*  o^uralXivUfcad^m  ferro  ** 
Varias  Latas  e  Xaços  .qtte  faltnvno.  Todos  os  Dormente»  e  Contradormcmcs ,  couceiro 
c  tabuado  de  huma  amurada,  e  a  maior  parte  da  oiitra  tudo  pitvado,  e  encavilhadn  Z  ' 
jc.ro  Duas  Bonecas  para  escoteira  de  Gatia.  Todas  as  Curvas  do  alto  de  hiim  c  wtro  bo? 
do,  deieiTo,  encavilhadas  com  o  mesmo  metal.  or* 
Quiuio  escovens  para  as  Amarras  forrados  de  Chumbo. 
Oito  embornaes  de  Cobre  paia  deitar' ago*  fora. 
|y«do9  os  pés  de  Caneiro  torneados  de  Madeira. 
!yis  «ditos  moveis  de  ferro  que  cercão  o  Cabrestante! 


Hum  Cabrestante  novo  com  duns  Saias,  circulo,  e  lingoftss  d»*  fcrtn    ~        '.  í 

Tr • çrf's  *  rr  i1*"- Todus » *  Sri  S^^fit  2 

cfcata™  dé  hum  c  outro  bordo  necessárias  para  as  Bailas,  e  pirâmide» 


sis  ao  interior  dos  Alforges.  Huma  antepara  recta  aue  divide  *  hn^'  r  '  j  Ut?" 
pane  ambulante  com  sua\  portas,  dobradiças ,  fe  LadTr  S  ,  ild^m  *  U™ 

«.a  ant^camera-  feita  de  Vinhatico  com  bastante  luxo     Hum  Cio  n  T  ^  "<?  mCS 

o  assento  de  cobre  5e  o  teto  de  /olha  de  flandres  g     n°V°  de  fe"*>  f«™d< 

TRABALHOS  .FEITOS  KA  TOLDA  E  CASTELLO. 


-.nncanizes  aa  ioiaa  e  LastcJlo    Tmlae  DC  i"  •         '■' V "  r--& — w  icnv.    iodos  os 

Duas  Sicordias  dos  Bailéos.    Huma  Tali  a  no  S  d  ^os. 

Hna,  corrimão  de  hum  lado  do  CasteUo     4  T,  >  Í^T, 
mo  Castello.  U°  LaStcll°-.   As  hor*™  ""as  de  hum  e  outro  lado  do  mes- 

toirasBrí,:qursdr as  escoteiras  de  veiax°-  <*    das  a™,™  ^  Esco. 

^  °CUl0S  ^  T°,da'  '  C-e!1°  P-  *  Tiberi,    Todas-as  ferragens  para  a  me, 

j^T^^^^  de  bronze    Quatro  CurVas  com  dua, 

Mastros  de  Traquete  e  Grande.    3         C0,nP«entes  para  os  Cabos  da  mareação  dos  dous 

nas  AmtdS .^^  «»  —  -laguetas  dc  fi™  í>ara  dar  voha   aos  Cabog 

CS  °S  P"1?™  da  BuJa"ona."lDour'turc«  ~tla*  bronM»^ ,  *  nos  mesmo*  dous  ferros 
para  os  Escaleres.    Todos  os  ferro*  das  tS»    í°pa  P^  05  botes>e  <lu*r<>  dos  lados 
os  ferros  das  trinxei.as  do  C»ie£  novo     A      -d°  P"naL°  e  tolda  Acrescentados.  Todos 
1s0Trinxerra!ad5ra•  Portal»s>  e  competentes 

«jus  maçaras  Jra  osl,^ ^  aJJ^»  e  <>nmoens  de  Madeira  tudo  novo. 

O  Gurupés  novo  com  sua  cear,  »  naA  a  ■ 

d£S^ÍSndC  6  tra,qUete  enca^oladoSTcltePndasPe,XC  C  f6rraScm  competente.  .  Os  dous 
dO-se  com  dia  ma.or  despe»  do  qUe  se  fossem  ^ovoc  '  n*™  COmPetente8  «ovos,  fazen*- 

jj;;  C^8tos  <fc  Gavia  novo,.  Hurn?aó  SeP,,0  MmUo  da  Mizcna  com  ronlâ  nova. 
Wasíarco  de  Gota,  e  outro  da  Sobresta     T)Z*     ««Jarrona  e  competente  ferraeem.  Hum 

SeêU"d0'  '  TKMÍro  ^  —  «  «dos  os  ,„s  utOTÍ,  '  ' 
TJUBALH.OS  EXTERIOEES  FEITOS  N0  CASCO 


(3) 


O  cÓ9tado  fixo  levando  a  maior  parte  do  seu  taboado  novo  de  Vinhatico  pregado  com 
Cobre  e  ferro  em  partes  iguaes.  O  lòrro  do  mus  mo  costado  uovo  de  Tapinhuu  e  Canela 
assentado  sobre 'galagallá ,  pregado  com  Cobre  e  jerro  ein  partes,  iguaes  e  queimado.  O  forro 
de  cobre  da  melhor  qualidade  c  largura  foi  assentudo  sobre  papelão  com  o  seu  compeunte 
betume  de  Pixe  e  Alcatrão  pregado  e  feito  tudo  com  o  maior  as3?io.  O  Leme  novo  forrado 
de  Madeira  e  Cobre  na  mesma  forma  que  o  costado,  levando,  alem  das  ferragens  antigas, 
dois  descanços  no  Cadastre,  os  seus  unháes,-  argolas,  e  correntes  próprias  para  os  verguei- 
ros ,-  tudo  nove ,  e  de  bronze.  Almeida,  contra'  Almeida,  Cambotas,  meias  cambotas,  tarja 
alforges,  talha  e  escul^iurik,  tudo  novo  e  da  pfipa. 

Hum  Beque  novo  com  perchas ,•  contra  perchas,  Curvas,  Cavernas,  talha,  e  esçultura , tudo 
novo.  Todas  as  mezas  das  Enxárcias  com  seus  competentes  curvatoens ,  bigótas ,  fuzis ,  bato- 
ques ,  e .  contra  batoques  ,  e  contra  chapas  tudo  novo. 

TRABALHOS  AVULÇOS. 

Levou  o  porão  duas  mãos  de  branco  i  cal.  A  Cuberta  com  bum  Calafeto  e  duas  mãos 
de  tinta  a  Óleo.  O  Convez  dous  Calafetos  e  duas.  mãos  de  tinta  a  Oleo.  A  Camera  íbi 
alem  disto  pintada  a  vernís  d'espique.  A  Tolda  e  Castello  levarão  dous  Calafetos  e  duas  mãos 
de  tinta.  Os  trez  mastros  levarão  trez  mãos  de  tinta.  Levou  igualmente  a  Fragata  por  fora 
dous  Calafetos,  e  duas  mãos  de  tinta  além  do  aparelho.  Forão  cobertas  de  maça  de^  Caixilho 
todas  as  Cabeças  de  pregos  e  Cavilhas  ein  geral.  Empregou-se  igualmente  todo  q.  trem  ne- 
cessário para  o  fabrico  como  fossem  talhas  ,  cabos ,  estropos ,  pés  de  cabra ,  el  ou  trás  ferramen- 
tas ,  barricas  para  agoa  &c.  assim  como  a  revizão  do  apparelho  em  que  se  gastarão  muitos  ca- 
bos ,  e  a  maior  parte  do  puliame ,  e  igualmente  as  soldadas  dos  Officiaes ,  e  Marinheiros  que 
assistirão  ao  referido  fabrico. 

Foi  também  concertada,  e.  pintada  duas"  vezes  a  Saveira  do  uzo  do  Commandante,  e 
igualmente  se  concertou  huma  Lanxa  alheia  que  conduzia  agoa  durante  a  Crena,  e  o  meijmo 
aconteceo  a  hum  Bote  emprestado ,  que  sérvio  para  conduzir  madeiras ,  c  outras  muitos  cou- 
zas  para  bordo  em  todo  o  tempo  que  durou  o  mesmo  fabrico. 
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DESPENDIDO. 

AsSommas  antecedentes  

i 

Pelas  Rações  deste  dia  aos  Marinheiros,  como  do  Bilhete 


n 
» 


» 
»» 


Gratificação  a  quem  vigiou  a  condução  do  co- 

i  bre  da  Fragata  

Rações  deste  dia  aos  Marinheiros ,  como  do  Bilhete 
15  Dúzias  de  Tapinhuã  pago  a  Antonio  Joze 

1   da  Cunha  Barboza  

^elas  Rações  deste  dia  aos  Marinheiros ,  como  do  Bilhete 


ti 


ir 


Soldadas  do  Mestre  do  Aparelho  e  Marinheiros 
desde  21  do  mez  passado  athe  esta  data .... 


Pelas  Rações  deste  dia  aos  Marinheiros  ,como  do  Bilhete 


1 
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jj 
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JJ 
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4  Pranxões  pagos  a  Antonio  Ferreira  do  Nas* 

cimento  

Rações  deste  dia  aos  Marinheiros,  como  do  Bilhete 


jj 
jj 
jj 
jj 
jj 
jj 
jj 
jj 
jj 
jj 


jj 
jj 


1  Curva  paga  a  Manoel  Francisco  Martins  

Jornaes  deCarpinteivo  da  Semana  finda  em  23 

de  Novembro  m. ...... 

Dias  de  Calafate  da  mesma  Semana  ■  

Dias  de  Carpinteiro  da .  Semana  finda  em  30  de 

Novembro   

Dias  de  Calafate  da  mesma  Semana  

Dias  de  Carpinteiro  da  Semana  finda  em  7  de 

Dezembro   

Dias  de  Calafate  da  mesma  Semana  

Dias  de  Carpinteiro  da  Semana  finda  em  14  de 

Dezembro   •  

Dias  de  Calafate  da  mesma  Semana..   

S0  Dúzias  de  taboas  de  pinho  de  Suécia  pago  a 

March  Irmãos  & C1  •  •    •  •  •  • 

IRaçôes  deste  dia  aos  Marinheiros ,  como  do  Bubete 
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Carlos  Joze  Moreira.   .   .  . 
Manoef;  Jozc^de  Oliveira.'1'  . 
Joze  Síogueira  -Duarte.    .  .' 
Antonio.  Joze   Peixoto.    .  '. 
Joãol  "Lopes  Baptista.    .    .  . 
Gonçalo  Gomes  de  Mello. "  . 
Manoel  Lobo  de  Souza  Basto. 
Joze; Gonçalves  de  Moraes.  . 
Joaquim  Anselmo  de  Souza. 
Joze  qe,  $our.&  Breves  Filho. 
Joze  Thomaz  da  Silva  Montei 
Joze  Joaquim  Pereira. 
Joze  Pedro  de  Medeiros.  . 
Joze  I^iiis  Gomes.    .    .  . 
"Joaquiw  Joze  Pereira.  . 
"Francisco  Luiz    Gomes.  . 
Jacinto  Jozé  de  Castro.  . 
Matinas  Francisco  Ramos.  . 
Amónio  Esteves  d'  Aguiar. 
Francisco  Antonio  Esteves. 
Manoel  Monteiro  Caldas.  . 
Joaquim  Garcia  do  Amaral. 
Joze  Venanciodc  Carvalho-. 
Manoel  de  Lima  Rodrigues. 
Joaquim  Joze  Ne:to.    .  . 
Manoel  Nogueira  Ramalho. 
Joze  Prudente  Nogueira.    .  , 
Bartliolome-j  Nogueira  Antunes 
Felipe  Ph-es  da  Fonceca. .  .  . 

João  Vieira  

Joze  do  Souza  Breve?.  . 
Joze  Pae.s  do  Amaral.    .    .  , 
Joze  Barreto  d'  Almeida.  . 

Manoel.  Cabral  

Claudio-Forreira.  ..  .»  . 
Bento  de  Faria  Lopes.  .  . 
Miguel  Pedro  Os  Souza.  . 
Padre  Caetano  Pereira  Caldas 
Pedro  Joze  de  Oliveira.  . 
Joaquim  Pereira  dos  Santos. 
Jerónimo  da  Veiga  Florencianno! 

Felisberto  Antonio  

Alexandre  da  Cunha.    .    ]  \ 
Antonio  Joze  de  Abreu. 
Miguel  Rodrigues  da  Fonceca.' 
João  dos  Santos  Breves. 
Antonio  Borges  dos  Santos. 
Antonio  Jozé  Viànna.  . 
Antonio  Soares  Louzada. 
Padre  Manoel  Ernesto  de  Castro 

Antonio  de  Jczus  

Francisco  Vieira 
Francisco  Xavier  Dinis.  '. 
Aníonio  Caetano  Vieira. 
Joaquim  Rodrigues  Lirna.  . 
Anna  «Maria  Fernandes. 
Pascoal  Jozé.  ".  .. 
Antonio  Dinis  Costa  Guimarães 
Jozé  Gonçalves  Victoria.  . 
Francisco  Gonçalves  do  Prado! 
Tliánriz.  Leite.   
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33 


53 

Por 


Br  E  S  P  E  N  D  I  D  O 


As  Som  mas  antecedentes 


Hàçôes-deste  dia  aos  Marinheiros ,  como  do  Bilhete 
diversas"  madeiras  pagus  a  Joze  Francisco  Diogo 

e  Companhia  

Rações  deste  dia  aos  Marinheiros ,  como  do  Bilheie 
Soldadas  do  Mestre  do  Apparelho  e  Marinheiros 

no  decurso  deste -mez   

Rações  deste  dia  aos  Marinheiros,  como  do  Bilhete 

  '  •  53   

 Í3   

Farinha  e  Sal  para  as  rabões  <.!os  Marinheiros  pago 

a  Manoel  Antonio  Cardozo  

8  Bigotas  pagas  a  Anna  Jacinta  da  Cunha  Pi- 
nheiro   

8  Curvas  pa<jas  a  Manoel  Francisco  Martins .... 
Rações  deste  dia  aos  Marinheiros  ,como  do  Bilhete 


51 


6  possas  de  Cabos  e  Estopa  pago  a  Antonio  "Xa- 
vier de  Oliveira  

9  1  Pelas  Rabões  de=fe  dia  aos  Marinheiros ,  como  do  Bilhete 


10 
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33 


33 
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jj 

33 


33 
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33  I 
55 
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55 


14  Curvas  pagas  a  Manoel  Francisco  Martins  

diversas  madeiras  pagns  a  Gabriel  Ferreira  da  Cruz 
varias  madeiras  pagas  a  Marcelino  Joze  da  Costa 
Peías  JSações  deste  dia  aos  Marinheiros ,  como  do  Bilhete 
Pelos  Jomaesrie  Carpinteiro  da  Semana  finda  em  21  de 

Dezembro.  

ditos  de  Calafate  da  Semana  linda  em  21  de  De- 
zembro   

dias  de  Carpinteiro  tia  Semana  finda  em  2S  de 

Dezembro  

dias  de  Calafate  da  mesma  Semana  '  

i  dias  de  Carpinteiro  da  Semana  fiuda  em  4  de  Ja- 
neiro  ".  

dias  de  Calafate  c!a  mesma  Semana  

dias  de  Carpinteiro  da  Semana  finda  em  11  de 

Janeiro  i  

dias.  de  Calafate  da  mesma  Semana  

1    !  Pelas  Rações  deste  dia  aos  Miinheií  os  .  coiiio  do  Bilhete 
Por    Vários  maçamos  .  pregos,  estopa,  pixe,  alcatriío  , 
e  outras  miudezas  pa^as  a  D.  Maria  do  Car- 
mo e  Oliveira  


nacio  Fcreira  Baptista  

mais  obras  de  ferra  ,ro:n  pagas  nó  mesmo  Ferreiro 

acima  ■•.....••.••••.•.>.•.•*••••••'• 

Rações  diste  dia  aos  Marinheiros,  como  do  Bilhete 
25  quintaes  3  arrobas  e  20  libras  de  Cabo  uza- 

do  pago  a  Joze  Duarte  Galvão  

.Alcatr;iò,  pregos,  Breo,  Pixe.  e  outras  miudezas 

paga*  a  Francisco  Dantas  o  Companhia  ... 
Rações  deste  dLi  aos  Marinheiros ,  como  do  Bilhete 
.Comida  aos  trabalhadores  a  bordo  na  occazião  de 

meter  os  mastros   
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A  E  C  t  B  I  6  o. 


As  sommus  antecedentes 


Manoel  Luis  Gnrcia. 
■João  Alvea  Escoteira.  . 
r'Jozé  Pinto  de  Bastos.  .  ." 

|  Andre  Rodrigues  [ 

[Thomaz  Rodrigues  Mootelra 
Manoel  Thomnz  da  Silva. 
'  Joié  da  Conceição 


rancisco  Nunes  Mimis.   .   .  •   •  ■ 

{João  Alves  Ferreira.   ...       '   '   m  > 
Manoel  Gonçalves  Pereira. 
Francisco  Marianno  da  Conceirão.'    *   '  ' 
Joaquim  Francisco  Ribeiro.      '  '  ' 

j  Francisco  Luis  do  Couto.  '  ' 

Jozé  Ferreira  da  Silva.  . 
Francisco  Marques  de  Moraes 
Francisco  da  Silva  Campos.   .  '  ' 

Antonio  do  Nascimento. 
Mana  Roza  de  Jezus. 
Jozé  Vieira  da  Silva.   .  ] 
Thomé  de  Souza  Breves.'  ." 
Luis  de  Souza  Breves  * 
Jozé  Luis  Pereira.   .       '  \ 
Lucianno  dos  Santos.  ." 
Jozé  Bento  de  Araujo. 
Manoel  Bento  de  Araujo!  .' 
Manoel  Moreira  Lirio 
Custodio  Moreira  Lirio 
Joaquim  Luis  HennWs 
Ignacio  Jozé  Teixeira; 
Kaimundo  Franco  de  Miranda.' 
domingos  Antunes  Guimara^  '   "    "  ' 
•Joze  Francisco  de  Mesquita        "   "   '  ' 
Joaquim  de  Babo  F.nto. 

JÍS-^n^ag^  :  ;  ; 

Constantino  Dias  PinlleW 
Mananno  Jozé  Ferreira. 
Henrique  de  Sauíes.  . 

feofefe ■  ■  ■  ■ 

: : ;  ■■ : 

-Jntomo  Jozé  de  Castm   ò  -  

,'Jozé  Lourenço  Dia».  '  '  Irma0-  •  ■  •  . 
j  Guilherme  Midooi        "  "  

^^^Ztj^  : : 

Manoel  Jozé  da  c   

Manoel  Caetano  Pinto.  "  

Bernard.no  Brandão  e  Castro"  ' 


Francisco  Gomes  de  Ca™  « 
Joze  Francisco  Martin9  P 


**>  -  de"  •Ai;rt,n9- 


Manoel  Nunes  FaguSs! 
Manoel  Joze  Pereira  da  Von 
Alexandre  Jozp  P.,.  •     ,  — 
Maneei   C*Í'S^UF<«»-  •  taSo. 

Manoel  de 
Gomes  Barroto. 


coca. 


"     n™n"S^°  Manpe'   de   Paula*  " 
/  Diog'  Gomes  Rarr^„     1  8Ula-  • 
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24 
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D  E  S  P  E  N  IH  D  O. 

As  Sommai  antecedentes  ;  

Rações  deste  dia  aos  Marinheiro»',  como  do  Bilhete 

Carreto  &c.  Barco  para  conduzir  a  bordo  lá  Bar- 
ris^ de  Azeite   

Rações  deste  dia  aos  Marinheiros ,  como  do  Bilhete 
 h   


evyeiro 


18  taboas  de  Tapinhuã  a  Antonio  Ferreira  do 

Nacimento  

14  Dúzias  de  Tapinhuã  pago  a  Antonio  Tava- 

res  Basto  j  

í  madre  para  Leme  pago  a  Antonio  Xavier  de 

■  Oliveira  

Rações  deste  dia  aos  Marinheiros,  como  do  Bilhete 

jj  I    jj  I  •  •  i>   

j  Por  1 I6{  arrobas  de  Estopa  comprada  a  Manoel  Fer- 

26  I        I    nandes  Pereira   

27  Pelas  ,  Rações  deste  dia  aos  Marinheiros ,  como  do  Bilhete 

»     •  •  j?  

Por    H  dúzias  de  taboas  de  tapinhuã  pagas  a  João  Al- 
ves dos  Reis   

1  Bote  alugado  em  serviço  da  Fragata  

2S  Pelas  Rações  deste  dia  aos  Marinheiros ,  como  do  Bilhete 
29  i    „  |  „  

50  „  -  

„  !  Por    Reforma  de  vazilliaine ,  e  baldes  novos  pago  a 

Maria  Joaquina   

»  „  Carreto ,  e  Barco ,  de  meia  pipa  e  4  barris  de  Azei- 
te para  bordo  

„  1  Por    Outro  Bote  alugado  em  serviço  da  Fragata  .... 

51  Pelus  Rações  deste  dia  aos  Marinheira ,  como  do  Bilhete 
jj  ;  Por    80  medidas  de  azeite  pago  a  Gertrudes  Maria  da 

Rozario  

„  „  4  Barris  de  azeite  pago  a  Antonio  Fernandes 
de  Sá  

1  Pelas  Rações  deste  dia  aos  Marinheiros,  como  do  Bilhete 
„    Por    \  árias  madeiras  pagas  a  Joze  Francisco  Diogo  e 

j     Companhia   T  

2  Pelas  Rações  deste  dia  aos  Marinheiros,  cómodo  Bilhete 
3 


A    ■  " 

4      „  ! 


„  Pelas  j  Soldadas  do  Mestre  do  Aparelho,  e  Marinhei- 
I    ros  no  decurso  do  mez  de  Janeiro  nu':  o  dia  29 
„    Por  ;  4  Curvas  pagas  a  Joaquim  Luis  Gonçalves.... 

5  Pelas  Rações  deste  dia  aos  Marinheiros  ,como  do  Bífhete 

6  „  j  .....  ,  ,.  

„    Por    Varias  obras  de  ferragem  pagas  ao  *■  errem)  Ig- 
nacio Pereira  Baptista  

Mais  obras  de  ferragem  paga?  ao  dito  Ignacio 

Ppreira  Baptista  

Rações  deí'e dia  aos  Marinheiros,  como  do  Bilhete 
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209  c  meia  nrdidas  dc  azeite  de  coco  pago  a 
Rodrigo  Joze  Lopes   

Jornaes  de  Calafates  da  semana  linda  em  18  de 
Janeiro  

Ditos  de  ditos  da  semana  findf»  em  2ò  dc  Ja- 

-  neiro  

Ditos  de  ditos  da  semana  finda  cm  o  1."  dc  Fe- 
vereiro . . . ,  
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Aj|  i$om«nas  antecedentes  ....  ....-««mmim  "< 

D,  Ajuta  JpoqDira  fl&  Cuqb^  ftwfjw  *  Uvk,  ' 

Jqzè  Antonio  Pinheiro  

Francisco  Feweira  Tavarçs.  .*....«• 

Jqze  Joaquim  Guimaraens.   .   .   •   •  .  •   •  • 
Constantino  Jo»e  Ferreira^  .  •  «  r   .  •  • 
AodrigQ  Antonio,  de  Araujo  Liraa.   .   .  ,  . 
Lvis  Francisco  Bnag4.  •  .  .  .  ...  r  •  • 

Joaquim  dq  Mato? Costa.  .  -      »  i  •  • 
Faria  c  Irmão.  ........... 

Marianno  Jo$e  dq  Amuai.  .   .   .  ,   t   .  « 

ZeStrino  Joze  Pinto  dê  Magalhaens ..... 

Custodio  Jozé  da  SHji*  ........ 

Joz«  Antonio  Gomes  a  Araujo  . 

Joze  Antonio  Paulino.  ......   r  • 

Jaze  Joaquim  Carneiro  de  Campos.   .   .    .  . 

Vigário  Bernardo  Joze  da  Silva  Veiga.   ,   .  , 

Joaquim  Síendes  Freire   . 

Padre  Joze  Pinto  da  Silva.  ....... 

Antonio  Ildefonço  Gomes  

Manoel  Francisco  Lessa  

Antonio  Pereira  da  Fonceca  

D»  Maria  Vieira.    .    .    .  .*  

Joaquim  Antonio  Pinheiro.   ,  , 

Jozé  de  Freitas  Brandão  

João  Netto  Carneiro  Leme  

Joze  Henriques  Pessoa  , 

Antonio  Jozé  de  Campos  

Manoel  Joze  Ribeiro  Pereira  e  Companhia  . 

Bernardo   Joze  Soares  

Antonio  Joze  d'  Almeida  

João  Pinto  Monteiro  Dias  \  , 

Joze  Gomes  Ferreira  •    .    ,  , 

Ignacio  Jozé  de  Araujo  

Ignacio  da  Luz   Sjlva  e  Braga.    .    .    .    ,  , 

Francisco  Pereira  Monteiro  

Manoel  da  Silva  Santos  

Joze  Antonio  Lisboa  , 

Joze  Amónio  Freitas  Amaral. 

Jozé  Joaquim  de  Azevedo  e  Casiro.    .    .  , 

.João  Allònço  de  Moraes  

Jozé   do   O'  Freire  

Andre  da  Silva  Lisboa  

Autonio  de  Miranda  Marques  

Joaqhim  FaUsto  de  Souza  

Jozé  Francisco  Cortes  

1'rancisco  Antonio  Leite  

Lourenço  Francisco  Tavares  

Joze  Carneiro  Dias  Guimaraens  

Gregorio  Joze  Vieira  Henriques-  .... 

Antonio   Joze  Salgado  

j  Francisco  Antonio  Gonçalves  

Joze   Rodrigues  Salgado  

Manoel  Joaquim  Ferreira  da  Lapa.  . 

Antonio  Francisco  de  Azeredo  

Crispim   Joze  do»  Santos  Moreira.  . 
Antonio  Joze  de  Souza  

Francisco  de  Paula  Silva  Pacheco.    .    .  . 

Joze  Kamos  da  Fonceca  Júnior  

Ar  T-nio  Rodrigues  Martins  

Jo&t. 'áaquiin  Pereira  de  Carvalho.    .   .  . 
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pESPENBIDO. 


Ai.fommaa  wupcadentei. 


Ifer :  JÉVMfl  de  Çal>4fctya  d*  .semana  fiada  em  8  de 


fM4f  Fevereiro  ^ 
1  Pifes  de 


Peí» 


u 


le  Catpiqteyo»  de  4  «emanas  que  ti  varão 

-  prmcipÍQ  em  J2  de  Janeiro  atéioje   

JUçóes  deste  dia  wMarinheires ,  cómodo  Bilhete 
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H  barras  de  cqbre ,  J  colher ,  e  eepumadeira 

pago  a  Mtnqel  Francisco  de  Oliveira  .  

Papelão  pago  por  ordem  do  Administrador  João 

Tjulart  ...V.  

20  jnaços  de  Papelão  $ ago  a  Sihiaulbttsch  Ten 

jirink,  e  Companhia  

fiigfci  deste  dia.ao$  Mxinheiros,  como  do  Bilhete 

fffrfe  meia,  medidas  de  azeite  de  dendé  pago  a 
$f iguel  Ferreira  Games  .  .  

£36  medidos  de  azeite  de  peixe  pago  a  •Domin- 
gos Jozp  da  Silva  

RgçÕes  deçte  dia  aos  Marinheiros,  como  do  Bilhete 

■  %  

Jognaes  de  Carpinteiros  de  1  semana  

j  Pitos  de  Cplafates   de  1  4>ta  

Rações  deste  dia  aos  Marinheiros,  como  do  Bilhete 
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35 
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33 

33 

15 

23 
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27 
28 
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1» 


Varias  madeiras  pagas  a  Manoel  Travassos  da 

posta   

Rações  deste  dia  aos  Marinheiros,  cómodo  Bilhete 
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13 
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43  Libras  de  pregos  de  cobre  pago  a  Manoel 
Guedes  Pinto  -  .  

Varias  porções  de  pregos ,  cabos ,  lio ,  estopa , 
pixe ,  breo ,  alcatrão ,  e  outras  necessários  ;  pa- 
go a  D.  Maria  do  Carmo  e  Oliveira  

Rações  deste  dia  aos  Marinheiros ,  como  do  Bilhete 
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119  medidas  de  azeito  pago  a  Manoel  Gonçal- 
ves dos  Santos   

Jornaes  de  Calafates  de  1  semana   

Ditos  de  Carpinteire  de  1  dita  

Rações  deste  dia  aos  Marinheiros,  como  do  Bilhete 
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Soldadas  do  Mestre  do  .Apareiho  ,  e  Marinhei- 
ros desde  29  de  Janeiro  a  ti:  hoje  inclusive, 

altos,  e  crenas  ,  noutes  ,  e  dias  santos  

Varias  despesas  miúdas  de  Portes  de  Cart.-s  de- 
rigidas  á  Comn.issão .  carretos  para  bordo  de 
varias  obras  &c  

Rações  deste  dia  aos  Marinheiros,  como  do  IVilhcte 
Huma  porção  de  prego*  ,  e  tachas,  estopa  ,  e  liir.n 
cabrestante  pago  a  Francisco  Dantas,  cCoinj*. 

Jornaes  de  Carpinteiros  de  1  semana   

Ditos  de  Calafates   <lu   1  dita   

Rações  deste  dia  aos  Marinheiros,  como  do  Bilhete 


33 


66 

67 

68 
69 
70 

71 
72 


73 
74 


75 


76 


77 


7S 
79 
S0 


S2 


83 
85 


4<*)4U848  13:7i«J800 


618U180 

8.-196U580 
7U600 
6U720 
•  7U440 

249U5aO 

12US30 

100U00O- 

6Uôqa 

6U400. 

■186U750 

116U000 
7U440 
6lT5oO 
922U340 
675L"5S0 
.  3L-280 
.  3U0i0\ 
3U840 

986U660  | 
2USÍX) 
3U6S0 

•  15U560 


917U797 
2U720  I 
4L"S00 

.•JSL'080 
2oul'770 

■;ííoi;  iso 1 

2l'b"40 

:íL'520 
2F6K) 
3U520 
2l'ò40 
31520 


4G9U022 

GU540|  13:931  UOS 

3U04U 

:;;U230} 
íí4.Hm)SU 
133l;(i40 

SU5G0 ! 

3U560J 


861U510  27:645U887 


M 


Dezembro, 


11 
>» 

> 
» 

55 
55 

53 

}5 

SJ 

53 

53 

55 

55 
55 
Í5 
5' 
55 
55 
55 

:j 

55 

55. 


15 

12 
15 


n 

5» 
55 
55 
55 
55 
35 
55 
55 
55 
55 
*55 
55 
55 
y. 

5} 

55 

55 

35 

35 

33 

33 

35 

33 

'3 

33 

35 

33 

35  . 

55 

53 

55 

55 

33 

53 


dl  ) 

RECEBIDO. 


Aa  som  mus  antecedestes 


De    Manoel  Pinto  Netto  Cruz 
Luis  dfciMatos.  Pjmenta, 
João.  Joaquim  da  Rocha  ..... 

Manoel. :Antonio  Ribeiro  e  Castro. 
Balthazar  Caetano  Carneiro.-  .».■•, 
Antonio  Jozé  do  Magalhaens..  . .  . 

Joze  Joaquim  de  Souza  Moreira.  . 
João   Ignacio   Botelho.   .   .    K  . 
João  da  Silva  Leite.  ...... 

Luis  Manoel  de  Almeida»  . 

Manoel  Luis  Gomes.  

Luis  Barboza  dos  Santos  

Manoel  "da  Silva  . Leite.  •] 

Paulino  Joze  Vianna  

Joze  Bernardino  de  Souza  

Constantino  Cardozo  Guiraaraens.  ... 
Francisco  Manoel  Machado.    .    .    .  ■'.  '. 

João  Joze  Gonsalves...  " 

Manoel  Duarte  Bemfica.       .'    .'    !    ".  ! 
Joze  Pereira  Machado.  . 
Custodio  Joze  Coelho  d'  Almeida.'    .'  .' 

-João  Leite  Guimaraens  <  ■  .  ■ 

Antonio  Luis  de  Souza  Vianna!   .'    .    !  ■ 
Antonio  Nunes  da  Motta. 
Antonio  Teixeira  Neves.    .    !  " 
Miguel  Joze  de  Fontes.  ."!!'"' 
Francisco   Rodrigues  Nunes 
Francisco  da  Silva  Leite.  ' 
Lourenço  Caetano  de  Azevedo!  ! 
Lourenço  Jozí  de  Araujo.  ' 
Joze  Antonio   dos  Santos! 
J»zc  da  Silva  Penna.  . 
Salvador   Joze  Pacheco 
Carlos  Joze  da  Silva. 
Emilio  Germon.  . 
Januário  Jozé  da  Siiva 
;  Antonio  Joze  Pereira  ••••••• 

jJoaqayn  Mariano  do  Amaral'  Campo,!  ! 
•Ifo  l-ranCliC0  dos  Santos.  1 
.\lancci  Cardozo  Borda. 
Jianoel  Correa  Pinto. 
Manoel  Ferreira  de  Souza 
Joze  Affonço  Chaves. 
;  '^pe  de  Oliveira  Mattos! 
i  Koquc-  Joze  da  S"Iv< 
;\'«jnoel  Antonio  Franca! 
.  :  J'f!ií;jerto  .foze  do  Anianl  P  '    i-  '    '    "  " 
!•'<««■    Matinas.  í5'iind:,°-    '    ■  ■ 

:  Jttnqiiim  Joze  Justinianno! 
■  •ranasen >  Antonio  fjL.  (;;islJ..,; 
h^cm  Ilod:iCUCJ   «ie  y01. . , 

fVrnandcí  rloArcarí 
J-ran cisco  Al\v<  d»  •    •    -  - 

Jozc  Antonio  '! 
Francisco  J 


?3 


Souza. 

lixeira.  . 

t  -  :  ,    "v  ií"ia.    .  . 

•  oao  J,-,Z1.  yl()U 

■'oz.->  P(>;: 

Antonio 


(i/.r 

ila  .moiií! 
*'>'■'>  I.op»s. 

.\lJiio-I  1-ranc-ipco  C.-irvall 
-nc:«cn  Alvos  Vieira 
Jwzc  jp^urenro  d.a 
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